
ESTADOS UNID·O RASII_-

SEÇAO 11 

ANO 4CII - "-• 26 CAPITAL FEDERAL SARADO, 23 DE· MÁRÇO DE !%7 

CONGRESSO NACIONAL 
PresidênCia 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

o Presidente . do Senado Federal, de conformidade com o dispôst.O no 
~rtigo 70 ~ 3. 0 , da. Constituição Federal e no. artigo 45 do Regimento 
:::omum, convoca as duas. Casas. do congresso. Nacional para, em sessóes 
:onjuntas que se realizarã-o nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
:1 - 23 .:... 25 e 30 de Abril e 2 de- Maio do corrente ano, às 21 horas, 
lQ Palâci(} da, Càmara~dos Deputados, conhecerem dos veto.s presidenciais 
tbaixo. mencionados: · 

1. 0 
- Dia 28 de Março: 

Veto (total)· ao Projeto de Lei (n. 0 · 394, de 1955, na Câmara e nú· 
nero 157. de 1956, no Senado) Q.ue estende aos ferroviários das Estradas 
le Ferro Leopeldina, Santos a Jundiai, Nordeste e Ilhéus a Conquista o 
•enefício de férias· de trinta. dias.. 

2."" - Dia 2 de Abril: 

Veto (parcial) ào Piojeto de Lei (n. 0 2.144, de 1956, na Câmara. e 
75, de 1966, no Senado) que prorroga, at.é 30 de Junho de 1957, a vigência. 
lo .regime de licença prévia a que se refere a Lei n.0 2. H.S.t de 29-12-55, 

dá outras. providências. 
3 .... - Dia. 4 de Abril: 

Veta (parcial) ao Projeto de Lei (n. o 1.5]2. de 1956, na Cãrnara e 
t • .o 301, de 1956, no Senado) que autoriza·o poder Executivo a abrir, pelo 
~inistério da Fazenda, o Cl'édito especial de Cr$ 30.000. 000,00, destinado 
.s despesas com o aperfeiçoamento e a inspeção dos serviços fa.zendã.riQS 
~ispensa o estágio probatório e interstício para à provimento de yagas 

xu;tentes ou que ocorrerem na carreira de Age,nte Fiscal do ImpósW de 
;ons.umQ. 

4.u - Dia 9 de Abrzz: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. o 438, de 1955, na Câmara e nú~ 
~ero 275,d e 1956, no Senado), que promo-ve ao pôsto ou graduação ime­
Jatos os milyitares incapacitado.s definitivamente para o serviço ativo e 
á. outras pl"Qvidêucias. 

5:., - Dza 11 de Abril: 

0 
VetQ (parcial) ao Projeto de Lel · (n.l) 1.247, de 1956, na 
360, de 1956. no Senado) que provê sôbre o po.gamento de 

dá outras providências. 

' Càmara. e 
subvenções 

6. 0 
- Dia 23 de Abril: ... 

Veto (par-cial) ·ao Proj.~to de Lei (n. 0 1. 431, de 1956, na Câmara e 
n . ., 371, de 1956, -no Senado, que revigora, com alterações, a Lei n.03 1.522. 
de 26-12-1951, que autoriza O Govêrno Federal a intervir no domínio eco­
nômico para assegurar a livr~ distribu.if;ã"O de produtos necessários ao 
consumo do povo. 

'1. 0 -·Dia 25 de Abril: 
Veto (total) ao Projeto de I.;ei (n. 0 1.420, de 1956, na· Câmara e nú ... 

mero 393, de 1956, no Senado) que ·concede pensão mensal às viúvas ·ctos. 
·fundadores da Universidade do Paraná e dâ outras pro\•idências. 

8. 0 
_..,. Dia 30 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei ·cn.o 867, de 1955. na Câmara, e 
n,o 188, de 1956, no Senado Federal) ctue cria o Quadro E;jpecial íUniver .. • 
sidade do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá . 
outras providências. 

9. 0 - Dia 2 de Maio: 
veto (parcial) ao Projeto de Lei n.o 595, de ·1955, na Câmara e 

n. 0 11, de 1956, no Senado) que acrescenta dois itens ao nrt. 2. o. da Lei: 
n." 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sôbre o regime de eqüivalência ent1e 
diversos cursos de gráu médio para. efeito de matricula no ciclo coieghtl 
e nos cursos superiores. · 

Senado Federal, 19 de Março de 1957 

senador Lima Teixeira 

1. 0 Secretário, no exercíciO da Presidênci9. 

Convocação de sessão cOnjunta para apreciação de "veto"' 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos doart: 70, § a.o, d!lo 

Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, oom•t,ca 
as duas Ca&\3 do Congresso Nacional para, em sessão conjunta. a reali­
zar-se no dia 7 ~~ maio do ano em curso, às 21 horas, no edifício d.fA 
Câmara dos Deptrt.1dos, conhecerem do veto presidencial ao ProJeto de 
Lei (n.e 1.907, de 1952, na Câmara dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no. 
.~enado Federal) que determina a t.l'ansformação das emprêsas ferrovit\~ 
r:as da tfnião em S<lciedades por Ações e autoriza a cousW.nicão da Rêde 
Ferroviária S. A, 

·senado Fed_:rai, em 21 de Março ~de 1951' 

Senador Lima Teixeirt! 

1. o secretârio, no exercício da Presidênci!l 

SENADO FEDERAL 
~;omissô2s. Permanentes 
Comissão ·de Constituição 

e Justiça 
P.S.D, 

· Gilberto Maiinho 
Benedito Valac;Jares ... 
Gaspa!' Veroso. 
Rui Carneiro 

P.T.B.~ 

·cunha Melo 
Lourival Fontes 
Limo Guimarães 

I 
I 

.·U.D.N, 
Argemtro Figueiredo 
Daniel Krieger · 

I P.&. 
Atllic 7lvacqua ·I P.S.P. - P.L. - P.S.B, ·- P.T.N. 

l•l Lineu Prestes . 
I --

Comissão de Economia 
P.S.D. 

Alô Ou.lmarães 
Carlos L!ndenbel"ll: 

P.T,B. 
Gomes de Oliveira 
Alenr.astro Guimarães 

U.D:N. 
Juracy Magl-llhães 
Fernando Tã vara 

P.R.-
P.S.P. - P.L. - P.S.B. p T N 

Júl!o Leite - ·. • • 

Comissão de Educação 
. e Cultura , 

. P.S.D. 
Nelson l'lrmo 
.'\.ssts Ch&tee.ub<lan<t · 

P.T.BOj 1 

LourhraJ Fontes 
Vivald.o Lima -U.D.N •. 
Regtnsido PernanctP..s 

P.R.I 
~qu1as da Rocha --

P.S.P. - P.L. - P.S.ll. p • 
\ Mem de Sá. ·- ·'"" "• 
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Ccrn:sst:o Ce Fin2!'~~:;s 
P.S.D. 

/lhHl'v Adol1o 
·t'ntllcJ.sco GaHoní 
Arl Viana 
OJ"oJre Gomes 
Paulo F~rnand~s 
Carlos Lindenberg 

P.T B. 

VlV~Jtn Lima 
OJW2pio fie J\ lelo 
Lima G ,11m a rães 
l'au:sto CabraJ 

U.D.N. 

D::nid K ·ieger 
Su-racy r .. !r:!gHlhãeô 
oton !/i.üdel' 

P.R. 

Juliu Leite 

P.S.P. 

Llnv de M:atos 

P.L. 
Novais Filho 

P.S.B. - P.T.l'ó. 

O..:mingos Velasco 

SUPT.;ENTE~ 

P.S.D. 

AIEt;dunça ClaTk 

. P.T.B. 
tl."our5.o Vieira 

U.D.N. 

Obtemo Jurema 

P.P... 

AtlliJ Vivacqua 

P.S.P. 

Lmcu Prestes 

P.L. 
Mem' de Sá. 

. Comissão de legislação Social· 
P.S.D.: 

R-Ui Carneiro. 
MenP-onça Claa. 

P.T.B.: 
Mour~o Vielra. 
Ne,,es da Rocha. 

·u.n·N.: 
otacflic Jurema. 
Silvio Curvo. 

P.R. - ·P.S.P . ....:... 
P.S.B. - P.T.N.: 

Domjngos Vela.sco .. 

P.L .. 

Comissão de Redacão 
P.S.D.: 

Gaspar Veloso. 
Sebastião Arcl1er 

P.T.B.: 

Saulo Ram<Js. 

U.D.N.: 
1 

·.lügemir~ de _Fíguei~edo. 
P.R. - P.S.P. - P.L 

p.S.B. - P.T.N 

Ezechias da Rocha. 

Comissão d~ Relações 
I • 
Extenores 

'P.!\.D.: 

Çem:g\nb A \'('\\no . 
GDttrto Marinho; 

I 

E 
,,. , .... PEDJENTE 

CCPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 
OIPETOR GI!,.AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

1 

nhores Senadores Lima Guimarãe~ 
Ruy Ca. rneiro, Francisco GallotU, 
Paulo Fernandes, Daniel Krieger ~ 
Lourival Fontes e Domillgos Velasco. 

· deixando de comparecer com causa 
justificada os Srs. Senadores Gaspar 
Venoso, Attilio Vivacqua· e Otacílio 
Jurema. 

CHEP'&. bO §I!CP'VIÇO DE PUBI-ICAÇÕII.• CH.FE I::IA SII.Ç.ÃO D• •·---y.-0 

MURILO FERKEIRA ALVES LWPUlDD C!SIR DI MllllMDl l\Ml 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

~~ÇÃO 11 

&mpreuo na! Oficina! do Departamento de lmpren!& Naçlonal 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 

Após à . leitura e apt·ovaç:lo da ata 
da reunião anterior, o St·. Presidente 
dá. a \)alavra ao Sr. Senador Lima 
Guimal'ães, que lê seu parecer favo­
rável ao Projeto de Lei do Senado 
n.'' 3, de 1957, que dispõe sõbr~ o 
aproveitamento de energia. hidráulica 
de vias que perconem maüs de um 
Estado. -

Subruetido a votos, a Comissão 
aprova o referido parecer. 

A S S 1.~ A T U R A S 

Nada mais havendo que tratar, en­
cio dOs· Santos Andrade, Secretário, 
cenn.-toe a reunião. lavrando eu, Mié­
a pre~ente ata, que, uma vez apro­
\'ada, será assinada pelo_ Sr. P:resi~ 

1 dente. 

· nEI'ARTICOES E PARTICULAREfl fUNCIONÁRIOS 

I · Capital o Interior ' Capital e Interior 

Sgmestre .•• ~.o o o •• o. Cr$ 50,00 ~Semestre o o o. o o o •••• o. Cr$ 
Ano _ ..••••••• _,..... CrS . ~s:on1 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

r;:Xterio'r f Exterior · 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • CrJ · 136,00 I Ano ••••••••••••••••• , Crl 111b",00. 

- Excetuadas 'as para o exterior, que serão tiempre an~uais: .as 
as!;inaturas · poder-se~ão tomar, em qualquer épo~a, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de prss{bilitar a remessa de valores acompanha.dos. de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa "por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tel:loureiro dC' Departamento de Imprensa Nacional. .... 

-Os suplementos às edições dos órgãos· oficiais serio·fornecidos 
los assinantes sOmente med·iante solidtação. · 

- O custo do· número atrasado sei á acrescido de Cr$ O,tO e, por 
.~xercic·:o deéorrido. cobrar~se~ão mais Cr$ 0,50. '-..... 

Benedito Valadal'c:s 

P'T.B.: 

Loui-ival FOnt·.:s. 
Gomes de O!itelra 

U.D.N,.: 

João Villasbo:>.ll. 
Rui Palmeira. 

P.R,: 

Bernardes Filho. 
P.S.P. - p.L. 

P.S.B. - P.'t.N.: 

Moura Andraae. 

• 
Comissão de Saúde "Pública 

P.S.D.: 

)?edro Ludovico. 
Alô Guimarães. 

P.T.B:: 
Vh·aldo Lima. 

U.D.N.: 
·Reginaldo Fernandt'!"l. 

P.R. - P.S.P. :_ 
P.S.B. - P.T.N.: 

Ezechia.s da Roch:t. 

-·-

P.L. 

Comissão de Sequrança 
l\!ac[onal 

P.S.D.: 

Onofre Gomes .. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

P.S.IJ.: 
Gilberto Marinho. 

_ Ari_ Viana. 
Sã· Tinoco. 

P.T.B.: 
Caiado de castro 
Olímpio de' Melo 

U.D.N.: 
Pri~co dos Santos. 

P.R. - P.S.P. 
P.S.B. - P.T.N.: 

Mem de ,Sá. 

PL, 

Comiss.ão· de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

P.s.n.:. 
}<>rancisco GRJlottl. 
Nelson Firmo. 

P.T.B.: 

Nev~ da Rocha. 

U.D.N.: 

CoiJ?lbra. Bueno. 

P.R. - P.S.P. 
P.S.B. - P. T.N.: 

NOYais Filho. 

P.r ... 

Atas das Comissoes 
Comissão de · Constitúição) 

e Justiça _ 

4,a l=l.EUNIAO, EM 19 DE F'EVE~ 
REIRO DE 1957 

Aos dezenove dias do· mês de fe·re~ 
reiro de mil novecentos e cinqüent.a 
t: sete, às dez 'horas, reune~se a CO· 
missã() de Constituição e Justiça, sob 
a Presidênci& do Sr. Senador Lima. 
Guimarães,. presentes Os Srs .- Sena· 
dores Daniel Krieger, Ga~par Vei ... 
loso, FrancisCo Gallotti, Paulo Fer .. 
nandes, Attilio Vtvacqua e Lourival 
Fontes, deixando .,e compraecer, com 
causa justificada, os Srs, Senadores 
RuY Carneiro, Otacílio Jurema; 
Cunha Mello e Domíngos Vella.sco. 

Após a leitura e aprovação. da ata 
da reunião anterior, o Sr. Presidente 
concede a palavra ao Sr. Senador 
Attilio V.ivacqua, que lê seu parecer, 
aprovado pela Comissão, pronuncian­
do~se pela: con~titucionalidade do 
P::ojeto de Lei da Câmara n.~ 143, 
de 1956, que exclui automóveis de 
passeio e outros veiculas do regime 
de licença de ir:lportação, altêra a 
tarifa- d.a.s alfândegas e dá oUtras . 
providências, votando com restrições 
os Sts. Senadores Francisco Gal­
lotti, Paulo Feniindes e·· Gaspar \Tel- ~ 
loso. , 

T!\!"minada a votação, o Sr. Presi.. 
dent~ agradece a presença do· Sr. 
Deputado Bilac- Pinto, autor da pro­
posição em aprêço, por ter o .:mesmo 
prestãdo, no decorrer dos deb?-~es, in· 
formações que lhe foram soliCitadas. 

Prosseguindo o;:; trabalhos, a Comis­
são aprova ·ainda os seguintes pare­
ceres: 

- do Sr. Senador Francisco Gal­
lotti, pela constitucionalidade do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 25, de 1957, 
que. modifica o art. L 0 da Lei núl 
mera 2.576, de 17 de agôsto de 1955 
(Dis)>Õe Sõbre as. inspeções de saúde 
dos servidores civis do· Mínistério da 
Aeronáutica e dá outras proVidên· 
cias); -..... 

...:.... ·do Sr. Senador Gaspar Venoso, 
pela constitucionalidade com emenda 
que Oferece ao .Projeto de Lei da Cà­
mara n.0 2, de 1957, Que cria a Es~ 
cola Agricola de tlasso Fundo; no· Es~ 
tDdÕ do Rio Grande Co . Sul, e dá 
outras providências; 

- do Sr. Senador Lourival FOntes, 
pela constitucionalidade do Projeto de 
Lei da. Câmara n.o 381, de 1956, que 
conc:ede a pensão especial de .. : ..... 
Cr$ 3_. 000,00 mensáis â Celsina. de 
Azevedo Soares, única de.scendenté do 
ex-tenente da Guarda Nat::io:hal Celso 
Sal~tlel de Azeved<. Soares; pela 
com~titucionalidade do Projeto de Re­
solução n.0 43, de .1956,. que concede 
permissão a Murilo Marroquim ~de_ 
Souza; Redator, padrão PL-7, pttrR 
aceitar designação do Poder Execu~ Sá Tinoco. 

Francisco Gallotti 
P.T.B.: 

3.a REUNIAO, REALIZADA EM 15 ttvo, a fim de integrar a· Df!legação 
DE F'EVEREIRO DE 1957 Brasileira-. à XI. a. Assembléia Geral 

Caiado de Cr~stro. 

AlenCastro Guimariies. 
U.D.N.: , 

SíiYlo Ourvo. 
~.R . ...;._ P.S.·P. 
P.S.B. - P.T.N.: 

Maynã:d aome:s. 

, . I das Nações Unidas; pela constjtu-
·.Aps quinze dias do mês de feverem) cionalidad~ do Projeto de Lei da. -Cá­

de mil novecentos e cinq§enta e se~e! ma.ra n.0 350, de "1956, que considera 
. M dezesseis horas; reune-se. a ComlS~ de utilidade pública a Sóciedade Pe.s­
são de Constituição e Justiça; Sob· a taloz2l do :Srasil e autoriza o Go\•êrno 
. presidénci::~.. do Sr .. Senador . Cunha Féderal · a de/'ia.propriar imóyel para· 1 Mello,· Presidente, presentes os Se- .ser doado àQuela institUicã.o: 

. \ 
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:1·- do Sr. Senador Paulu l-"c.i.·nau-
4e3 ~la constitU:cionalidaõ.e do Pro­
jet~ de Lei da C~mara n.0 379, de 
1956, que concede a pensão especi~l 
de CrS 3. 000,00 mensais a Bcatnz. 
Ferrelra Lucas· e Arminda Ferreira 
Lucas, irmãs solteiras do e-x~maqui­
nista do Lólde Bm:;ileiro, Alvaro Fer­
reira Lucas; pela constitucionalidade 
do Projeto de Lei da Câmara n.0 380~ 
d.e 1956, que concede a pensão espe­
cial de CrS 3. 000,00 mensais a Eva 
AlVes de Góes, viúva de Augusto de 
Araújo Góes. 

ci"Í!a.i U;a Pwd1a, a firÜ dé instalar' sedte, Com · cau~.l j_ustif:caia, o Se-~ Ap~·J Jíg.eiras· Considerações. e cvn.. · 
seus. tr.ubalJ:os e eJe~e1· ? Pre.:;ldeme! nlwy Senl'l.dor oom1;1\!-o3 Velas~o. sult.adas as oouveniências ele seus p .. -
e Vlce_PresH.ie-nte, de acordo C(llll o Lida e, sem alt-err.çoes, ap~·ovada a res reto!ve o sr. Prcs:cter.:te cc: . ..::e;.·-
art. 41} dQ. ~egimt:nto Inlerno. . . a~a da reu~ã{) anterior, s~·· _PresLI val: para as reuniõEs Ol'din:íria3 c.s 

No exerclClO eveptual da pres1den- dente <:Ohtllluca que a Cmmssao en- Conüsão ài.R e h:cra ar.·eriOml~l!~"" 
~ia, o Sr. S~nador ~eginaldo Fernan- ~ntnHoe rcuni_da pJ.ra. proc~·cter à elei- deternm~dos, p que vale C:zr, têrÇas­
aes ~ec:Itara m:;ta!~co.s oo ~r~balhcs d~a çao d::~ Sr. V_l~e~·Pres!c!:ntc, uma _v_~'l. fei~·a::, às quinze horn.s. 
Com_Is._<;ao. Proced1d~ ~ t:.•Ieu;ao, em_ e"- que, na reumao antencr, se· verlf~-~ .As deze&<>eis horas e quarenta ~ 
c.ruttnlO s-ecreto, venfl::a-se o .::eguwte cara empat-e. cinco miilutos. nada mais hàventlo C!:-~ 
resultado: I Contados os votos, verifica.se o .se- tratar. 0 sr. Presi.dente encen!l -~ 

~ Para Presidente: gumte resultado: reunião lavrando eu Ce:ilia de Re-
3en. Reginaldo Fernandes 4 voto.s Para Vics-Preslde!!tt: zende Martins secrE·;.-ária. a pre.'..:!!ll!l 

Nadtl. mals havendo a tratar, en~ 
cerra-se a reuniã-o, lavrando eu, Mié­
cio dos Santos Andrade, Secretário, a 
presente Ata, que, uma vez aprovada, 
seró. assinada pelo Sr. Secretário. 

Sep.. ~edro_ Lud-o~ico . . . .• • 1 vot~J I S-en. Ruy Carnelro . .. . ..• . • 5 votos ·ata que. uma ~ez aprovadlf., será as:>i--
Para VIce-PI·esidente: Sen. Fau.sto Cabral ........ - 1 vot.o r.oda peli Sr. president~. 

Sen. Alô Guimarães . . . . . ..• 4 vot::s O Sr. Ruy Carne-iro agradece a in- · 

1.• :REUNIAO :REALIZADA R\! 
r, DE FEVEREIRO DE 1951 

sen. EzechiaS da Rocha . . . I voto dicaçã-o de seu nome para a. vke­
Assumindo a. presidência o senhor presidéncüt e acrescenta que tudo fará 

Senador Reginaldo Fernandes. agra_ para que os tn.t.balhos~ dêste órgão, 
dece a confiança de seus pares pela no que aependatn do seu desempe·­

I9 escolha de seu nome para dirigir os nho, corram hannoniosamente. 

Comissão de Servir-o 
Civil • 

Público 

1-a RE;UNIAO (DE INSTALAÇA01 
REALIZADA EM 20+3-1957 

trabalhos dêste órgão e propõe, com O Sr. Neves da Rocha, tomando em 
'apoio de- Wdos os· presentes, um voto consideração o f a :o de que não e.s-

([nstatação) de louvor aos componentes da comis- tivel'am present-es a última reunião os Aoo vinte dias do mês de març-a 
A-os d-ezenove dias do mê.s de teve- são na sessão leg~l~tiwa anterior. Srs. Senadores Ruy Carneiro e Fausto de 1957, 'àS·16 horas, na ~la das CQ-

'reiro de mll novecentos e cinqüenta A seguir o Sr. presidente fixa _çara. Cabral, rei-tera sEus agrade-cimentos mis>.ões do senado FeCeral, presentes 
_.sete, .àS dez horas, present~ os Se- as quintas-feiras, às de-zesseis horas I p-or tei· sido cond:~zido à presidên~ia, os Srs. Prisco dos suntoo. Olymp\o 
nh-o-res SenadorE-s Cunha Mello, Ar- os dias de reunião. re.ssalt-cndo seu i~,tuito de não poup_ar de Mello Ary v 1anna, Catado de cn;· 
gemiro de Figueire-do, Gilbetto MarL ;Nada mals h~~endo. que tratar, ~n- esforços no .Sflltiao de <Jar o melhor tl'O, Ollberto Marmho e Mem d~ S~, 
ll!lO, Benedito Valadares, Ruy car- cerr<t-se a reumao, da qwal, eu. DIVa 

1 

dos ~m~mentcs ao f_:J-ncwn:unento da C:elxando de comparecer o Sr. Sa Tt-
111-ciro Lima Guimarã~, Attilio Vivac- Gallotu, 1avre1 a presente ata que. Ccmissao de Legu~laçao Soclal que. no nc-co renmu~se a Comissão de Ser­
GUla -e Gaspar Veioso, reune-se a co- depois de aprovada, se1á assmaC.a pzlo, seu parecer. é . c.o~ ma1s 1~1portantes I viço 'Públlro Ctvil, a fun de, na torm~ 
missão de- constituição e Justiça a Presidente. I e trabalhosos orgaos tecntcos desta I d ai t. 4o do Regunent.o Interno, pro_ 
fim C e -proceder à eleição do Presi- Casa- . c~der a sua instai-at;ão e eleição do 
!(lente e Vice_Presict€nte. Comissão de Segurança o Sr. presidente pr,opõe e é acel!a presidente e do VICe-Prc.sV~nte. 

Deixam de comparecer· .:<lm causa Nacional I a quarta_f-e,ra pau à!G de reunJgo N?. nres1dêncin o Sr. Prisco d-oa 
~u.-;<:iflcada os srs. Senadores Lourival ordinária,~ 16 hOl"rl.S. santcs" declara instalado 00 traha.~ 
Fontes, Daniel Kl"ieger e Lineu Prt.'3te!i. v,_ REUNIAO OE INSTALAÇAO Nada ma1s havendo que tratar, en- lhos d~ Comissão e determina qu~ 
· n-a· acórdo com 0 RegimentO In- ~ I cerra-se a reuniãO, lavtando eu, Pe- seja procedida a eleição, cujo resut~ 
temo, assume a pH'Sldf:ncia dos tra~ REALIZA~A EM 20-3-19n7 dro de Canulho Muller, Secretáuo. a t1ado é 0 seguinte: 
ba!hos 0 sr. senador cunha Mello As quinze hÕras e trinta m.nutos, p1e~ente ata que, um~ vez"' aprovada, · , . -~-
que, upó.s declarar mstalada a comJs_l do àla vinte (e março de nu! nO\'e- seta assmada pelo Sl. Pr .. sld:ente. Para\ Presidente: 5 ,.000.., 
sao e a ma 1 ade da r-eumao, pro-- , ce!:!tcs e cinqüenta e sete, . r.1:1 Sa.a caia{'lo de Castr-o ....... , ~~ 1 voto - f" l"d . " ' I Pri-SCo dos santos . o ••• o o o. .... 

ced~- à eleição para. Preside~te _e v.c_e- i dfls c.onÚssões, so ba. presidência do d Para Vice-Presid-ente: 
~l"Nldez~te, dentro dos preceltcs H- Sr. Or..ofre G-om-es, pres-entes cs se- I Comissão de R c ação Gilberto Marinho . . . . . . . . .• 5 votos 
g1ment-aLS. ....._ _ \ nhor.C.'i. cai<J,Gn de Castro, Alencastro D MARÇO ArV Vianna .......... , . . • . . 1 vo•.o-

Apurac.os os vot-os, venflca-se o ~e- Guimarães Francisco Ga!lot~i, May- LK REUNIA O, EM 21 E Ã seguir, 0 Sr_. Presidente. ag:edeea 
guinte Jesultado: nal'd GOlll~s, Sá Tino~o e Syh•io curvo. DE 1957 a sua recontução à presidenc1a da. 

P3.rl.\ Presidente-: reune--se à c-omissão de Segurança (Instalação) "lb to M 
Sen. Cunha Mello .. , . . . . • . . 7 votos Nacional· com a finàlidade ··exclusiva Comissão, tendo o Sr. G1 er a,~ 
sen. Arg-emiro de ~igueiredo 1 voto de sua Íns~alação e eleição do Pr.e_ As. dez~sseis horas e dEz minutos, rinho agradecido a sua reeleição para. 

Para Vice-Presidente: siderite e Vice~Preseiôente. ~o di_a VInte e um d~ n:~rço do ano o cargo de Vice-Presidente. 
Sen. Argemlro de Figueiredo 7 votos Asn.tme, então a presidênci:f na for-~ C\e m1l novecentos ~ c;nquenta .e set-e, Finatzando, depois de consultar 00: 
Sen. Ruy Carneiro .. .. . . . .. 1 voto ma do * 2.o do art. 40, o Sr. Maj-'+ na ?a~a das com13soes, reune-se a seus pares, 0 sr. Presiqente. <!etc-r •. 

O Sr. S€·r:nd-o-r C"Gnha Mello agra- nard Gomes. . 

1 

com1ssao de Redaçao ·para, em cum- mina que as reuniões da comts.sa-o S'! 
doce a diStinção que, pela- terceira IniciadOs os trabalhoS O Sr. resi- primento do que dispõe o art. 4G, do realizem às quintas-feiras, às I6 hora3. 
vez, merece de seus pares e friza_que, dente designa para escrut-inEtdor o se_ Regimento Interno, eleger, em esc_ru_ Nadl.'l. mais ha ... ·endo que tratar, en-­
,jâ. agora, a distinção é ainda maior; nhor Francisco aallottL j tínio secreto, -o Presidente e o Vtce~ cerra-se n- reunião. lavrando eu. Ju-~ 
pois sua eleição ccinciê.iu wm a es- roct·dida a diStribuição ·de cédula-s, Presidente da COmissão, bem como lieta Ribeiro dos santos. Secretária., 
oolha, t9.m.bém, para llder da ban_ e apw-adw as votes vei-i!ica-se o s-e-' deliberar quanto à instalação de .seus a presente ata que uma vez ~provada. 
oa.d.a dQ PTB. guinte resultado: trabalhos. será assinada pelo Sr. Presidente. 

Friza S. ~x.11 que essa circun.stân- Para" Presidente: Ccmparecem os Srs. sena-dores Ar-
eia não o arre-d<U"á. da orientação Onofre Gomes .. , ... , , .• , , . • 6 vot-os gemiro de Figueir-edo, Ezechia.s da Ro--
que se traçou e seguiu durante. os Caiadn de caStro .... _.. .... 1 voto cha, Gaspn venoso, Saulo Ramos e 
d-o.i.s anos anteriores à- frente da ci- Para Vice-Presidente: Sebastião Ar ~her membr-os indicados 
tada comissão, isto é, acentua que oaiado de castro .......•. , 5 votes pel<J.s diversos partidos para· integTa-
pl·ocurará presidi-la equidistante dos Maynard Gomes ....... , . , . 1 voto rem a Comissão. 
partidos, a fim e elevá-Ia cada vez Francisco Gallottl . . . . . . . . . . I voto Ainêa. de acôrdo com o que pres­
nlajs no co-nceito da Senado, onde já o Sr. Mavnard Gomes proclama creve o· referido art. 40, em seu § ~-0, 
étida como órgão de alta expressão, eleitos os srS. onofre Gomes para assume a presidência o Sr. SebasttãfJ 
cfe inteligência, d-e cultura e de ope- Presidente e Caiado de Castro para Archer que, apóS agradecer a pre_ 
rosidade, sendo das mal.S eficientes Vice~Presidente. · sença de seus pares, expõe, em breve 
da· Casa. o s~·. onofre o-:::mes ao assumir a palavi.-,s, a finalidade da reun;;:;_,_ 

Usam da palavra, alnd1a, os senho- presidência. -agradece em breves pa.. PrDcedida à elelção e apurados os 
re.s Senadores Attílio Vfvacqua, Ruy lavras em 'seu nome e no do senhor votos, v.:dfiCa~se o seguinte resultado: 
Carneiro e Lima GUimarães, cada um Caiad~ de Castro: a confiança com Pa p e 'd te· 
em n?me da seu parti-do, e Atgemiro que mais uma vez foram alvO:s de Sen Erz~ch~l~1 ;~ROCha. 4 votos 
de Figueiredo, êste agradecendo a sua .seus colegas. ' sen · A ·em· d p· ·. "d '- I voto 
;z·eeleição para Vice-Presidente, e aque- Finalizando a reunião. o Sr. Presi~ Pa:.; Vi~~P-=s·d~~t81;l'e 0 

Jes, para se congratularem com o re- dente, ~pós consultar os seus pare.-:;, 1 1 e. 
Sllltado d.a votação, . 1 • fixa para as quintas-feiras, às 15 ho- sen. Gaspa.Y Venoso 4 votos 

Nada mais ha-vendo que traba.r, en- ras os dias de reunião- da Comissão. Sen. Argemir0 de Figueiredo 1 voto 
c-erra_se a reunião, da qual e:u, Mié- Nada mais havendo a tratar en- O. Sr. Presidente pro-clama, então, 
cio -dos SantOs Andr·ade, Secl·etário, ca-ra.se a reunião, lavrando eu, Ro- eleitos os Srs. EZechia.s da Rocha e 
lavro a presente ata que, uma vez milda nuarte. secretãr\a da- comis- Gaspar Vel!oso, respectivamente, pre_ 
aptoyada,- será -a,<;sinada- pelo senhor, são. a prtsente ata que. ~provada, sidente e Vice-Presidente da comis~ 
Prt\Siden,e. ·será a~s~naCa p~lo sr. Pre.11dente. s·ào, passando, em seguida, a presidên_ 

cia. ao Sr. Ezechiras da Rocha. 
Comissão de Saúde Pública 

1.• REUNIAO, EM 21 DE MARÇO 

DE 1957 

(InstalaçãO) 

Ao., vinte -e um dias do mês de 
nt.at'QO de mil noveceritos e cinqUenta 
e sete, às dezesseis horlls e trinta 
m\nubos, reune-se a Comissão de Saúde 
Püb!ica, na Sala das Coniissões.-- e.s­
t~J.ndo presentes os Srs. senadOres Re­
giOJatdo Fernandes. I'edro Ludovico, 
A!ô GuPmarii.es, Vivaldo Lima, Eze-

Comissão de Legislação Social 
2.' REUNIAO. EM 21 DE MARÇO 

DE !95i 

Aos vinte e um dias do mês de 
março de mil novecentos e cinqüenta 
(I •ete, à.s 15.:t0 horas, numa das 
Salas do Seruado Federal, reune-se 
esta Comissão, sob a presidência do 
Sl'. Senador Neves da Rocha, pre­
sentes os Srs. Senadores Ruy Car­
neiro,· Sylvio curvo, ot.a.cilio Jurema, 
Faust-o Cabral, Mendonça Clatk ~ all-

O Sr. Argemiro de Figueiredo soli­
.::ita seja consignado em ata o seu 
aplauso pela orientação flUe rec-ondu­
ziu à' Presidência e à Vice,Presidén· 
cia da Comissão os nobres· Senadores 
recem-eleitos que com tanta int€·lL 
g~ncia e com tanto 1-""J"ílho se t~m de­
sincumbido de sua lr1issã0. 

O Sr. Presidente a't·a-Cece as ge~ 
nerosas pa-lavras do· Sr. Argtmiro de 
FigueireQo, que btm revelam a. lar­
guesa c a profundidade do coração 
nordestino. o mesm-o fazendo o Se­
nhot· Gaspar o Vello.o. 

ATA DA 5.' SESSÃO DA 3.' SES· 
SÃO LEGISLATIVA DA 3.' LE­
GISLATURA EM 22-3-1957 · 

PRESID~NCIA DO SR .. LIMA TEI• 
XEIRA. 

A 14 HQRAS :E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunna Mello. - Prisco dos San ... 
tos. - Alvaro Adolpho. - SebastiãG 
Archer. Victorino Freire. 
olim_pio de Mello-.. - Mendonç-2 
Clark. - Onofre Gemes. -:- FaustrJ 
Cabral. Fernandes Távora. . 
Kerginaldo Cavalcanti. - Geor.gin~ 
Avelino. - Reginaldo Fern.andes. 
Ruy CarneirO. - Octacliu Jurema~, 
- Argemiro de Figueiredo. - No ... 
ooes F'ilfW. - Ezechias da Rocha. 
- Freitas Cavalcanti. - Rei Pal­
meira, - JÍllio Leite. - Maynard. 
Gome.. - Lourival Fontes • ...:... Neve1 
da Rocha. - Juracy Magalhães. -
Lima Teixeira. - Arí Viana. -
Sá Tinoco. - Paulo Fernandes. ~ 
Arlindo ROdrigues. Alencastr(} 
Guimarães. - Caiado de Castro. -
Gilberto .Marinho. - Bernardes Fi­
lho. --- Benedito Valadares. - Lirn{f. 
Guimarães. - Domingos Vellasoo. 
- Coimbra Bueno. - Pedro Lu do .. 
vic<J. - Silvio Curvo. - Jodo Vil­
lasbo.as. - .F'ilinto Muller. - Gas­
par veuoso. Qomes de Olivei­
ra. - Francisco G-allottt. .....:.. SauUJ 
Ramt.M. - JJ!em de Sá. 
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têncÍa para requisitar pagAme~•tos I quin~ gravadoras .t.OOn.s do tlpo 
d:stribuir e red~stTibuir créditQs a "Aclrema". - ' 

A li~ta de p;esença acusa ,fJ eom- · fl'ar~c1mento de 47 S:E. SenadorES. l'Ont.a da rubrica orçamenta.ria pró~ Diante,' pois, da insuficiêricia- 'd.e 
HavendJ número legal, es:-á Rberta ·pria, para o fim exclusivo de atender, recursos para consêrto de tõdas essas 
a ·.stSEáo. :no presente exercido, s.s· quctas do máquinas, providenciou o SEPT, d~:;n-

·abGno-!a.miliar, exc1uidas quaisquer txo de suas disponiblJidades orça-
Vai ser lírla a ata. outu.s despesas; cabendo.:lhe, ainda de mentárias, o conserto de apenas dllas 

sjto jur.Lo, em ancxQ (anexos 2 3)'. 
duas ·ta~l~s, contendo, a primeira, o 
volume fls1co das processos de que -se 
trata, por Unidades-d~ Federação e, 
a --segunda, ·O valor desses .proc~sos, 
também ·por Unidades da 'Federação 
no período de 1943-55. ' 

. cilir sôbre processos de exercidos_ fin- unidades, para o que· promoveu, a 14 
O Sr. 1.o Suplente, terVind-o dos concernentes ao aludido tenef_icio q.e agósto, a -dispensável coleta.·de 'IV) Pergunta: Quantos -abonoa 

de 2.(' Secretário, .. ,rocert-e: ·à lei~ 1 · h · d' 'd · 1· f a co d'd · · t' inc usn'e recon ecer lVl _as e requ1- preços junto a J.r.!llRS e.specializ~óa.s, or m nce 1 os ate 31-12-55 ·em 
tu;a da ata da sessãO anterior, ·sUar pagamentos respectivos. havendo a .prestaç...o d-os re.o:pecUvos Carla 'Estado. · ' 
çue. pDs1a ·em ·dis-cusOOo,_ é &!'!111. Obtida, pela Portaria 1:-lini~)terial ~~ ~erviços sido adjud:cada ao -mejhor Resposta: De acórdo com os d.."ldOS 
debate .aprovada. 22 .de março de "1956, essa delegaç_ao proponente no ca~o a tirma RodolfCJ de que dispõe o cadastro do abono-

O ,')r. • 3." Su;retriD, serv-tm>o de competência, e depois de Ievanta-~Fiers & da. Ltda. ·familiar,_ o número de benefícios con-
ae· l. ", Zé o .seguinte dos e discrlmlnad.-:..s .. pelo setor prO- . E' de salieritar-se,- por op0rt.uuo, cedidos,· até. 31 de dezembro de 1!l55,-

Expecfl
'en·t·e prio ·do SEPT, os montant~.s dey1dos qUe a ·despeito -dê<;.<;.e pequeno atnt.So eleva-se a ·243. 727 ·em iodo •0 ·pa1s, 

O.flct-:> do p,es:dent.e da' C-omissã(). 
Oe P.olícii lnterior do Sénado ch!le .. 
llO, n-os, seguintes ·t€l'mos:-

por "Estados, aOs bene!iciár:os de abJ-1 na remessa dos cheques de 1.0 .se- assim discriminado: 
no-familiar .. encaminh:::JU o Diretor dD, mestre,· ainda assim rião àeixou o 
SEPT, em 19 de abril de 1956, ao .SEPT de proporcionar as reEpectivos Amazçmas ···------·--····--
Exmo. Sr. Mil_, ú.stro da. Far.=ndn, ex- pagamentos em tempo há'Jil, pois, Pará!' --··~·--·-:·-·- ..... .' __ 

t · 1 1 li lt MaranhãC: .:--·--·--·--·--·--· ~dien -e p-ropr J, no- qua so c. ou ao para C?rrigí-Io_. . em vez de· despn- Piauí , , 
• REPúBLICA DO cHruE h·,ular daquela Pasta se d1gna~se char, VU\ m.antuna ou terrestre os . ,., __ --·--·--·· .. :--"' · 
. . , '"ordenar as necessãtias_ mov~déncías \~alumes de cheques, t~-1o via athea,~~ara· ···--·--·~-=···------· 

swnoo no sent.1do de serem dlstrlouid:s à.sjrecuperando, no t.pa de transpm·te. 0 Grande do Norte --------
}LIJ Tie!egacias Fiscais do Tesouro Nacio- "Tande parte do pequeno tempo dt> Parafba .. ·--'" ·--·--·---- .. 

36\l · · 11-al. nos Esta'dos e coloca~!os à dLS., ~traso. A preocupação, por~m. de Pernambuco · · · -- · ---- · · -- · 
Sant.ago, 21 de .sep~lembr-e de 1956) uos!ção da.s respecUvas Delf:gacm.s ev1tar, no 2" semestre, a repetição ~Iagrn::.s --·-- .. ··----------· 

La 
.,. . , _ Hegi:mais do TrabaTho, os varares en~ de e·rento tão desagladável, c-omQ 0 ergipe --·--·--· ··-~··--". 

• Hono.ab.e C;:;m.s on df; Pohcla I tão 1nüicados, para atende:..·. n:t cor- a que se refere, -levou () SEPT a BahJa --·--·--···----------· 
1:1•&,or del .. -sen~d-o do C~1:e, ~m- rente exerclcl{), ao pagamento dos be- pleitear e a conse&Uil', JUnto no Ins- Mm,as Gerals ·· ·--·--····--· 
fi~';-13. ~;1 p.op~~ de tn ..... ncene. 'Y nehciário.s do _abono-famili.lr. de que t;tuto Nacwnal de Tecnolog:a, o ron- Esplnto Santo ,., __ .,_, ____ , 
t:~~!'e<:h!:L .los Ln._ulos. de am:tStad tratam o DeCl e to-lei n ° 3 200. d~ l9l::<êrto de ma1s al.,umas dessas má- fRlO de Janelro -- · -- · -- · --· ~- · 
W!l~ el pueolo b,:U.sl,le~?· ha acorda-do 

1

1 de abril de 1941 e o Dec~eto número qmnas resultando,"' graças a essa P1 e-~ D_:st:Ito Fedf!r~l --· · · --.-- · --
tmuar ,:;, la Oo.pmac~on oue _V. E. 13.299, de 22 de abJ-11 de ~943'. lc1osa oolaboração, o seguint.e c;ua- Sa.o P.;wlo ----------- .. -----
l-an dmamente pres1d~, un eJemplar . ., tiro em que s_e pode ~ent'r a pro- Parana ··'--····--·--·----· 
ae 1 a obra •·O'lliggms, emdadano de A ~"-t:,lbUlçã{) sollchada m.otltou a -posÍ"Cão de agatn-ento d-o ;bono !"la' Santa Catarina --·--·--·--·· 
Am-;Uca:'. de l!lle. es 81~;:01. don Lu s 137 ~mlhoes e 60') mll crm~n·os- can- pru·te àe sJ:'\ mecamZ8cão: • - I Rto_Grande do Sul .. ·--·--·. 

m~nsa.~. a~der, un;ca.:n-ente, denb·c, da v;rba 1 _. Gravadorfs- Goiás --·--·--·--·····--···· 

1.144 
L952. 
5.139 

10.060 
27.845 
12.991 
I5.300 
20.817 
9.~69 

10.340 
W.2.3Q1 

31.150 
5.1E8 
~.900 

El5 
13.170 
13.594 
13.321 
28.85[} 
2.785 
2.269 

zun:~a. que remlto adJunto a est~ Eoa_n e s: yê a seguir, e te~e. P-::Jr !Uni Mriquinas. Ad7t~.nza . Mato Grosso--····--·--···--

Al haverlo, se ha ·tenirlo -preS>ênte de 200 mi1hoes de cruzeir·~S ,yo ... ada a) em f •oname to 9 •' . . 
rtC:emás, el hecho .de oue el próce~ no -or-çame;nto ·de 1956. ao pa_~~ment. o b) nuebr u~c. n .. , .. . . • 4/ Total· -8 727 
qUe insplra esta lioy;àha; paC:·:e ·de dos .beneflc!os do a~no.fnmi11ar, re~- ',j a ~s ······•·•··••••·•• __ --·.--------------·:· 24 · 
la. patrla ChHena., -f ué cn entusiasta ferente ao 1. 

0 se!lles. tr~ do ano em I T-otal . 13 . Y.! Pergu1~t_a: Qu.al o pess:ai ad- , 
'mpu:si<ma.d.'Or de- 'la unión d·e l{Js curso. , . . ·' · · · · · • '· '· '· m1bdp ·~- ~tihzado ·m~s sernços do 
}.:Ll~b!os america,nc.s.. Ainda em 19 de ah:·n, {! em rut~o 2 _ Impressores abono a qu.alquer título, mensati~-

nueg_o a. V.'S. se' ~irva, a-ceptar 1().5 expediente, .solicito o diretor doSEPT'nl em funcionament-o 8 tas, _tarefeiros tt"!r~s, quaptos. ~-
S~lü.m:ent<Js de ml má.S aJta c-on- ao Exmo. Sr. Miuistro {la Faienda1t.) -quebradas ........•..•.•..• g q~~l a :remuJ1e ~çao ~ercebJda m~ 
tdêe!·a-ción y .aprecio. sedigna~.se ordenar as· ne.::essária~ __ . dl~ldualmente. ll~cluslVe dos que 

Al~=nJ~ar~-g~Cz. EPr~id~~~~~n~ -~f~~d~~ci~~s~~r;e~;i~~n~~· !e~o~:~~~~ Total · · · · · · · • · • • • • · • ~ l . R:;po~~!~.~~~~~~;~o~? Serviço ~e 
H0ra?io Hev_ia. Mu-j~~· ·se~retário. ~ disposição.· d'?s . .a. Ministério .. um cre- . 3 - Elevadores j"EstattstJca d~. Prevt.dencla -e 'I'ra. ba-

AV1SO dfJ f?r. ::.'11ml.st:·o _do ·Trab~- i::!.it?, no rnont~ Jz-·de 360 mil cruzei- a) em ~funcionamento ........ 4t
1

ho,_ .que s:ne_ no setor ~o !lbono~ 
lh-o, -1ndustna ·e Come:·c:--o n. 79;,, ro:s, par~ a-tel1c.~-r. no eonente exer- 1 b) quebr,.a.à~s _ .. ,......... •• .. .• - ff:ilmr 'tla ~eçao. de M~c~mzaç~. -~r 
l-MnsmHind·:J informações pedidas no cício, a:~ pagamento das quotas de 'f8 .s, ai ern numeromsut :mente ;;n._ra ~.o 
R('.queritnen'to n. 455, de 1956, elo 1 abono-fa:rnJl~ar a r:;:u-e têm direito os T9tal . • . ....... , . . . . . • 4 'bo~ume dde tra1baJ~ ·e:nstente, d-mtr1-· 
BL Rui Palmeira. .ben6flciá:-ics resident>es ::10 bistrit:o1 m~.se · e COn orm1dade com a tabela 

'Excelentíss!mo SEnhor:'Minlstro: F.edenil. 4 - Impre'Qíora manual anm;::a ~ane)ta 4). · 
Submeteu Y. Ex.11 a ·eXame dê~'te Verifica-~. a~im, que 

0 
Ministériu t~l em func:onamento ... ...• .• 1 Convem ~sc_larecer. ·nesta oportuni~ 

52-rvi"O. através da -ordem de Servira dr.. Trabalho, atravéo;; do. serviç' .de õ) quebradaS , . .. .. . .. . .. .. .. . . d~e, qude, nao _ obstanto reduzido -() 
Gab./520, de 20 de ,agósto do ano ·effi v ~ '""' numero e~ servidores. const:mtes ·do 
cursv, o anexo :.ReCueriment-o de In- ·Es(StEaPtiTst)ica _?'a Previddedncdia e !Tral:alho Total . , •... .,_.. .. . . . . . . . • 1 anexo ·4, nao· pleite_ou a atual admi~ 
fÔrmató:'!s n.o 456(56, _ firmado pelo · · nao tem e 1 0 es .>Jtço:s n:: · nistra;~ du SEPT - coerente oom 
nu.str-e senh.or SeÍlador Ruy palmeira. ~ntído de, cmprlildo os disp.csitiV·JS com 0 -consê!"to --destas 'lliidades, a pohhca de compressão de d:l'nesms: 
t"Jll gue a Quêle .digno parlanient~r j';.l- legais que reg-em 0 .a,ssunto, procurar B. dob-rando, -o -hQrál'io norm-al \te tra- p:-econizada. l?€1o Exmo. Sr. Presi~ 
Jicita e~c;clarecimentDs sôbre a .con~ .dentro dc.s limites de ·f;u-as atribui. ba.lho. foi possível remeter, f'ntre 5 dente da 'Republica - a admis-são ou 
cessão o pagamento do nb:nJ-farrn· çôes ·e de suas possjbiiidades, manter e 22 de novembro,- os -cheques rrla- ~omeação. de nenhum servid<Jr para 
1iar- de nue ·trãta o Decreto n.0 12.299, em dia 0 pagament-o d-os beneffcbs tivos ao pagamento .. do 2.0 .Sf'mestre, esses servi~s. . . 
de 14 cte abril àe· 1942,_ bem como· a ocncedfd{)S àqueles- Q\li? ,por lei, a êles impedjndo,· dessa forma, que -'como. V!) ·Pergunta: .se há s-enidores 
~peito da ~plica@o dos ~uroos tem direito· aliás, fre-qüentemente ·OOOT"ria,. em do Se~v~ço que estão ~m outras 
t-.rçamentã~ios· destinad:s a êsse l)ene- A tabela anexa ran€xo 1) dirá me- exercícios anteriores _ tôssem le- repartu;oes, quais· e desde qllc 

fl
'c'o. .: lhor das províd€ncias que. nesse .sen- d t' , . . tem~. , . va os~ por mo Ivos vanos, a conta !'~ 
.Anr-:s ,porém. de responder aos c;ue- tld">, foram t<Jmadas peb SEPT · de "exercícios findos".~ · Resposta-: Sim. De longa data vem 

!<'t-os formulados, 1mpondQ. a.ssinalar li) Pergunta: Em caso nega- nn Perguhta': se existem -pro- o SEPT sendo desfalcado em seu qua-
fJl'Je a .demora ver.:tlcada .n-o atendi- tivo, quais as causa,; tio atr:?.so? cessos ·relativos à ·dividas .anti- dro ·de senidores. )JostoS -que têm ·si-
nwnt-o da:; inda~açâo2s ~ apre.':entad'.lS Resposta: Não obstante tenha sjtio gas do abono esperando J)aga- .do 'à disposição de órgão di\~~')s, nã.o 
rl~c-:J·:>N~U da, ine(ruiYaca necessidade remetido, em tempo há~:Jil, o nmne- · _ me-ritn e.· ·em caso afirmatNo, os só dêste Ministério como de o11tros · 
Cé 'Jronto manifesta. de .proced~r.se l'ário par~ pagamento dos bene'rí..: ·exercidos a ·-oue -se referem a 'da. administração púbHea. Esoefica-
&. mlidadoso_ tenm\amen~o de nuine:to-1 cics cadastrados. relativos RO prim€i- QUe são relativas e os Esta. dos mente .do serviço de abono. não há 
f'OS dados. lndisn-ent:'!>'Cis aà_ me:])or .::.·o .semestre do carrente -ano. h:mve, de ·que se ·originam: funcionários desvjados de -seus mis-

. fcf"!!:iarecímento: em substãnci:J e -€.spí~ entretaq_~o._ peQueno fltl'HSO. (27 d~as) Respo::>ta :_ -sim. Realment~ .. aôtonlar ter-es. -mesmo .porque -são les. em .sua 
rito. da matél·:a _p-erguntada.- Ad:hn.ats ~a . r:eme~sa- -dos• respecsivos chegues poss ·e do cargo, em ·-~arço d-êste àno. · ·gran~e . maioria: s~rvídores tarefeiros,. 
f",c;mo não ignora v. EXa., não-à:.s- md,VldUalS para os -Est-ada-s do Ama- ·~ncnntrou o atual Diretor_ do SEPT aos q.ua1s·se soma a colaboraeão. even­
P:ôe o SEPT de U'2Sso;ll· técnico b~:s- zonas, ·ceará, Mínas Gerais. Para.iba; considerável volume de procesws:dei-: t_ua.l, dos ·q\le. per:cebem pelo Fundo 
t~.nte para. t1·ab~Jhos deSta natureza, P~rnambueo, Rio Grande' do· Nane. ,:ados -â conta de '"exerc1ciós findos". 11mco ~a PreVId-ência Social. não sus..: 

0 ._rrue t-arn-s. dificil a <·xecucáo de ta- 'RlQ Grande do Sul e Santa cam- Táo logo te_ve conhecimento dês-se fato, eeptiye1s. -em ~eral. de deslocar-S{ 
r.e.fas dés~e _porte em . curto pn:~,zo Tina. que seguiram, contudo. a lfj de determinou ime_díatas providências iJO através de requü_;ições. Como, tod::tvia 1 

como ser1a de seu desejtJ. .. sete_rübro 'dê:ste ano. Decor~eu -f.sse "ênttrlo de proceder-se a um levan- pode· éste quesito ·referir-se a todc 
J~':'l ,pâs:t-o. pa~.<;O a .resp~ncler· aosl a~raso .do- fato de as máqmn::s int- tamento .~o~p!eto _ désses pro~essos.. o J?essoal. do ~E~~· discrim~n~n-se. 

flu-e.sltcs '&:lBta~res ão . rec.;,.:ulmo;on- Jnessoras -de cheques .~ de bs~agcm com a d1scnmmaçao dos. ·totaiS :nor abatxo, os funmonarws afastao.o.s, CO..'l1 
t.\y . · · de nomes pa!·a delegadGS e coleü;re:s Estados. a fim de. conhecendo-se o as indispensáveis observaçõeS: 
•. l_) ·Perguntn-: ·.&-.foram .pagos haverem .qUE:brado- e não 'rlispDr O Yalor totai da dívida. 'providendàr- . a) . !"· 
~ ab:---nos d0 família oorrespon- S~T seJ?-ão de cêrca_ de dnqüenta ~e a --solicitat:;ão do indisnensã\•el cré- eje wos 

. dentes ao primeiro semestre. do mil cruzeiros ~ .rubr:ca -orçamtntá- dito especial para ·sua liquidação. Não 1. .Antonio Çl-arcia dcLlVUrãnda ~et­
·r.O!Te'nte·.anc. ria destinada a "reparos. adapt-ações, foi pequena· a tarefa. por isto que; to- Estatlstico. clasSe L- Matrícula 

B.es_po~t~:. Sim. -Ná'o . se . d-eS5!lll'OU l'ecup_emçáo e conservação de Den.~ a-pós êsse relaeionainenfo ~ qtie Se n.0 . 190~033 ......... À ·disposiçã.Ó da Escola 
fste Sen'içÕ. absolu:am~nte. :~~e •"h e móve1s". "Q,u~ndo seu consê_rti:!. orça- conc1uiu a 10 do corrente mês; ficou Sup(}fior d~ Guerni. Decreto de ::t9-
~'dac; (ille. sõbre o par,·amentn do abJ.~ do p{)stenormente pela fl~·tha Ro- constatado que -nada .menos de 47 .sns -12~54. D. O. de 30-12-54. 
no-fn.miHar, desde log.o se imp11ze:·,1:11 dolfo Fiers & Cia. Ltda ... .;:,'Ungia "processos se encontra-.."am. de.-c;de 1943 2. -Oswaldo Gomes Qa Costa ·Miran­
Com efetto, em-- marÇD .de 1956, €ffi nada menos de Cr.$ iEQ.B-76,00 .. dos I até :1955, caidos. em "exercfcios fln- da - Est.at.fst-íco, c!asse M com ven­
tX"V"X'.rUente d'ri.>'ido a_o, ·Elimo. Sr. _nuai.s CrS 2_76.·83. ~Op para t'Onsêr.to dm_". 'Rtinfl'iiuio seu \"Hlor totnl ·a ~-~~ cimentos de CC-4 ·- Matl'írula nú­
·l"',ip'i<::t:o d."" -'J'~abalho ~olicí ou ,.,o Dt·_t~e 15 :má<!_umas 1n;"J.?rp~sor:1s, e D"t nr~va cífra de C~ 36.611."240,00. ·mero 190.034 - ·A disposicã-o do OM 
l'etor do SE~ de1Cf::açav de ·c~mpe- ,234.041,00 _para _c..t:.ru,er~o de J.2. má- ~ra oompJct:>r n ~t_n 3 ~<;te oue- ·o.s. "n/' 17, -de 4-4-55. MTIC- :. __ _ 
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133.256-55. anexado ao MTIC núme­
ro 195. 589-54; até ulterior deliberação. 

3. João Tertuliano dos Santo& -
Estatistico, claSse 'K -·Matrícula nú.­
l!lero 190.245 - -RequisitadO para o 
Serviço cte Documentação, despacho P. 
R. 11. 0 29. 755-~9, de 13-11-4fJ, D. O. 
de 16-11-49. 

4. Conceição Maria Vieira de Cn'u­
veia - Estatístico, classe .I - Matri­
cub rf.o 190.509 - A disposição da 
Consultoria Técnica do MTIC despa­
cho P.R. 50-53. Exposição de Mo.ti­
vcr; n.c 1.241, de 16-12-54, por mais 
um ano .. O. de 20-12-54 - Despa­
cho P ._R. n.O 10.014-56, Expos!ção de 
1\·Ioti\'OS n.? 225, de 20-3-56. autori­
zada a continuar por mais nm ano. 
conforme publicação no D. O. de 
28-3-56. 

5. Robe~to Leopoldo da Costa 
Economista, classe J - Matricula nU­
mero 195.739 '- A disposição da D. 
R. T., de Niterói. pelo prazo cte um 
ano, despacho P.R. 11.0 10.012-56, p. 
O. de 28-3-56. 

6. I:.uiza Soares Lisboa - Escriturá­
ria, classe G ·- :rviatrícuJa n.0 193.224 
- Ã disposição da D.R.T. de Belo 
Horizonte, por. dois anos. Despacho 
P. n. n.O 14.069, n.0 246, de 10-3-54, 
D. o. de 16-3-54. Praz·o expirado em 
16-3-56. 

7. José Candidc Nunes Pires ·­
Estatístico, classe J - Matricula nú­
mero 258.949 - A disposição da Di­
visão de Orçamento do DA, P.R. nú­
mero 10.655-56, D. O. 28-3-56. Pos­
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Motivos n.~ 720 do DASP, de 22-!J-511 c) Ex:ranumerários TarejeirOJ I GM, conio1me os ~~ 0 27 de 13-3-51. 
- Despacho P.R. n.u 41.170-51, n.o.l 

1 
J 

0 
Q M t. 1 ú 6 Alexandre Santa Uruz o.e Castt\l 

de 26-6-51. . ar ~as uerroz " a rJc~ a n d; 1 Gc.ular_t _ --:-. matríc~Ja _,n " 193_ 841 ,.. -: 
4.Jaira Pereira Guerl.es --Escre- merú 197.039 ·-- A drsp::Jstcao 

1 
A ct.sp"'.,.u;"~ da Cc.m""'~::l à;.J l,np .... .,t ... 

vente Dati.,l.ógrafo, 1·ef. 23.- Matn-' D:R'I'_ ~e Pernambuc-o. Conlllmca-, Smdrcal pdo ofício SEPT n, 0 1.:150, 
cuia n.o 192.811 _ A disposição do. çao te: ta pelo ofício D.A. n.0 468 de, de Iíl-7~55. 
Serviço de t3egurança Nacional ~ ~~~?~53.~ P~lo prcce::so 1\;iTC - . VIIJ Pergunta: Quanto foi ut.t-
UTIC _ 956. 6'65-51. . ll"'v. 709"-;::6_ (de mar~o 1 foi cancedrda Jizado c:a verba orçamentária 

5, Nai:- Alves Fer:eira _ E:>cre- prol_To?.:açao por mal& 180 dias. Prnzo destinada ao abono-fam'lia nns 
vente DatiJóoTafo ref. 22 - Mau·1- <-Xprndo. . últrmos cinco anos, um por um. 
cul"'- n:" 194~014 '.: .... : A. disposicão dO 1 2. Yolanda Costa ·cte Càs~ro - e quant{) foi dispendidG en c<~.di 
D.ASP - P.R. n.o 24.293-54·, ot.: Mat:·í::ula n.o 197.358 - A dlsposi- ex;;rcicio com pesso~l e m.He-
Gt·l • Bbon·'ção d_o _ TrHmnal ~egion8.l Eleil"~ntl. rial. 
GM. n.o 43'6 de 28-4-54, D.O. u.e ;-~pOsl~::_~- de. ;tonvos P.~l ~num~; Resposta: No período E51-55 nf~o 
3-5-54, par~ dois anos. Prazo eXpira- 1 ,01.0 ,21: 1~<Ja' '

0
6· ,...,n;,_ 438,·. de?

0
·_
3
6_:

6
"
6· _qFOlj'foi uti!Jzada nenhuma parcela da 

A d . · · d G M ' " · 0 ~ 1.r. :> a e ·• " · b d t' d b f ·· do _gm 3-5-56. J.SP<lSIÇao o . ·• 'conc~dida nova prorrogaçfrp pelo ver a. es ma a ao a uno- amu.a 
pelo prazo de um .ano. pe~~: Ordem MTIC _ 136 _735 _56 at.é 31_12_5.6 . -~p~m p~gamento. de ~essoal, SPn_?o 
dt! Servico n. 0 11 de 10-1-<JI. IP· .. d · ,. c .... nsUHllda, todaVIa, exceto em 19v4, 

6. Alvâro Luíz Gedctes - Ees{'re-
1 

\azo ye::onna do. C . t M t"' Ja parte dêsse nume1·ário na aquisiçào 
vente Datilógrafo. reL 23 - Matri- · ,, · J!''fi -.;8 ... ~e e. ~:Ja .--: da -~~T de material para o serviço do abo!'.c. 
culu no 191.457 '_ A disposição da 1 â·' Pu.· u_ t· .A.., 

1SI~OSif'{~1 a j Em 1956. pOl'ém. não utilizou a atual 
ccnil~o Permanente - Portrt::-ia' 0 fna~a a, e 3~-~:" 6 · 11 ? - ·: admin~sti~ação do SR~T a verba 1e 
;.., · · 1 o- 67 d 26-5---l A 188.110-~6 O.Ue ntOLO/<a o ptazo ate. 200 JIHlhoes de cruzenos votada na 
.11Dl~te!Ia n. , eus trab' a·lh"S 31-12-56. MTIC - 224.294-56. em f L"'i de Me.ios senão especificamente 
C!Jmts~ao encenou se ... . · 1' 't ·, - do " ' · · · · m junb de 1956 reiniciando....sce em, que se so ,cr a nova plorrog.açao para pagamento aos beneflcmncs rt.a 
e ir d 1951 'contin~a -como n~- :.estáD;:o. -~Pelo. tel.egra~a SEPT n.o 8, flbqno. não disgendendo, des~a verba 
Ja.ne ot ; d -SEPT ness Comrs-'dc 3-1-~t, fOJ_ concedrda prorrogação qualquer parcela com pessoal ou ma· 
p~esen an e o , . _a . . . 1 por nH!:lS 12 me.sps. terial. 
.sac conforme oflcw d::l 81. -~uetoll 4. Juventina Ribeirinho Faria - · 
do SEPT_ n.o 1.00~ de l2-l2-~6-e te)Mr.tricnla n.0 198.916- A disposição, ·A tabela abaixo indiêa, de acôrdo 

7 ... Odrr N_oguetra - ~crev nú·j'h G::-.1, rtté ultetio:r deliberação, cem~ tcom a pergunta formulada neste ítem, 
D~:ttllogTafo, ret. 23 -:- M~H!Jcula no- fo:·me MTIC - 119.562-56. I as despesas reali.zs.das sob a rulwica 
m~r~ 191 · 721 - .f:.. drsp~SIÇ~o ~a C 5. Isa,. BittPncout - matrícula nú- orçamentária relativa ao abono-fa.~ 
mrssao do. lmpõsto Stndrcal, pelo/ mero !96.835 - A diSposição do mlUar, no periodo 1951-56: 
Oficio SEPT n.0 1.35B de 11-7-5"- · 

8. Emma Drumond We11isch -Es­
crevente Datilógrafo, ref. 23.- ~1~-
trícu1a n.o 100..82'5 - A dlSp<lSlÇaO 
da C-omissã-o de Enquadramento Sin­
dical - MTIC - 159.095-55. 

Exercício ·Dotação Materbl Pessoal 

teriormente, de acôrdo com a publica- 9. Maria Amélia da 6ilva Scorze!l 
ção c1o D. O. de 7-7-56, foi posto à ·- correntista, ref. 20 -. Matrícula 
disposição do Corhité de Imprensa, por n.o 136:889 - MT!C - 125.266-56:! 
intermédio da Divisão de Orçamento. ~olicitandu seja colocadtt a dlsposl­
·e-moidt...0190Nnà .. , .F ua çãü da: Presidência da República, 

8. Hélio Alves de Araújo -Esta- HTlC - 129 ·119-56, da D.P. soli~~ 
ti.sttco, classe J , matrícula número 'tando. apresentação aque-1!1: Divisão. 
76:!. 289, Membro do canse lho de Re~ Olício SEPT n.0 377 de 12-4··55, apre­
cuisos. da Pl:apriedade Industrial. _ sentando a servidora. à D. P.: a tim 1 
D.O. de 13 _3_54 _ Recnduzido na dé _ser~colocada ~- d_isposiçáo da. Pre-~ 
funçãO de Membros do conselho de sidencia da Repubhca. 

1GS.l 
1952 
1953 
1954 
1fl55 
1956. 

............ J 

............... ( 130.000.000,00 ·i 
135.000.000.00 
150.000' 000,00 
170.!100 .. 00000. 
1~0.000.000,00 
200 .OJlO. 000,00 

3.135.317,00 
6.991.140,00 
6.342.225.00 

5.998.700,00 

Recursos da Propriedade Industrial, lG. Carl-ota Moura Sojka - Ope~ 
conforme publicação- do D.O. de rador, ref. 21 - Matrícula número J VIII) Pergunta: Quanto gas- nistrativo para apurar desvio de ver-
4-7-56. Dispensado do ponto, Des- 196.71'5 - A disposição da .Seczeta· tou 0 SEPT em material desti- bas do ab'Jno-familiar (Processo 
pacho Mi~iste-rial. D.O. 31-10-56. rirt. da Pre..§idência da ~epúbllca, ~n- nado ao Serviço do Abono no MTIC n.o 123 .530-51), ~se inquéri'...o 

9 .A.llibal Mai'a _ Oflcial Adminis- forme MTIC-- 1M.G27 ~SG. · exercíCio de 1955. se' desdobrou em duas fMes, tendo 
trativo, ila.s.se J, matícula número 11. Ajuricaba Meneze.s de Carv •. ,.. Respost~: CJ?nsoante referldo na sido, na P1'imeira, proposta e efetl~ 

160,158 - A disposição do G.M. lho _ Assistente, ref.- 26 - Matrl · La bela acnua .. ~l~pendeu o S~PT, em vada a exoneração do Sr. Charles 
conforme' o.s. n.o 89 de. 19-8-54 até cuia n.~· 191'.319 _ A disposição. dó·_, 195-5, n~ _aqmS!çao de mate-na! para Esberard, então chefe da Seção de 
uitcriOr deliberação. D.N.I.C. pe1o prazo de um ano, para , admrms_t~·açao do pa?'amento do Mecanização do SEPT e, na segunda, 

exercer. função-gratificada. MTIC - abono-familiar. a qu~tra .tot9.1 de proposta a exoneração do Sr. Oswaklo 
b) Extranumerários Mensalistas 22J..OlS-fiG. D.O. 2e-l-S'i. CrS 5.9-'93.700,00. convem e:sclare,c~r da Costa Miranda. na época Diretor 

1. QI.ga Theberge Tolentino de C ar- que 0 orçamento, para o xerecJcro áo ServiçO· de Estatística da· Pre,·i~ 
valho - Assistente, ref. 26, matri- 12, João Augusto Leitáo - Escre- de 195S {Lei n.0 2.368, de 9-12-54), dência e Trabalho. Referida evone~ 
cuia n.0 191.818 - A disposição doi vente Datilógrafo, ref. 22, à di?p013i-. discriminava na verba de 180 milhões raç.ão, todavia, não se efetivou. en­
o.:rvL · para exercer a.s funções de ção da Cómi@!ãO de Inquérít-o, peJa de cruZeiros destinada ao abono-fa- contrando-se o processo, atualmente, 
Auxiliar de Gabinete - Portana portari,a. S/N, de 4-2-1957, do Depar- miliar (verba 3 - Consignação 6. na Consultoria Jurídica do Ministé 4 

S(N - 17-9-1951, D.O. 28-9~51. tament-o de Administração, tendo êste Sub consignação 04, Inciso 12), a im- rio do Trabalho, Indústria e Comér-

2 
G ld · Sebastião da· Cunha Scrvi<;o tomado conheciJnento atra- pm-tância de 6 milhões de cruzeiros. cio, para- apreciação do recurso de 

. ·. era 0. . . . vés do o.o: de 11-2-57. Não recebe- mem 2) para "custeio de tõdas as revisão requerido pelo Sr. Charles 
R.tbetr~ -- Tecmco Especwlrzado e~ mos até a presente data, nenhuma despesas decorrente qa administra- Esberard. 
Me~3.ntza~ao,_ ref. 29, n:atri~u}a nu- comunicação a respeito do ·término çãó do pagamento do abono-fami~ Estas, Senhor Ministro, as infor-
meto 84 .... 954:.- A dtsposlç~o do cto referido inquérito. liari".. mar;ões que cumpria a êste Serviçil 
Conselho Nauonal de Pesqmza,s. - · IX) Pergunta: Se têm sido prestar e que tenho a honra de sub-
MTic - 147 .853~55, PR número -. 13. Mário Fran-co Santos Ope- i~staurados mquéntos sôbre des~ meter à·- superior consideração de 
25.598-55, D.O. 6-9-55, aut.orlzaçffi_olradot ref. 21, à dlSflOSlçã-o d:o Ser- · vros de verbas no serviço e em v. Exa. 
para: exercer fonção grat1f1eada- VIÇO de. Documentação, ~onforme t\ caso afirmativo o an<iamento que Sn vo-me d'o ensejo para reiterar a 

3. Edmundo Monte1ro de Castro - sohcJ.taça<> contida no Oflcw DP - têm tido e as cons1usões a que v, Exa. meus protestos de elevada 
AUXJhar Adnumstratno. ref. 26 - 08 533, de 6 de· dezembto de 1955. chegaram off- cO!lCluído&. 'est1ma e "profun-do respeito. 
Matrícula n.~ 191.4~ --: A: dispC.Sl- ,FOi apresenta.do à. U. P. pel_p oüc1o Rc.spçsia~ :8. atual adintn,!sfi·ação d(l I Rw de Janeit·-o, em 31 de dezembro 
ç(\o do Montemo dos SeHldºres:Mu- t3EPT: n.~J: 2.932, :de .'l de ~ze~bro~ S.E:fr ~em:co~1ecime_n~o ?e:t.{ue. em de i956. - Nirceu àa CtU:: Ctisar, 
lllctpaLS da P.D.F.,: para carga. em: de 1S55. • : :- : • • ".-;:19~, f~l u~sta~ado mqueritp adUU· Duetol' dQ SEPT. 

! 

: 
: 
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ANEXO N.• 1 
ABONO FAMILIAR - 19Ji6 

.. l I L' SEIVIESTRD! J 

11----~~~-----------------ll·--------------~---------
Créditos 

distribuidos 

(Cr$) ~· 

. I . 
f ._ __ _ I · 

·Norte: 

{ .... ..,.__._..,,. ... ., ... ,(I { 680.000 

AmaZonall.l "'/ • I 
Pará. J .. h---~~-.. 1 1.(}80.000 

l. 1 
Nordeste: I 

Maranhão ,. ................ -··I 
I /.~ 

Piauí ; ... ~ .. ··-........ ·-· .~ ~ 

3.600.000 . 

6.000.000 

Ceará. •· .............. _ ·- .......... , ! 

Rio Gr~nde do Norte :--···-··t 
Paraiba. ••..•.•• ·-·· ................. t 

Pernambuco ·,..__.--·-·-~; 

·Ala.goa.s ··-··----· . 

Leste: 

sergipe..- .... ~: .. ...::::.:~.~-~:..J , . I 
Bahia ~····-----~---·! 

llinas Gerais ·-···-·-·· ... ~ ... 
Espírito San!AJ ...................... _. 

Rio de Janeiro ·--....... :._.~ 

21.000.000 

10.800.000 

10.800.000 

13.200.000 

7.200.000 

7.200,000 

9.600.000 

14.400.000 

2.400.000 

3.600.000 

Distrito Federal ··-·· .. ·-·1 .-, 
São Paulo ···---··•·•••••• ....... , '4.800.000 

IM: 

360.000 

. · Pa:raná. _ •.••• _ .... --.. ......... , ! " 
.. Santa qa.tariita .••••••• - ... ._. •. . 1 

Rio Grande do Sul .......... .-u t 
Centro Oeste: . . 1~ 

M~to Grosso .................. ,;.: ••. -, 

Goiá.s .......... - .......... -·-···' 

1.440.000 

6.000.000 

lO .800. 000 

840.000 

1.200.000 

tlRASIL ........ ; .............. , •. I 137.600. QOO 

I 
~~>. SUplement~-do Q DBJ,dcs anterior~_,_ 

' Cheques remetidos 1 Cheques remetidP" 

' I I 

-~~--.,._.:.·-'-V-a-Jor----.-~~---_-..:.--~----~---E---~xp-_e-d~iç~ã-o-_-_-_-_-_-_~---_--~ d~::::::~ ~ ---V-al-on-/' i _____ E_"_P_•d-Jç_á_o ____ _ 

. (Cr$)' ~ ·Dia. i Mês \- Via Jl \ (Cr$) I Dia Mê> I Via 

-~""------'----..c_-

1 I t I I - I I • 

I I r· I I 11 11 Ae're•, .. t 449.880 I ui ~ 9' I Aérea 456.260 I 428.760 l 9 11 .. 

\ ,. 730.380 

1

11 Ia I 8 \ Aérea 

1

1 '739.260 1
11
- 756.820 

1
1 9 ). 11 1

1

: Aérea 

) ·2.011.540 18 a 1 'Aérea I 1.525.580 I 2.034.!40 (')i 13 ,I ' 11 r Aérea I " I . I ••.. : '"'"' l ········i • I u I, ... a.094..3õV 

11.630.960 

6.835.780 

6.039.760 

1.946.200 

3. 751.880 

4.504.060' 

5.111.080 

1.826.740 

1.451.860 

i ,~: 11' : ',: .::::: I ::::::::: I ~~:::::~:: :::I :: 1:,~1 :: . ) :::: 

I I ~ 11 
5.867.'960 <'> 11 1 

I 

1

1. 15 I 9 I Aérea ,', 4. 569 . v•O I I 22 1l ', Aérea 

16 /

11 

9 /

11 

·Aérea 
1 

7.084.120 j 7.470.700 l') / 22 11 I Aérea 

lS 8 I Aérea J. 2.346.260 J 4.271.240 l' 1 i 22 11 i, Aérea 

I I I I 
!8 S 

1

, Aérea I· 4.280.620 \ 4.517.960 (')I 21 ll 

1

1: Aérea 

18 1 B Aérea 
1

1 3.438.660 I 4.779.820 IÓ) 22 1l Aérea 
I I I ·I I 

.- 15 \. 9 I Aérea I 5.531.980 . \ 7,889.860 <•) \ 29 11 I D. c. T, 

18 j 8 1 Aérea \ 1.299.220 I 1.438.500 (o) [ 5 1l -~~ D. c. T, 

i 3.020.120 a 1 7 / E. Mão 1 1.537.940 I 2.259.000 <'l ~ s 11 D. c. 7~ 
i 257.000 7 ~~ 6 ,\ E. Mão ~~ 304.620 I· 235.800 l 10 

1

,
1

l 1! I E. Mã~ 

. I 
I 

I 
I 

l 

I ) .1 ,I 
2.801.240 18 8 I Aérea 1 2.328.980 / 2.7S8.520 (')I 14 !I D. C. T. 

I .1
',. I I A"'-" 779.960· 18. 8 / Aérea. .528.420 720.660 (') 9 I ll ~~ 

4.442.000 lll. li I Aérea. f 5.313.500 4.139.220 r' 23 I ll -i Aér"<a. 

111 a.;.,,ea I I I 5.702.300 \ 15 ·9 ~" 3.722.100 ! 6.279.580 (') ,az 11 I Aérea, 

I 1 j 1 1 _
1

1 

476.800 

1.200.000 

78.477.140 

1

/ 18 8 ,1 Aérea I 393.100! I 466.000 (•)! 9 1:. _ Aérea.· ·,, 

18 ·j 8 I\ Aérea\ 

11

1 341.660 I 569.120 (') I 9 U Aérea. 

62.{00.0CO . I 78.234.900 (').l ~ I 
I I I 

( 

i~ 
;c 
õ 
o 

.O 
(') 
o 
?' 

iS 
;o 
JT1 
(fJ 
rg 
2 ,.. 
(') 

õ 
~ 
r-

; 



AlagoaS· •.• 

Amawnas 

.Ballla . ~ · •.• 

C«U't\ .... 

D. r'edêta.J. 

j 

E. swto .. } 
Golé8 .... ,. 

Mor&Dhão' I 
M. oroeso 1' 

M. Oera.t,s l 
PuNI. ... : .. ~ 
Paniba·· ~ ··[ 

Para.rul . . ~ . ·l 

PeÍ1lambuco) 

Pie~lf .·.·.· .. ~ • 

R. J.aneil'Q 1 

R G. No;~\ 
> 

R O· SUl i 
S. C<>tor,lna 

São :P!>ulo 

serglpe ••• 

Brasll 

.l\l43 ! 
l 

.. :\ 
:I 

I 

:I 

ANEXO~' 

Lev<t.ntamen.to da.s dí1.idas de exerdcios .findOs,, 11o0 períOdo de 1943.-1955 
a) Número, de processo3 

EXERClCIOS I 
1---'----..-:.-~-~--------. --------------------,1 

1944 11945 1946 f 1941 I J94g [.. 1949 l. 1~50 __ 1_9_,1 _ _,__19-52_. _L::_j __ -~_95_4_ lS5õ 

·'\. j 25011 I. I í •. 9"1' I 2 ' 3 89 0'10•1 163 I 26 I v -ll'J I 
-l 5 I 141 32 ~ w 

1
1 -.) - ). I 

:: l 1:: ' 1·: \ ~:: i :·:: I 2.::: l' ;1.::: \ a:~ . :) 
; 1: ~ : \ 9; 1 ·~ r J :~ 1 -

12

12 

) : 1 

131 66

61

1· so\· lo5
1
1 2ool 841 6\ / 22

1 

s \ \ 28 1 ' a27 
1
1 726) 100 J a) . 300- / 5 

7! 2
1
1 6\ 24\ 8[ 3( -~ ! 

~o 1 . 130 243 ( 1. 770 i 730 \ 257 I l I - I 
I , . s) I I I I I 2[ 21 52[ Só 251 11 261 

D 
1
1 . 39 I• 183 I 463 

1
1 1.230

1
1 2.[1 2 

1
1 1581 

4
1
t 18

1
1 22 11 21a

1• a•
1

1 a91 - 1

1 2·1 
4 \ 91 9! \ MO I 3. ~ I 4(>4 I . 271 919 I 

1223! 36 I 107 I 245 I 92 ' 491 4 ,' -I 
\ 145 ~ 923 1 ~7a · 346 I 3 I· l3 I 
I I I I 

21 I 27 47 li'J\ I 410 I. " I - I 49 

~~~ ~:l 7: 2:j ::( ~~:) :) ~~11 
231 ss\ 1&; 3451 94\ 6/ 71 1 

~:~ 132~ 23 ·oo
1
• l.535

1
J 41 2

1
, ':1 

li55 I 1.946 \ 4.712 I' 14.~i3 í 16.427 i 4.358 \ 1.9941 2.8«19 

I I I I I I I 

\ 
-I 

I 
;50 I 

2 ) 

-~ 
184 I . I 
-I 

3 \ 

s1 I 
I 

~~ 
~:I 
!90\ 

I 

I 
3 i 
-I 

I 
-I 

I 
4 I 

I 

~~ 
I 

-.,[ 

j 
I 1 

I 
I I 

I 
-I 

I 
-I 

I 
28 I 

I 
-· I 

I 
3 I 

I 
25 I 

\ 
• 2 I 

9 ) 

~I 
21 

I 
001 

I 

i 
4' 

I 
-i 

\ 

35 

9 

~I _, 
4 

-
1 

35 
I 

-I 

-1 
I 

I 
-~ 
-I 

-1 
I 

-.1 

·:J 
' i 

I 

TO'">l 

1.731 

71 

6.760. 

11.408 

Ui 

1.877 

549 

1.647 

54 

3.167 

• 306 

2.089 

338 

5.õ55 

592 

2.541 

942 

3.570 

2.432 

759 

2.:>04 

47.878 
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;o 
õ 
g 
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-~ 
o 
;o 
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'z 
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ANF.X0·3 
l-evantamento daS . dfvldM. de. exercícios tin.dos, no períod-o d'e 194S~1~55 

b) Valor em Cr$ 

E X E R CICIOS 

' ' 

. .., 
Estados li-----,--- ---------------__ _::-.,-..1---'--\ 

I I I I ,I 19'6·'11 I I I I I 11 I I 1943 I 1944 L 1945 • 1917 I 1948 I 1949 I 1950 I 1951 1952 . ~ 1953 1954 • 1955 I 

---··--'7-----~'~----~~~------~·~'~----~~------~'------~'------~'------~~-------~----~~------~'--~---~------·'~-----. I , ·I I I I I I I I I I I I I I 
<\lagoas •.. f 

1
1 500 I 3.3611 1 920 I 143.020 I 469.290 I 105.200. I 23.980 I 31l.SB1l I 33.840 I 16.820 I 1.220 I I 

· I 

1

1
1 

I I . I I . I 1. I I I I 1 I 
Amazonas .. f • I 1 3.460. I a.ooo I 2a.s2o I 14.680 I I I I. I V ··I 

I I I I . I I I I ·1 I I I I 
Bahia .... : .f 2.500 I 13.400.1 19.000 1 1.195.760 I 1.473.280 I 1.110.480 I 67.520 I 80.440 I I I I I I 

. _I I I I I• I I I I I I I . I I 
ceara ..... ,.. aoo I 25.940,, 154.260 I 365.420 I 1.920.940 I 4.112.940 1 2.556.000 I 1.625.420 I 34G.S40 1 8.460 1 2.790 I 27.000 1

1 

1.6JO 1
1 

D.Federal' .. l 1201 ·40;1 2.5601 2.84,0.
1
1. 9201 1.7201 3.400) 5-380.1 9.2401 '7.1601 11.1101 9.3401 21.7~01 

I I I I I I I • I I I I I I 
E. ·santo .f 2.200 I 31.680 75.000 1 109.100 I 623:o6o I 464.000 1 - I 4-900.1 - 1 - I I I ·I 

I I I .I I I I · I . I I I I I I 
Goiás ..... f 210 I 8.860 I 40.420,1 35.900'1 75.220.1 143.780 I 60.400 I 4-12<l 1· 8.120 1 15.900 I I I I 
. I 11· 11 I I I I I ·I I . I , I " ., I I Maranhã<> .f 4.000: 37.000 1 27.<40 zas,aso I 522.940 I \ 71.960 

1
1 1.780. 274.280 I 3.180 I 4.840 I "·"·o I I 

. I I I 1· I I . I - I I I I I I 
M. Grosso ·1 '3.100 I 4.000 I 1.400 1 4.680 I 19.400 1 5.500 1 2:200 I - 'I 1 li •- I I I 

. I I I 1 I I I I I I I I 
M. Gerrus j 3.200 I 21.000 I 00.200 1 177.480 1 1.274.680 ., 578.MO j 185.300 ·1· 560 I 1 360 I I 660 I 

.1
1 

I I I · I I . I I . I I I 
pará ....... f L7oo '/ 5.50Q 1 15.ooo I 39.3oo:l 64.920·1 17.740êl 480 I 17.980 I 36.680 I :no l I 23.280 I 

.. I I I , . I I I I I I. I I . I I I 11 
Paraiba .... 1 560 I 6.600 / _27.940 \ 133.880 I 333.680 I 938.780 I !'.100 I ·1.100 119.000 I 1.520 I 1 I 

, 1
1 

1
1 2

_
1 

I • \ 1 1
1 

I 1 1 
1 

1 .
1
1 

Param\ .... 

11 

-o~. 13.000 1· 18.400 I 153<520 27·.000 I 27.500 I 1.560 I I 1.300 I 

Pernambuco\ 2-:-20~ 1
1 5.280 I 53.8oo1\ 389.0ÓO I · 2.410.600 I 290.280 I 15.380 I 665.360 1· 109.800 I 11.200 I 5.900 I ·I 

' . . I . I I I I I - I I I I I 11 I .. ,1 
· Plauí ...... 1 440 I 6.100 I 20.400 1 77.2801 17R.OOO. 65.880 1 2.800 1 

1
1 1 1 I 

I • I I I I I I I I I 
n.. Janeiro I 1.100 I 11.700 I 104.060 1 578.940 I 664.620 I 200.500 I 248.860 I 2.2oo I 8.300 I 2.6oo I 2.2oo I I I 
. I I I l . I I I I I I I I I I 

R.G. Norte[ 1.920 I 10.800 I 22.000 I 34.400 I 286.5~0 I 3
1
12.100 I 6.200 1 / 40.800 I 48.540 1 18.880 I \ \ 

R. G. Sull. 13.000., 4~.000 I 148.700 I' 523.860/ 1.670.760 I 86.3801 \4.500 I 7.140 j 9.000 j 7.100 I 1.220 I 4.8001
1 

1
1 

s. Catarina/ 
1
1 34.000 I 513.420 1 28;880 I. 408.260 I 213.480 1 265.860 1 6.700'1 223.780 1 '5.200 

1
1 6.300 I I I 

I I I I I I I I 1
1 

I 
1
1 I 

s. Paulo .. / 2.500 I 13.440 I 5!.100 1 120.200 I 175.860 I 49!880 I 3.800 I 4.200 I I I I 
I I I . I I I . I I I I I I I I 

Sergipe .... 1 1.020 I 760 I 95.600 1 15.160 I 265.380 I 870.260 I 3.200 I 1.680 ·I ,56.960 I 62.980 2.100 I 2.580 I I 

I I . I I . I . i . I l I I I I I I 
BRASIL ... 1 33.300 I 247.820 I 1.429.200 I 3.522.800 I 10.339.300 I 12.677.360 I 3.948.500 I 1.785.460 I 2.093.100 I .342.960 I 85.980 I 58.06.0 I 47 .. 400 I 

I I .
1
1 . 

1
1 I I I 1

1 
I I 

1
1 I I I 

I I I I I I I I I I 

I.llS. 020 

54.340 

3. %1. JHO 

11.118.4{)0 

75.6<10 

1. 309.:140 
I 

3D2.9GO 

1.Hl7 .010 

41. HIO 

2.332.380 

222.800 

·1'.564.160 

245.030 

3.964.980 

350.900 

/1.825.680 

782.160 

2. 526.460 

1. 705.880 

420.780 

1.384.080 

36.61!.240 

• 

. :, 

l ~ ,c:r 
ri~ 

1\ ~) 
:. (,/) 

11 
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ANZXO 4 
RELAÇAQ DO PESSOAL QUE TRABALHA NO SETOR ·DE ABONO DE FAMíLIA NA SEÇ~\0 DE :\IECANIZAÇAO 

I I I 
Matricula. ! j I 

.
I N. o M E o .. F u N ç 1\ o I VE:iCIMENTO I 

nUme_r_o~~-----------------------------------------------~·--------------------------~--\ 
\ I 

101.4U 

191.468 
191.471 
192.886 
152.890 
133.556 
193.696 

' I I I 
I 

Anacaira Novaes Lima o o ..... , .. ,, .. , ... · ............. '
1

1 Z.'icrevente Datilógrafo ref~-i 
réncia 23 ..................... i 

Anton!o Ferreira Duarte ...•• , ........ , .....•.......• , .•. ! ServetJte - r<:fer~ncia 22 ........ i 
Marina Nog·uelra Tavares . , , . , ...•.....•............. j Ü)erador - refel·éncia 24 ........ j 
Wald-emar Gomes da Silva •.........•....•......•........ 1 Ccrrent·l~ta - rcfert:ncia 24 •••••• i 
Odete F'reltas d'Almeida . , .•.. ,, ..••............... ·J OperaC.Ol'- ref-erência 22 . ·······1 
Aneziu Porte la de Miranda .. . • . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . .. .. . Ot;eraâor - refclt'mcià 22 ....... . 

1 Tabia Mandcl •........•..• , , ••••••.••.•......•.•••. [· Escrevente Datilógraro - refe-

1 
. · · 1 réncia 21 ...................... 1 

R-OtnildJ. Xavier Cerqueira •..•.•••• , •.•.•••.••.•.......... 1 Coaent:sca - referência 21 ••..•. J 

I
·OrlanC.o lvíandurino ... ,· ..•••.•••• , •• , .•• , , • , •.. , • , .I C-orrentista - referência 21 ...... i / 
Júlio Fere! r!!. da ,Qosta ..••.•••.••.... · ••.•••••••...••. 

1
. &:tateta - referénc1a 19 ....•.. j • 

Zulma Re1s de can•allw .......••.• -•... , •..•....•.... ,, •. ,., Correntista referência 23 . : .•.. 1 
1 Roberto de Andrade França , , , ••••...... , ••... , .. , .•.. ! Gorrentista' referência 21 ..... :1 
( Margarida To~res Ferreira ••....•... , ...•... , •• , ....••... , Correntista - referencia 21 ..•... ! 
1 .A.ntaurr F'erre1ra ... _ .......• , .••....••.• , . ,·, . • .... . . . CorrentiSLa - referência 21 •.. ; •. : 
j Oscar de Oliveira Pereira •.. , • , . , ••. , .•.•. , •....... , . . . . . C~rr~ntista ~ r~~e1~~~1cia 21 ....• ·J 

I 
Laycc Alves Ferreira ... : ...•....•. , ....•.... , , .... , . ; E.stateta - ,IefeumcJa 18 ........ . 
José C2ndido Dias Carneiro ......... -.:, .................. [ ~crevente - classe "E'' ...... "I 
Bypolito Batista Cid .: .. · ... , •.•• • ..••....• , ••••••.•. ·i Dz-senhista - refetência 25 ..... . 
Joâ<J .'\VClmo Machado ................•.... , . . . . . . . . . • . . . . Escrevente - cla~e "E'' ..... : . . 

i Adalb-el'tc da Coota Lombas •.• : . ... , ...••. , . , .•.. , . , . I Correntista - referência 21 ••••.• ! 
1 Leonardo !vleEno ......................................... j A::osistente ·- referê11cia 26 , ..... , 

I Jorge Telxeira de Gouvêa Filho •.... , •• , . , .... , . , •. , •. j Tarefeiro ....................... . 
Dulce da Silvu Freitas .........•..... , •...... ~ ..••....•... [ Tarefeiro .................••.• ~. 

! Nazaret Alfradique Godinho .• , . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . Tarefç~ro ......... .., ............. ,j 
! Jarcy Gr-nçalves Guimarães ..•..........•........ , . , . . . • . . Tarefeiro .........•........... , ..• [ 
1 José Jcoquint da Silva ...•.....•••.••. , • ; , • , , .. , , ... , . T:u·efeil'o .................... ' •... 1 

Lacy cie Castro Garrido ..•....• , .•• , ..• , • , , , . . . . . . . . Tarefelro •....................... 1 

Ed\vigcs da Silveira Li no •....... , .....•• , •••••• , , ••.. , , . , . Tarefeiro ...................•.... ! 
! 1-Iaria Iftlena Torres .......•..••. , •• , , , , , . . . . . . . , . Tarefeiro , ...•..............•... , 1 
1 Mario Roberto de Aguiar Bitty •..•... , ....•.... , , ... : . •.. i Taretc.iro ..............•..•...... j 
1 Júlio sttauss •Neves_ ........... · .........•..•.............••. ·I TarefeH·o .....•....•.•.••.•.••..•• ;\ 
1 Rubem Cordeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . • . . . • • • • . • . . • . . . • • . . . Tarefeiro ..•.•...•••.• , ••... , • , •... 
, Rodrigo José Delan1are Leite •.......•... o... . . . . . . . . . . . . . . . . Tal'efeirJ .............•.• , •. , •.•.• ·I 
I Josê FiUZ8. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • . . • . . • . • • • . . . • • . • • • . Tarefeiro ...•.....••..• , , . , .•...... ! · 

I
.Zuleika Silva Gomes Delamare Leite ......................... Tarefeiro ........... ~ .............. ) 
Ligia Guedes Girardi ......................••••.•••••• ·•.•••. Tarefeir·u .•.......... , • , •• , .• , .• , .. t 

[ José Maurílio C. Silvn (Serviço Atuarial) ................... ! Tarefeiro ................. , ......... J 

I Rosevaldo Cajueiro Alves ............. · .. · ••.•.• • ••• • • • •• _. • • ·1 Tarefeiro ..•.•.....•... o• ........ o •• / 

! Alice Il.~oreir~ .da Cu!lha ..... ·.: ................. ,., • . • • • • • • • • . Tarefeir0 ............ , •• , ..... o .... j 
! Seraplum ·Decto Italiano Favouta ........ , ... , .. • • • • • . • .. • . . \'arefeiro .......... o ......... , •••• j 
I Taulois Chateaubríanct peneira Franco ..................... ! 'l'a.cefe~ra , .................. ··oo···j 

7.500.00 
7 .. 000,90 
8.300,00 
8. 300,00 
7. OWJ,OO 
7. OOO,IJO 

5.500,00 
6.500,(].[) 
6.500,00 
5.200,00 
7. 500,00 
6.500,00 
6. 500,0-Q 
6.5(}0,00 
6. 500,00. 
4. 800,00 
6.000.00 
9.100,00 
6.000.0(} 
6.500,00 

10.000.00 
6.500.00 
6.500,00 
6. 500.(10 
6. 500,00 
6. 500,00 
6.500.00 
6. 500,00 
6.000,00 
6.500,00 
5.200.00 
6 .ooo.oo 
6.000.00 
6.000.00 
6. ooo.oo 
6.000,00 

193.732 
194.566 
194.596 

'194.965 
195.500 
195.686 
195.714 
195.916 
196.870 
197.419 
l!i9.3H 
109.549 
258.283 
~11.319 
Í93.490 
193.557 

'193.730 
194.435 
19-1..565 
194.584 
19õ.22i 
196.310 
196.406 
19G .407 
196.409 
196.410 
196.411 
!!lô. 650 
196.655 
196·. 787 
1!!6.828 
196.830 
196.834 
196.837 
196.838 
196.896 
1!!6. 913 
197.212 
197.279 
197 .3·-lZ 
197.3.J5 
197.355 
197.368 
197. 4'73 
198.333 
198.33€ 
193.383 
198.7133 
198.874 
198.91' 
199.0'H 
2FiH.43fl 
259.982 

I Diva F2rreira Bittencourt .............•. , •••• , •. , •••••.••. , • ·j Tarefetro .................... , • , ••• , 
! Mario Freitas Cavalcante ...........••••••••••••••••••••• ,.. Taref:~i<'J .•..•••.•.••.••.•••••••••• { 
1 Ira-cema Zaru da Fonseca ..........••••••••••••••••••••••••. J Tarefeir') . :. , .•••• , •••• , , •.•.••• ~.r 
I Antonio Carlos de l'vlagalhães Netto .... , ......... , .......... ! Tarefeiro ......................... 1 
I l'v!aria Alayde Campos Baumga.rth ... , ............ , ••••. -•• ,. ·l 'l'arefeiro ...• : • .................... J 

I Aleixo- Leitão ................ : . .....••• ; ••.•.•••••••••••••• , • ·j 'Tarefei:·J •.••..•.•.•....••••.• , ••. J 

I Augusto Ferre1ra. da Cesta Ftlho ..••••••••••••••••...•.• , • . . 'l'arefeiro ..•.• · ••.••.••••. ,.o ••••.• 1 

José da Conceição Coppe ........ : . .••••••••••••••••••.••••. ·I Tarefeiro ..•.••.•.••• , .•.••. , •.••.• [ 
i Walter Leitão (Serviço Atuarial) ~ ........ , ......... , •• , ; ... ·I 'l'arefeiro ...... , ............. ooo., ·I 

. I :&.Ulina hfonteiro da Silva ..................... , ........ ;, •• ·I Tarefeiro ......................... ·I 

6.000.00 
6.000,00 
6.500.00 
6.(lOO,OO 
6.500 00 
4. aoõ.oo 
4. 800.00 
5. 200.00 
5.200,00 
5.200,00 
-5.200,QO 
4.800,00 I 

! Neuza T·ere:za Be-rtozzi Rieger ....• , ••••. , •.. , • , ••••••.•• , , , • , .[ Tarefe~ro • o ••••.••• , ••. o o. o ••• o ••• ·j 
I Hugo de Oliveira Ratnos ...................................... ! Tarefe1ro ····•·o·•················o· 

HUinterto da Silva Telles ...... o •••• o.,., •••••••• ,-,, •••••••• ! Tarefe~ro .••• o~ ••• ,, •• o• •••• ••••••. ~ 
Mal'ia. José Gonçalves Krug ...••. , • o •••••• o •• : •• ,,., ••• , ••• ·I Tarefe!ro •• ~o. o ••• , •••••• , •••• ,., •• -

1 z-eneida Nogueira Magalhães .....•••••• o ••••••••••••••••••• 'I Tarefetro •••. o. C•. 00 •••• •o• •••• ••o. 
Jenny Medeiros Antunes Galvão o••••••············•••o••o•• Tarefeiro ••••••.•••••••••• .'o •••.• oo•l 
Daiva Ribeirinho Lemos .....•..•..• •o •••••••• o •••••••••••••• J Tarefeiro •••• •o o•• •••••••••.••••••• [ 
A!varo Peixoto da Costa ........•.••••••• o o •••••••••••••••• ·I Tarefeiro ••.••••••••••• • • •••• • • o: .. J 

j 11arla de Lourdes Freitas Viana ..•• ~ .•••••.••.••• ; ••........ ! Tarf."f-c-iro •.•.•.•• • ••• • ... • • ..... • · .f 
I I I 
I I 

6.fi00.00 
5.200.00 
4. 800.00 

5.200.0 
6.000.00 
5.200,00 
5.200.00 
6.500.00 
6.000.00 
6.500,00 

I 
I 

DATA 

DZ AD1US3.'i0 

15- 9-92.9 
9· ·-~3" 

27- 4-9:.:4 
:--;0-10-SH 
:.:J-lU-941 

7-943 

2- D-94:J 
10-lHJ 

15- 1-945 
5- 1-94.5 
1- 1-9!2 
7. 6-945 

10-94;5 
19-12-94!) 
18- 3-9·Hi 
8- 1-951 

18· 8-952. 
22- 4-955 
2- 2-95S 

22-10-941 
14- 7-953 
15- 6-943 

1.:. 7-943 
10-943 

20·10-944 
11- 1-915 

1·945 
28- 4-947 
10· 7·947 

9- 8-94!f 
3· 8-913 
8· 8-948 
8- 8'918 
9- 8-943 
~8-12-95() 
Z0-11-95() 

B- 1-951 
25- 1-951 
23- 1-95-1 
2'J- 1-951 
21- l-9fil 
29- 1-951 

1- 2-951 
1- 1-950 

15-10-951 
6- 3-952 
6- 3-9fi2 
2- 2-952 

1-10-952 
2- 1-952 

2G- 1-95Z 
13- 3-953 

4-953 
H~ 9-953 
11-10-953 
1~~ 4-954 
:n- 3-9-H 
21- 7-9!~ 
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Matr;cuJa_ ! 

.Numuu 
I 
I 
I 

___ J· 
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'!'l'OME FlJNÇliO li VENCIMENTO 

j 

Março de 1957 

li 
I 
l 

DATA DE 

ADMISSAO 

----

Cr$. I Jmpósto Sind,cal ~~ 
. I . 

Vir!;mo carvalho snva ..................................... ) Ccdiflcaã·:>r ref. 26 .......•• } ••. ."J 
Paulo Das Macha( 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ·\ Cod~ficador .................•••.. ) 

32!} lü OGl O·J 1 

I 
I 

2- .5-948 
.:.:- 5·945-
3- ·;;~348-

2- --1-9~2 

12- .3-HM 
s- 9-953 

14- 2-!Gl 
6- 4-954 
1·10-!0 

20- 9-9f.fl 
11- 6-!r.:"-6 
19-:- 9-954 
1- 8-953 

22- 9-fl53 

327 
Juditl1 ·Estela Vasconcelos ........•.................. : ...... 1. Cod!f:caJor . ::: .·:.: :·.·: :•.:; .·:: .•. . ) 
Carlos F-érnandes da C. VaJ . , o •••• , ••• , , • , • , , •••••••• , ••••• 

1 

Cota de Previdência .... , .•. , ...•. j ·~8 3. 000,&!) 
3.{:;•00.00 
3.EOO;OO 

o::·!ando Sêda .. _. ....... -.......... ; ......................... Cota de·preridênt(a·:::.::::.:._.::) 
Antônio MaC:el_ dé Lima ...•.•.••.......................... j Cotà de "Previdên~a· ::.-._--~~-~:.-.. "'~~~~ 

111 
ll:! 
113 
114 
ll5 

JOão Ccutinho Pontes ....................................... J Cota~_?ê Pr~,·~-.~~nF~~--·-·.::.::.o.·:·!~;) 
Oswaldo Augusto Leitão ... , .•. , .. : ......................... ) Cota ~ Prenaencla .. ; ......... _ .. -) 
Aloisio Mart:ns Jnl"lior ........... : . ......... : ............... 

1

' Cot(_de., P~·ey-~c!,~p_c~~. ·. ·-·:.: !.~·.·:! ~ ·,-J-. 

3 .1í()O,DO • 
3.wo oa 
3 .. ?00.00 

_3.800,00 
..z .000.{)0 
3.1IDO,OO 
3.mJO.W 
3. &!'{1.00 

116 
Albery Lopes FerrLra ... --:.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cota ãe PrevlC'lencla ..•......•... ·j 
Celeste Espírito. Sant-o Guimarães , .. , , ........... ." .. , . . . . . . . . . . Cnta. _q_~~ Pl:ey)_9.ê_11cia, -~ .••. ., ..... ·-· . .;o 

\ 
117 
2Jl 

D-ernival Bane-to ............ :.:':" ...... : ......... : ... :: ..... Cota de Previdência_ .. , .• _ •... ~,·---·-·~-~ 
1 IV!nna· Aparecida T..obato .. : . ... : . ........................... j - Cot.\l-:~~ :W:~V_i~ÇnÇfa~ .. ~ •• .... ::.. .. • ,._,_ 

,13 
237 
320 -t Pedro José Pei·eira .........••• ~ .... · .......... -.............. Ccta . .rle.cPl'el'ldência. _____ ,.,_-.......... -.·1 
::!21 1 Anienor de Souza B!·andão i .•.... :......................... cofa.Qe •. .Pre\-:idêocia. ..... ........... ·-·-.i 3 .llOO.OO 

3.800@ 
3.f.QO.OO 

32:L 1 Antonia Coelho. Pereira ....... , ; .... •....................... Cota,. ..de .Pre\•jd.ência• ········'········· .-.-.~ .. 1 1- a-953 
1 João Din·z de Menezes Filho .•• ·:........................... Cota.de:;:Pre"idência ··~······~ ........ j.· · 
r José de Sá Lima .. , ............ : ........................... ), Cot~ .. ..C:e-Prev~~:nc~a···:~--.·.-.·.· .. -.:.~.1 

3:'3 
!-!2'4 3 .E00,-{!0 

3:toow I 15-- 2-_954 
ti- :?-mA. I Hercules Eliomar- Coutinho Fal~á-0~ ......... , .. , ............. -I . Cota. de. Pre""Jidênc~a • • , .·.·.-. • •• ·.·._-. ~ l 
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0 SR. PRESIDENTE: 
Finda a leitura do expediente, tem­

a palavm o nobre Senador Cmmbra 
~ucno, primeil·o orad01· inscrito. 
(.Pausa) . 
' Ausente S. Ex.a, t-em a pala.nâ o 
r.•obre Senador Attilio Vivacqua, se­
tundo orador inscrito. \Pausa). 

Também não está presente. 
Tem. a -palavra o nobre Senâdor 

Ezechias . aa nochã, terceiro orador 
ill.Scrit-o. 

O SR. EZECHÍAS' DA ROCBL 

.o.>o•-•••••••• .•• ~ ....... \ 

gmú, que possui a. celebt"ada '·La Es- pJ:iorfcfa-;_:f'e:~:j.eêdú1.~ldô, .-~;t;,;.;u;,: ao ·-.zens Gerais de Po~·to Ale-g·re é d..e -
tanzUe1a"; 'não se peja de: adqmnr Dr. 1\~lp.j.~trQ. çlª-· :Vja~,;ão .. e .Obras Pú- cêrca de 120.000 wneladas. 
para di-6tribuir a seut:i LI"ituculwr:es, as -blicas. .. qlle, .• em •. estrert.a-- m:uculaça.o_ saudações, 
sementes oriLLné!Us' do· RiO Grànde. Na com o . .M-irüstro. da .• -'\g.ricultura -e cnm a)' "Dias ci'a Costa. Diret-or Ge-
safra passada, ·a ·se·cretâna ·ae Agn- os go\'.êrnos,.do~ Estados-do-Rio Gran- ral do De-,Jartament-o Estadu-al de. 
cultura: 'laflÇbl.l 230 ionelades da tut1- de. dozSu~. P.araná. e. Santa· -cat.arimt, · Portos Rios e canais" · 
ma conquiStâ ·de nosSa genéLica, a \'a- coordene .e execute. tõàas as· providén· (Lendo>·: Das 15 locomotivas pl'O-
riedade· 'dénomi.nada ·:.f'rclúdio" ou elas ,·isaado-:-asseglirar· "OS ·transpnrt.ef' metidas até 15 àe janeb·o. eü; a :Sl­

''Colotana'' -(derivadi. do "Golónia" e terrestres .e -mariumos -necessã.ri.os pa.- tuação a ·15 de fcver.i.ro. trint..'l. d1as 
do ''}i'wntona"l que .superou em 25 a ra o.:esc-oamento.--da· referitla' saíra. dep-ois. S€:?,'l!ndo as declarações -ào 
~0%, l:e.sp~ctivament.c. a produtividade DeS'éjo -:'estar· pennm1entêú1êútê · lÍ1tor- Diretor da ·Viação Férrea do R~-o 
das matrizc.::-, com .n1édias .de produção ma do 'da:s·t.~uvi.àéncia"S"'tOm"a."d_ài_'é ·das Grande do Sul. Das 15, duas apenas 
superiores,_a_ 30 .. por~ 1 .. Pois não Ot::l· dificulct_a:des•que ·porventtü·l:f '(J)ór · --es- haviam cheg-ado ~o ·Sul. uma puxanrto 
cansam os técnicos estaduaiS-.e- :na:s gre.çrr:·~ctma-,;U;1·• \~'rfl1atli'"à-A.J.!rglr" -quatrO vagões e a outra reboca-ôa. 
duas variedade,s, .ora em. experimen- Aqui-lhe"-~estauv_"t'r'E.:z-eudo; ·portanto, .sendo _ambas recolhidas às oficmaS 

Sr. Presidente, desisto da palavraT. ração, prometem __ éxilos-sem precedeu- inesti~_m~~..-cohtbora(:ãO; contandO ao pa.ra·-·recUperação. "Tenho·· notic~a">, 
- tes nas próximas.safras .. A exceléncia presidente~\on;ttor'desta República que aditou o Dü'€tor f>fu 17 de fet'€i--e1ro. 

do esfôrço· t~nico, soma-se ó aspec~o as di1'1én:idatt'és'; ·--pot · tle's\/enturâ, · sU.r-· ·que ·mais àu:l!_; est§.o sendo · rebocad::ts 
quant-itativ:o. ~as .. distribuições de se- gir:::.m '"ê•cresc-~ram, .. êste"a1ro', ·como ja-· desde o· . .J?m:aná .,_ . . comen_U:.r!os, 

O SR. PRESIDENTE:. 

Tem a palavra. o nobre SenadOr Fi­
liniü -MutJ.er, <tuarto orador inscritO. 
,(1-'ausa). 

Não está no recinto. Tem a pala\Ta 
($ nobre Senadcr Mem de Sá, quinto 
(lrador inscrito~ 

O SR. MEM DE SÁ: 

mentes ~§elecio.nada.s, . feitas pelos ór- mais · existiTiml;- taTjnndo· 'de negro o 

1 

.. para <me? · . · · 
gãos e::;:taquais, .. que já passaram de 6 futuro'"'}J'l'fudmo-da"tntit:ultl,lra ~rioula. O Sr. F:.rna11des TáVora .:..... Dá 
mil toneladr.,; nos últimos anos. Na - Digamus;··ctesde'logo;true 'fõra: ·assen- licença par:~. um a-parte? · _ 
parte !J.gríco)a,. confirmo, o probl€ma tado, ·enr~ecorrência'"-tla'q'llera· :bri1han- O SR. MEM DE ~A - Com p.ra-
se ach~. r~sglvido,_~_restando • apenas te conferênctá·e-ua ·futm1n'âr1Cé ·deter-~ z.er. 

. (Lê o seguinte discurso) 
Fres1dente._ Srs. Senadores. 

ampliar. f! a.ssistê.ncia_ técnica ao_pe- mina<;:ãô 4 de -s: .. Ex.a~·o-e_-scofi.mento de O Sr. Ferna11âes Tát.--ora - O qUe­
queno _p~oP,utor. __ difundir -processos 80 mil"toneiacta"s'mensa:is·tre·"trigo, por -V. E.'\':a. declara perante o senado 
moderriQ!;i, , ~ecanização. e -adubagem. ,-ia !l'lã • "tirria;-a ~part1'r' ttê"Jâti.éíro Ul- é": de 'tal ordem. representa. tamanha 
Por ai, nada~há,a.temer,. estamos-se- timo_. Qt1ant-çr-ao--re_:t:ÔT'Ço"'tl:o't}'a'l1spoi-te ironia ,à. no~ ~orte' econômica que 

Senhoi· nhores de ·nossos~ destinos.. ferroviário; ·o· •go't'érno~=te-d.é-rár · garan- ninguém sabe como classificar. Pro­

Em capuulo especial, pela . impor­
t:..ncra e :.-ttuálida:de do tema· falemos 
l~oje do tr-igo, cereal que ani\'ersal­
rr-ente ostenLa a eoroa da realeza, en­
che. discursos e jornais,· infla o ufa­
nismo dos brasiletros, mas _a cada ano 
caminhã mais um -passo na rota ào 
calvário a que o sujeitam o desmr..n­
ttlos dos· transport-e~;, a. desorgamza­
ç~,o administratn·a e, ainda, rnisterio .. 
.til.S cümandos de tnrvos interêsses. 

Para o pão de trigo nacional, os 
dois ext~·emos do processo produtivo 
estc-_o- razoà7elmente resolvidos, em­
bora merecedores de constante atenção 
govenmmental. Refiro-me ao setor 
r-.gricola e 2..0 industrial. O êXito do 
primeiro, indiscutível porque expresso 
em números, justifica o orgulho dos 
rio-grandenses do sul. A meu Estado, 
:re.J.lmente, cabe a parcela máxima de 
tal sucesso, eis c--~ foram suas esta­
çõ?s experimentais e ·genéticas - ~ -Q 

nome do cientista sueco, hoje bras1-
lei:ro, Iwar Beckman, jamais poderá 
su esquecido, nerp _bastante glorifica­
do - as criadoras das espécies ·resis.,. 
tentes e adeQ.uadas às condições cli­
mát.icn.s que. hoje Permilem a produ· 
ç._'lo de l n térçó do cõnsumo bri:l.si}ei-. 
ro. São cinco aquelas_ Estações,· algu­
mas trabalhando desde 1929 na grande 
cruzada, c por dezena se contam as 
v~ried::tdes obti~as; càda vêZ mais .€fi­
cwntes e- fecundas. O próprio Uru-

1 Também->- o' ~·extf_éti1o o}iõ;;tô, · ~ da 
industriâli~çã'6,' está'· a fendido, embo­
ra nêle se escond"a::i1 'ós perigos que 
rondam 'no;ssa· econórriia trikiieira, pe­
rigos da insidia • ·intêrri'áciOnal, riscos 
das manobras qlle íntei'êsses por de­
mais p-oderosoS·- ínfatigà\·êlinente des­
fecham· ·contra. o· Brasíl: • 
·Para desgraça nossa, taiS maQuina­

ções encontram clilna ·e ci.Implíciüade 
na in,existêHéià -· cte· ... snos ·,e ãrmazens, 
na escandalosa precaridade dos trans­
portes e na baJbúrdia e ineficácia da 
.administração federal. Aqui, no setor 
intermediário da circulaçáo do produ­
to, é que reside o martírio da triticul­
tura indígeha. · 

Sr. Presidente. Em setembro últi­
mo, alarmadas as autoridades com as 
perspectivas da safra recorde à vista, 
houve no Catete uma- solene reunião 
.com a- presença do Presidente da Re­
pública, Ministros e Diretores de De­
partame:ltos interessados, ·Governador 
e Deputados estaduais rio-grandenses. 
o Sr. Ktibistscheck pomposamente 
declarou: ..,..... "O problema que os SP.­

nhores me trazem (dirigia-se aos gaú­
chos). é. mais meu que dos senhores'', 
E como decisão final dos entendimen­
tos e planos ali estabelecidos, ex:nou 
o seguinte despacho: - "O oportuno 
e regular ,escoame-nto da próxima sa­
fra do trigo nacional é problem~ CQl()­
cado tx'-lo 1!0\•êrno sob a rriais ot;;solllta 

lira enViar·l-5' iocomotivaS 4 para' a rêde meter o Go•:ê:·nri quinze locomotivas 
ric-gta~en~e·•até·o·'"~ia'"'lS'' tlaQ•Jde e-. de-::;oís de trinta dias, m-a~1dar duas 
mês. ·De--sua~-.parte,"·parn;·ãuxma:r o arrastadas e ainda outras -duas que 
abastec:imento--J)aulista"·àe ·arroz e tri- nrometem chegar lá da mesma forma, 
go, o ·governaàor~-d'-ânio ·Quadros pro:. é ironia que não·se pode compre-ender. 
meteu- -o ~em!'Jré5t-imo• de· -um ·aprectá\'el Má vontadE' não digo que seja, 
número .. de--va-gões-à•via4férrea~suiina. O SR. MEJI.i. DE SA ~ Não; boa 

Pois:)l~n} .. I1-liQt"111a·:ó::·niretor do 
Dep. _q~ ·Portos, de j11e_u ·Estado,. que, 
inicià.dQ~ ... os ~-~mQa.rques.. _ ma1·ithnos a 
14 de janeiro, um..-mês depois hm·iam 
sido drenados doS três portos rio-gran­
denses ap<:nas 27.300 toneladas( cOntra 
as 80 mil asseguradas) havenc' , .. em 
meütdos de fevereiro, naqueles por­
tos, mf'.ís de 23 mil .toneladas :;.guar­
daildo Õarbos. E hoje, como acaba de 
declarar o Sr. 1\linistro da. Agricu1tu~ 
ra, 130 mil toneladas aguardam trans.:.· 
porte em Pôrto Alegre. 

E' o que c~mfirma o telE'grâin.l Por 
rriim recebldo hoje_ ao entrar nesta 
Casa. do Sr. Diretor do Departamen­
to de portos. Rios e Canais, nos se­
guintes têrmos: 

vontade. vou màis 1onge ... 
·O Sr. Fernandes TávJra 

yontade e que não ê. . 
Boa 

' O SR .. MEM DE SA -- Acredito 
mais em boa vontade. 

O Sr. Gaspar Veloso ---os ú1timor; 
g-D\'er.:-Jos não manda'riun l'lenhuma. 

O SR. MEM: DE SA Não sei se 
prometeram-. · 

O S.r. Gaspar· VelJso· N2o man~ 
daram, e:?tretanto. _ 

O SR. MEM DE SA - Também 
nãà sei se não ·mandarahl. · 

O· Sr. Gaspar Veloso ·- :Este estA 
mandando e c-ontinua adqUirindo Io­
c-amotivas. Autorizou a Rêde Viação 
São Paulo-Rio Grande .. que serve_ ao­
Estado de V. Exa.. a despender o 
Sflldo que o dh·etor daquela compa-

"Em aditamento a-o nosso tele-. nhia conseguiu neete ano de c-emo 
grama de 18 próximo pasE:ado_ 1n- e quarenta milhões de âuzeíros. na 
formamos· que· foram embarcados aquisição de locomotivas· na InrUater­
nos pertos do Estado, a partir ~-a. Quer di-zer: o Govêr-:-Jo está rea­
d-e 11 de fenreiro até 10 de mar .. lizando. Não pode é. de um moment0 
ço de 19~G, ~10 t<Jne1adas· de trigo nnra ·o outro. fazer o que os outrms 
O estoque atual nos armazf'n~ Gm•errios ni'io fi2-erPrl"l. · 
portuários do Estado é de 23.803 O SR. ME.M DE f?A- n one TJOS~n 
tonelada.::. O cs~Jque nos Arma-I inf9rmar é que, ·no meu Est-ado, quem 
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ad-quire lccomotivas é a Viação Fér-r o SR. MEM: DE sA- Por ru·ttttcio.r-J·ecebe quaúaoentos ~e quarenta. ou 
rea do Rio ouncte. Encomendamos O Sr. Go.spar Vetoso - Por artU. l· quatroceuto. s e oitenta cruzeiros, pre­
trinta, que ct-everao ser entregue::) a cio ou não, e malS barato. ço 1ixaào para evitar fraude. V. Ex,K 
partir do próxüno ano. A.s •que nos O SR. M:EM DE Sá - Se alguém Jabora em êrro: o moinho paga me-

' !atam prometidas, lá não chegaram. quiser fazer tortuna. compre tr1go nos pelo trigo nacional que pelo es­
Das oitenta mil to~1eladas que nos ga- no Uruguai, trago-ó para u Brasü trangeiro, mas o agricultor vende .. o 
rantiram seriam drenadas cada mês, de contl."abando e ganharâ. cento e por quar.1·ocemcs e oitenta cruzeiros. 
dei os dados demonstrativos da rea- vinte por cento em quilo. O pre:;o não baixou absolutamente. 
]idarle. Apesar do despacho Que. cOm O Sr. Gaspar vezoso com- O .Sr. Gas;;ar Velow - Desejo es-
tã~· boa vontade o Sr. Presidente da prani:io-o ·como? · clarecer o seguinte: a açào benéfi-
Repúbllca ex<\rÔu~ de_clarando que o 1 O SR. M.E:M DE SA - .ko c~mbtO, c.a do Govêrno está se faz.endo se.n­
problema era mars àêle do que dos, Il:vre. o trzgo, no Uruguai, et;ta va- tJr, para o produto1· do tngo nacw­
riograndenses e que era ponto de 1 lendo· em média: quinze pe::.os por r.al, em relação ap escoamento da sa­
honra para O Governo fazer o escoa-j cem quilos o que dâ no máximo trés fra, à. garantia de existência do pro-

• m~nt.~ da safra de uma tor~a s~nãv .J c~u~~n·e;s _ for .~.1!-il?, ~nqua~tu Que o duto, em quantidade suficie_me para 
perfeita. pelo menos- da malS "e'xpe...:.··nacltH'làr 'é;,itâ senclo vendido entre o oonsumo total da populaçao .. ·. 
dita, os númews e fatos aí estão.! sete crllZ€irus ·e cinquenta centavos _ O Sr .. O~ojre Gomes - Também 
Quando há nUmeras e fatos. as pala- e oitO cruzeiros. E', porta.ntG, um ne- quanto a iiilagem e armazenagem. 
v1·as. são dj.spe,:lSadas. Por ÚlSo, diS- gócio da China. . O Sr. Ga.spur. Ve{?so - Exatamen­
pcnso-me d('las. · / o Sr. Gaspar Veloso - Passando te! E quamo a suage!ll e armaze-

(Lendol: Assim. das promessas e. como contrabando. . nagem, como bem lembra o nobre 
compromissos, cumpre re:;.sa_ltar que j 0 SR.. MEM DE SA _ Exatamente. Senad.or Onofre Gome~. 
apenas o Goveruaa.ol· de Sao paulü O Sr Gaspar Veloso - Estcu ar- • _o SR. MEMrDE ~A - Faç.o ;es­
hOlUOU a palavra, realizando a en-1 .:oumenl~nuo. com medidas norma:ts e j 1nçes a ess~ a~I~maçao de Y: Ex .. O 
tre~a dos vagões ctent.ro das datas iegai.s de comércio não à oonta do n~bre colega vera no deconer de meu 
est.i.puladas. . I rontrabando. No 1Uomento normal- d.-curso, .. que lau_v~ expre.ssa.~en~e 

Mas. s::nhores senadores, se :atê mente o trigo nacional está mais qua.,.mo tez o Gov~r .• lo a" res~l-O ao 
melados do mês corrente a.s.siln esta- · t . . i\ . en=-enho, tm mat~na d~ pre,..o, por-

" . . · • 1 OOrato do que o es rangeu o. • SSJm, que acabou com a vercronhosa frau-
vam as co1~a.s - quando e de que 

1 

a te.:ldência normal e natural. no o d ... · 1, ., 
modo será escoado o trigo que o::. me .. cado _ v E,:(a professor de dw 0 ~n~o-pape · 
moinhos do centro e do· Norte têm E • . ·b , '!c be _ - 0 O Sr. Gaspar V.~loso - Agradeço 

. . ' 19- -~ conom!a o sa e mm o m e a V Ex a o depmmento de que a 
de rece. ber. do RIO Grande. Em o6 es"oamento 0 desaparecimento rá- - · ·0 · 1 · b ·r· •· · tar ·ct a otl.Cla .. · · açao do overno 01 ene 1ca. 
,~.1cou o paiS e~ .reei o com n pido do trigo nacional, por. ser mais 0 SR MEM DE SA' _ Nêste n-
de dezenas de milhares de sacos a.po-~ ber"tO Nin,uém \•ai comprar tri""O t · t t · · d pol • - b · I ._, " · ·"' '=' 1 o quan o ao escoamen o Ja ec a-drecendo em Bage, Sao Ga ne e estr3n·•eiro existindo o nacional mais l · t- d 'd . 
palmeira. Efetivamente, boa parte barat<>~ • . ·f ret --: e aqm, ~s ao o.s a os - ql!e 
d••u.ele .saldo virou pó Que nos re- · D A D I . tem Sldo male!Jca, desastrosa, calaml-. .,., • · . O SFt. MEM E S - escu pe-., tosa · -
urva e:;te a_no de ~957, com a malOr! me. mas creio que o nobre colega não · . . 
safrfl ;amaiS colhida esperand~ os i está bem a par do mecanismo dO O Sr. Gaspar VelOso - f:.sse e ou-
n~vlOs para o emba.z:.que maritlmo? trigo nacio'nal. Est.á mais barato, pe- tro. a.swn:o. de que trataremos pos­
nao se transporta o cnarq?e lã esto- las medidas muito inteligentes - que terloimen~e. 
ca<!o-. mostrei-O e~ meu dl.Scurso a~- Iouvu- _ cio Ministé=io ·da Agrícultu- 0 SR. MEM DE SA' _ Se v. Ex.ll 
tc~o~, porque o tngo tem pre!erêncla. ra. para o desa.parecimooto do "trigo prestoU atenf'ifo ao meú diseurso, de-
Ha amcta a safra de cebolas e o esta- papel" Impós que se invertesse as t •• •- d t f d 

e d banha tudo pendente do.<> · .. . ve er o.u;:,erva o que es ou ocan o qu. e ·. . condições, a fim de .que o t!'lgo naciO- 0 problema do escoamento. 
brucos que d~'iE'Ul. trazer pleler€D- nal ficasse mais barato. o SR 1\IE.l\.f DE SA' - (Lendo)· 
clalme-nte o tr~go. A. safra de arroz o Sr. Ga..s-par Vetoso- Exatamen-/Adiciona.das as parcelas a .que ante; 
começa em a?nl e embOra men~r q_ue te. Es.fou de acôrcto com V· E!:xa.. me referi a produção nacional de 
a de 56. esta o_rça~a em 1~ tnilh~~ o SR. MEM ~E SA.- ~tão. o 7JO mil, llo minimo, chegamos a~'to­
de sacas: ~ a.po.s 'lilrá a_ soJa, a P~~; comprador do tr1g~ nacwnal e: obl'i- j tal de 2 milhões e 880 mil tonelad:is, 
cio,;a soJa cuJa prod~çao anda gado. a comprar tngo estrangeiro, na para wn con.surno que se avaHa no 
aa.lto.s. com safr~ est!m~da em 130 proporção de 1,87 do que compra do máximo em. 2 milhões e 300 ou 4{)0 
J:I?l toneladas, 30 .o supenor a do_ ano trigo nacionaL Como se vê. trata-Se miL A~im, os Estados Unidos e a 
fbndo. ;orno e _quando. se;á fe1to ~f a~ena.s de simp!~s manipulaç~o _para Argentina resolverão 0 problema de 
t.ranspo. te do trt.go_, repito· c;mo evitar fraude. Nao se pode dizer que desestocar excessos, transferindo-os 
quando o dos demais produ~os? es êsse é o preço do . trigo nacional. se para 0 Brasil que não dispõe de silos 

~lnterrom:Pendo a le~tura) · A r - V: Exa .. "'qmser ft:t~r preço para o para armazenar sequer· a tonelagem 
pe.tt~ da SOJa .. Sr. Prestden.te, há uma ttlgo nac10nal, devera tomaT em. C0..'1- correspondente a um mês de con­
parttcularidade, que OS emmentes ~e':' ta aquilo que 0 produtor recebe. Or~, sumo ... ·Sim, 0 Brasil conseguiu 
nadares ~·alvez df~Onheçam e qu .. e· I o. produtor recebe quatrocentOs e 01- comprar êste delicioso problema, Nll­
de alta unportãncla. para o BraSil, tenta cruzeiro.oJ. se assume as despe- siderando que já resolveu todos os 
sob todos os. aspectos. A safra bras:- sas de tram;porte. ou quatrocentos e demais ..• · 
lelrtt. é colhl~a no momento. de e.-.- quarenta cruzeiros líquidos. ~e será, 
c~ez da. SOJa no me1·cado ll_lte:ri?a- então. 0 preço do trigo nacional. Est.ã, a situação, . estas as diilcul­
cwnal. Dêste modo. se a SoJa rw- 0 que. porém, 0 agricultor recebe. dades que "porventura" surgirarn e 
gra.nden~e pode ser transportada em é dividido. uma parte. paga-o 0 moi- que eu trago ao conhecimento do ri­

-mato e JUnho, alcaru;a preço recorde. nhQ· outra 0 Banco cw Brasil. o S{lnbO Presidênte Juscelino, 
que vai ~e. cen~o e vinte a c~;-nto ~ moillho paga duzentos e dez cruzei- sem transportes e sem silos e ar­
JVlnte e em co dolares po~ tonelact,a. r'os,. e o Banco do Brasil, duzentol:i e mazéns, a luvoura trjgueira. como as 

.se perde a oportun~d.ade dess~ trinta Cl'UZeiros. demais atividades agrícolas, sofrerão 
doiS mese.s a pa1·tir de. JU!Jlo começa Trata-se de ehg€nho - · que lOU- colapsos que levarão os produtores ao 
a enfrentar a concorrencta. dos ~u- vo .- para acabar com a fraude; mas dese.spêro. Quanto a silos, 0 único em 
tr~ produtores, .e o Pz:~ço do artigo se v. Exa.- quiser, realmente, falar programa execução é o do govêrno 
cái de ce.nto e vmte e cmco pa!a 110- em preço do trigo nacional. deve le- sul-rio-grandense. Trata-se da cons­
v_enta do lares, perdendo-se trmta e var em ·conta 0 que o agricultor re- tr-ução de 11 unidades, com capaci­
emco dólares. por ton~lada .. Para .ob~ cebe pelo produto; isto é. quatrocen- dade. de 85 ·mil toneladas que se es­
ter o m~f!1or preço, e prec>.So trans- tos e quarenta cruzeiros líquido. 1pera concluídaS em fins de 1958. 
'Porte ef1c1ente, no ru.omento opartu .. l o Sr. Gaspar Veloso - rreç() com- seu custo montará em 7QO mílhões 
no. pensador. Esta é a minha. P1'im~ira· de cruzen·os, financiado pelo Banco 

UendO): Tornando ao pessimismo 
1 
conclusão. , de Dese-nvolvimen~o Econômico. po-

Nl-arço de 1 !1!1 I :::J!:J~ 

O Sr. Onofre Gomes_- Pode V. Ex.' 
ilnormar quem 1nv.:ntou o .. ~rigJ-l_.a· 
pel"? 

O SR. MEM DE SA' - Surg~u da 
irüeiiz ideia Cie i..:rnecer-se uv.::o Lno.­
nhcs t;igo nadcnal p.or· pre·~u ~u~~­
rim· ao estrangeiro. 

O Sr. ono1 re. Gomes - Mas at;.em 
teve essa idéia ",genial''? 

O SR. ME.M DE, SA' - Não ,<,ei; não 
faÇo a Iliscória ào trigo. szt qu.: <.~ 
süuaçao s~ Prolon,gou, po.r JlWHJJ 
anos, e e c.onqu.St3 ao Sr. Már.0 Me· 
negner.ti a in versa.a dcs têl'mJ.s Ci\i 
prcblema. 

Lavrou um tento e aéabou com e~sa · 
vergonheira. '- , · 

u ... endo): 
Ser, ainàa, que êle prcmete finan­

ciamento pa~·a os p:art..:cumrcs qu2 se 
dispuserem a nw!har s1los. co.1.::vrda 
com S. Kx.~· na imensa vantagem que 
ndviria das ccoperaavas de triticul­
core.s, nonnali:z:ando o con-í.::rcio e ge­
t·mdo seus proprio~ silos. Parece evi­
denr.e, ent1·etanto, que se torna 1m· 
posshel e.cperar tão morosa scluçào 
e que ao govêrno federal cumpre agir, 
com àecisao e presteza, no planE'ja­
mento e eteuvaç:io de uma politu::a 
brtt.5ileira do trigo, que ncs acoberte 
de conspirações e assegure transporte 
e ensilagem ao agricultor patríciCl. 
tlnterrUJnpendo a leitura,. 

A idêia das cooperativas de triti­
cultilres, que o .Mmistro Mário Me­
neg.hetti p!·econiwu, só merece lou­
v.ores, mas é de lenta realízação. O 
meia agrü::ola-- ··ape~ar de no meu 
Estado a rradição ovopera;tívista s~r · 
tias mais antigas, no Brasil - não é 
favorável a organização dessa espé­
cie, pela falta dos requisítcs essen­
cials, principa:mente quant.a a ativi­
dades complexas, como as de comer .. 
cialização e direção de silos. 

(Lendo): 
Aplaudo, portanto, sem reserva, a 

abe1·tura. do crédito de 500 miihJe-3 
para a imediata construção de arma ... 
zéns na região tzigueira, embora não 
deixe de recordar a insucifiência da 
medida e a desproporção da contri­
buição do govêrno federal em con ... 
buíção do govêron federal em oon .. · 
fronto cem a de meu Estado. Louve­
mos, porém, a provictência, pô.sto que 
acanhada, desejando que o atua.! Ml .. 
nist.l"o seja mais feliz que seu ante ... 
ces.sot na. efetivação dos planos ela. .. 
boraâos ... 

Sr. Presidente. Aos representantes 
da ilnprensa, em Rio Negro, desdo­
brou ó ·Sr. Kubitschek, faz poucos 
dias, a antevisão de BrasHia surgin .. 
dQ das selvas como Afrodite das ou­
das. "Vai ser duro, gabava-se o Dr. 
Juscelino, ma.s (ru fevereiro do pró· 
ximo ano inaugu1·arei o Palácio da 
Alvorada, sede do govêrno; uma fir­
ma americana. construirá a banagem 
e a usina em 18 mêses; outra firma 
americana de estruturas rnetáUcas en­
tre-gará em quatro mêses, as estrutu­
ras de aço para a construção àe to .. 
dos os ministédos'' ... 

Ora, de duas, uma; ou n~so .aéreo 
Presidente delira, perdido em deva .. 
neios mirabolantes, sem mais distín­
g:uir o real do imaginário; ou·· fala sé­
rio, base<'!. dO em cont ,atos já fGl·ma­
lizados. 

O Sr. coimbrCl 8 tteno - Permite 
V. Ex.a um aparte?. 

que_ invade os a~ricultores, lembrarei I O SR. ME!.! J)E SA - Largamen.- rém pago pela economia gaúcha, 
que 0 Brasil assumiu compromi~os te. . · (Interrompendo a leitura): E' um 
dP-. importação_. para 0 corrente ano, 0 sr. Gaspar Veloso _·A Se2'Unda programa modesto, feito com as !õr-

1 b be ~ ça.s de um Estado: apenaa oitenta e 
que t:os ~··arao a um que ra-ca - ê que não há perigo da retenção do cinco mil toneladas. A maior parte 
ças msoluvel. Receberem~s 600 mH produto, em tace dos convênios e dessas unidade.s ficará concluída no 
toneladas dos Estados Umdos. como Acôrdos do Brasil com ·o exterior. fim dêste ano, e as duas maiores, que 
o~ota ~xtra, :uais 80 mil como. torne- Temos, então, a seguinte perspectiva: são de silos portuârio.s, só no fim de 
c1mento habitual; do_ Urugua1 ter~- satisfeito o prOdutor; satisfeito o con- 1958. " 
mos de comprar 300 lhil e da Argentl- sumidor porque tem o produto mais 
na - que nada em a'bundància na barato~:. · (Lendo): E o govêrno federal, r:ue 
~afra atual, ao contrário das anterio- o SR. MEM DE SN - O consu- faz ou pretende fazer nc capitulo? 
res - por convênio nos deverão che- midor, não! o preço não baixou! Sei do interêsse-Que à Ministro Me­
gar 1.200 mil toneladas. o Sr. Gaspar Veloso ~ Baixou. O neghetti dedica ao assunto. sei de 

O Sr. Gaspar Vel:Jso - Permite trigo nacional mais caro que o es- seus esfoi·ços para amenizar o mar­
V. Exa. um aparte? (Assentimento trangeiro, pas~ou a mais barato. tírio da triticuttura. Reconheço que o 
do orador) - Houve tempo em qu~ O Sr.- Ruy Palmeira - Perdão! O novo sistema adotado na compra do 
o trfgo estrangeiro ~ra mais barato· nobre orador-está enganado. O trigo cereal, acabou com a vergonha e o 
de -que o nacional. estrangeU:o foi que encareceu em re- roubo do "tl'igo-papel". 

O SR. MEM DE SA - Continua 1ação ao nacional. . O Sr. OnOfre Gomes - Permite V. 
sen-do. · O SR. MEM DE SA' - E' clarof Ex.a um aparte? 

o Sr. Gaspar Vehso - No mo. Não houve diminuição do preço do O SR. MEM DE SA' - Cçm Pra-
mcnOO, o nacionrtl é mais barato. trigo, uem nO' dá fat"lnha . . O produtor zer. 

O SR. MEM D.E SA' - Pois não. 
O Sr. Coimbra· Bueno - Acho per­

feitamente P9~·fvcl. . çm:heço, pela 
menos, dois dos· três problemas qu~ 
v. Ex.a está focalizando. Quanto ao 
primeiro, o da barragem, 1á foi es­
tudado por uma companhia brasilei­
ra, a Sen·i.:t Elêtrica s. A., à custa. 
da emprêsa concessionária da luz e 
fôrça da çiciade de Anáp(llis - Pina. 
& Irmão - que concluiu ser pos:sível 
·construi-la no praw de dezoito meses. 
E' realmente simples. Quantó ao se­
gundo, trata-se de edifício já pro­
jetado. Não há dificuldade na sua 
construção em doze· meses, pois em 
Goiânia são vári&.s as edificações re­
alizadás eth prazo menor. Relativa-. 
mente às estru~nras me-~áUcns. jt\ Y.J 
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:Ex.• :::s.:inalava que sf,o padroniza- 1 .::J qu~r ci..Il:Jar o a!ual Govê!"llo de 
Qas e que, nos Estados lJnid::s,. há.! ~ôda soma.... . 
nuitcs <>. •• vs so as ev •• st;:o_m u-.=sse O Sr. Ruy Carnetr0 - De pecados 
s~stema. Não ex1stcm, c o hl o 1.0 a!he:Os. , 
Los.so pa~. as es~rutur?..s de con- O Sr. Gaspar V c' ·s•.> - . . de ma­
t:reto. J:;stá aquela .r-.taçao em con- :es que vêm do pP.:O.ado e que ainda 
(i:ç6es ae. IOl'llet.:e-las t:_hl CJ.l.i.alJL~àaae 'não puderam ser wlu.:;iO~)ados. 
iLmitadas, porque dispoe ae colossal O SR. 1~E1! DE SA - P·êi'::loe-me 
e 1 ~oque._ Acho-me bem mformacto a o nobre colega, V. Exa. deU um bri­
ê.ste respeito, porque, como engenne_l- li1ante apa~·te .... 
ro trabalhava co1n estruturas meta- O Sr Gaspar Vellóso - Multo obrí-
li~a.s- e conheço a capacidade de pro- gado. 
dução dos norte-americanos. . · O SR. !\-TEM D E53A -- . . . cu mp-

O SR. MEM DE SA.' - ou o Pl'e- priu com .grande zêlo a árdua m~ão 
s.u.éDle lia .~-...:epú.blica delira, ou fala de c.:~zr:::s:: o Gc-;êrr.o; nus eu_q::e­
serio baseado elll contrat-os f~rma- r:a dizer-lhe qu~ não es~ou recJ.aman- · 
llzact"hs. do nada inais que a palavra do Pre-

.t\-caba 0 nobre senador CDimbra s~dente da RepUblic:tJ. 
J:.ueno de dent.:;nstral.' que o Presi- O S~ ·.Gaspar VelV su - S. Exa. a 
dente da República falava s2riamen- cump;ya. ~ . . . 

· te e é tudo :tactivel, j U ?R- MEM DE _SA - E~tJu co-
u.end. u) AdmiUda a última hipó-~ brano.-Õ' prome.ssa.s nao cumpndas .. 

t -_ 0 - flis simpática e respeito- O Sr Gaspar Velloso - Porque a1n-
esa ~· ~ ~~s-·am',.,., l:'r"::.•dente c:mduo eu da n:'io houve tempo .. 

~~- a i·-- ..; '-'-" "' ' - ' O SR ME.M DE SA - Faç..o bom 
am _pc~ibilidade de c-on~~~~~· it~~ juízo d~ Pre;idente Jus:;-elino Kubi­
o pwoltma dos_ silos e J?-0 _ l'""'- 1-eck e es"'or que quando promete 
parf\ as ?a_nas no-gr~ndens~s so- nao t'J"si Govern?:do/es de Estado aõs 
.s~ra re.s:: ... v:do s~ o n::;;:> d_es_zJar 0 , ~~-; Deputados est1duais, a um E3tado in­
verno. Quem p ... de constn.nr palac. veiro ou quando dá por escrito um 
num ano, bar:,~gens e u:;ma~ ern . ~3 despacho não . faz aél'ea e leviana-
me~~s, pode e. aeve, com :t;-mls fac1~~- mente. ' 0 

drta~, dar J;l.B.VlOS e aanaztJ?S ao ti!- E:n set-embro p:~.ssado, s. Ex a. deu 
go, a cebola, a-o c1:arque e aernaL<:> _gt;- 0 d-espacho que' li n::. comêço da mi­
neras que _escasse~am aos c::msmm~o- \ nha oração. Nessa é;;oca, ficou ga­
n:s brasileiro..'3 e perecerr~: nas ma os! r::>. -,tírlo a drenagem de üitenta rhil to­
dos produtorts sulmos. . · I neladas por mês de trigo do Rio Gran 

O Sr. Gas1Jar Vctoso - Permite V. de e que quinze locomotivas seriam 
E:!C." um a;:arte? emprecradas nesse mistér o que não 

O SR. ~EM DE SA' - Com todo I foi cu7npt:ido. ' 
CJ pr[lzer. - 'I para haver o transport-e, 0 Sr, Mi-

O Sr. a_aspar Veioso - O. n_obre 1 :nistro Má:io Me11eghetti, com grande 
{:~lega . esta fazendo nestes ulttm~s I esfôrço. Conf:eguiu seis barcas argen­
d.:as, dtscurscs_ (JU.ó' merecer s.er lll~di- tinns, a fim de salvar a. triticultura. 
tados pela fumeza da,s afmnaçoes, QGel' dizer: o Sr. Presid-ente da Re­
peles estudo~ ~curados e p-elos ele- pública, g_uando, em setembro, despa­
ment<Js estabshc:os que, cfere~etn. chou ag.u. em base, s-erü elementos, 

O SR. MEM DE SA - Bondade que lhe permitis.sem assegurar o que 
de V. Ex.a. se stava comp:rometend 3 a fazer, 

O Sr. Gaspar Veloso - Entretanto, , O Sn Gaspar Vellcso - V. EX:a. 
apesar da inteligência privilegiada cte me permite uma pergunt3.? (Assenti­
V. Ex.".. . menta do 0 rador) -. Sepa~·a o nobre 

O SR. MEM DE SA - B-ondade CJleg-a a ação do Ministro Mári 3 Me-
de V. Exa. · neghetti da do Govêrno? Não enten-

0 sr. Gaspar Velloso- , .. da cul- de V. Exa. que ·o Govérn0 é uma 
tura que todos reccnhecemos, bem equipe, que vai do Presidente aos Mi­
como do estudo aprofundado que vem nistro até (I último funcionário? A 
1azendo dos asa:-ntos em d~b1.te, hâ I a~ão de quelque! Min1stro é, necessà­
no seu sub-consciente, por força mes- namente, a açao do President~ da 
.mo de formaçã~ partidária . ., . . · República, que a exerce· por intermé-

0 SR, MEM bE SA - permita -me dio dêl-es. 
V. Exa. pequena· interrupção. Não é O SR. MEM DE SA - Claro. De~ 
no &,ub~conscieme - é no consc:ente. clarei, todayia, que o P,residente da 

O sr. Gaspar Velloso .. , retifico, República, agOra, está através do seu 
há no consciente de V. Exa., pOr in- Ministro, lançando ·mã.3 de um recu'r­
fluência de lutas travadas no ambi- so que, absolutamente, não ha-via .sido 
ente r~gi:mal, êsse sentimento que o ima~inado em setembro, qUando pro­
nobre colega. tão brilhantemente pro- metido o transporte .a partir de 15 de 
J.eta, ho}e, no cenário nacionaL Em janeiro. E iss, ·não foi cumprido. 
consequência disso, e sô por isso, nega O SrL Gaspar Velloso - Porque não 
a justiça que Ulere'ce o Govêrno atual foi possível. 
quanda, sohre,Pondo-se a· um pMsado OSR. MEM DE SA - Claro, 
em que quase nada se fazia, trata., de o· Sr. Gaspar Velloso - M-as to­
imediato. dO problema de transporte mou o Govêrn 3 as medidas nece.s-sá­
.- jã adquirindo n'avios, locomOtivas, rias, através do seu Ministro, a fim 

vagõ-es; já melhorando o material p~r de t<>rnar pcssíveis M promessas fei-
manente das, estradas de ferro; Já tas. - · .. 
construindo estradas de rJdagem. o' sR:- MEM DE- SA - V. Exa. 
Aliãs, é V. ~xa. t_es!emunha de que che63. ao ponto que desejo: Estou co­
h:\ p~mcos d_ms fm 1naugur~da u~a brand 0 promessas, não cumpridas, 
rodov1a de quatrocentos e tnnt-:1 qm• para provar que não· feitas aérea e 
lômetros, construida em e.penas um precipitadamente. Ao contrário disso. 
ano. para a t·ealização de Brasilia - idéia 

o SR. MENI DE SÁ _ Em Minas q~.::e_ aplaud~ e s-empre teve o meu 
-Gerais. A BR 2 continua sem conclu- ap01;) - _ nao f.altam recursos, e as 

são. etapas sa~ .que1m'!3-das a um reco/d 
o Sr. Gaspar vezzoso _ Por outi-o nesta maténa, no -~rasil. Em quatro­

lado, não ignora v. Exa-. a compra meses prete!ll?em_ I~stalar as estru­
de navios. a aqui.Jüção de vagões para turas dos_ mmisténos, _e!fll,lm an0 f~­
a Rêde de Viaçã-o Parar:.! _ Santa z-er paláclOs e em dezoito meses, USl-

. Catarina, })em como a recente auto- na~.. . . . 
rtzaçáo- do crédito de cento e quaren- _ .... I. P1esidente, so quero para,_ o tri-
la milhões rte cruzeir-as para a- com- go rio-granden,!;e ·o mesmo zêlo que 
pra de locomotivas. O obre_ colega cer h:i par-a Brasília. 
tamente não quereria que todos ésses 
empreendimentos nascesse-m num jiat 
lux transformando-se a Presidente 
d-a. República. num deus-homem, cf~:­
paz de com uma só palavra. mndifl­
car pa'norfl.ma vindo de um passado 
lnglóri-o ~ incerto de homens que se 
prf'ocupavam maiS com a política 'do 
q_l;_e oom a ecoÍlomia dá nacionalida­
de .. Eis por que, eml>ora a.pai~n~o a 

· ~1!_i!Ç§. ~~ Y.1- ~!ª- . , dela divirjo quan 

O Sr. PedrO Lud.ovico - Brasí\ia é 
obra auto-fin~nciada. O Govêrno não 
vai dispender absolutamente nada. 

O SR M]!:M DE SA - E o trigo 
aliment~ 0 brasileiro. Antes de fi­
nanciar quàlquer obra é preciso que 
o povo tenha o que comer, para de-
poi.s produzir. . 
-o Sr.- 'Arf}emiro de Fiqliciredo 

PeJ.mite v. Ex-• um aparte?..-· 

O SR. MEM DE SA - Com imenso 
prazer. · 

O :sr. Argemiro de Figueiredo· -
O Iwb .. e Co•~6a e.5.á íCcaüza.tldJ neste 
.seu b_·ilhante discu:'so, não proülem:~ 
da economia do Rio Grande do Su1, 
Inas, na verdade, problema da eco­
n-o:nia nacicnal. Suas palavras tém, 
Portanto, importância cap1tal para a 
\'ida da Nação. A argumentação de 
V. Ex.a não é suscept1vel de contes­
taç;;.,.J. Na verdade, o Govêmo escla­
receu a tôda a Nação que êste .seria 
o ano da ·produção, do ataqu-e n:esmo 
à produção nacional, para enriqut!­
cer o parque econômiCo brasileiro. AZ­
Sim, Em vez de contestação ao dis­
cmso que V. Ex.a. está proferind·J, com 
o brilho que lhe é· comum, acredito 
eu n1.elhor seria a pcsi.ção d~ todos 
l;..ó:;, elementos d~s vários pa:·tid::::>, 
associando-nos ao reclamo e ao apê­
lo que o nobre coiega faz ao Sr. Pre­
Sidente da República, nO sentido de 
cumprü· sua palavra e sanar uma da.s 
grandes falha.s na vida econômica 11(1,­
ü:nal. Verifica-se, pelo escla1·eci­
menta de V. Ex.a, que as prcmessas 
do Chefe da Nação não for<:.m cum­
pridas. Não ·adianta saber as razões 
po1' que não o foram; c que adianta 
é V. Ex. a. receber, de todos os parti­
d-:)s apóio, calorcso ao apêlo que 
f01·muht, a fim de se resolverem não 
apenas os problemas do Rio Grande 
do Sul, mas de todo o Brasil. 

O SR. 1\rEM DE SA - Estou, mais 
do que confuso, esmagado pela gene­
rcsidade de v. Ex. 

O s-r. Argemiro de Figueiredo -
Gener.osidade não; justiça, 

O SR. MEM DE SA - E' um ver­
dadeiro estímuio; um prünio imere­
Cido para a minha oração. Não es­
perava receber tanto. 

O Sr. Argêmiro de Figueiredo · -
V. Ex,!\ merece muito mais. 

O SR. M'EM DE SA - Sou grato 
pelas palavras de V. EX.a. <Lendo) -
Declaro, portanto, ao Govêrno, que ur­
ge se construam; efetivamente, já e 
Já, os armazéns e especialn:ente cs 
Sik:ls, que serão a ·garantia dQS triti­
cultores e a defesa eficiente da eco­
nomia nacional contra todos os aza­
res e quaisquer perfídias externas. 
P-c-rque se não l'egularizem de verda­
de os transportes, nos prazo~ Imla­
greiros de Brasília, adquirindo bar­
cos, locomotivas e vagões, se o di­
nheiro e as divisas transbordam para 
os palácios da nova capital? Porque, 
por exemplo, não ptl.ga a União a di-' 
vida· que tem para com a Viação 
Férrea do Rio Grande - não menor 
de 800 tnilhões - permitindo a e::.ts.. 
apaFelhar-se e -modernizar-se,. se há 
recursos sobêjos para tarefas menos 
prementes? 

(Interrompendo a leitura) : A União 
deve - e trareí no prôxlmo discurso 
dados específicos - oitocentos mi­
lhões de cruzeiros fl() Estndo do Rio 
Grande do Sul,- pela viação férrea. 
Assim, nesta Federação de fancari:J. 
em que vivemos, com receita da Uniã~ 
hipertrofiada, ainda acontece um Es­
tado estar no desembôlso de oito­
centos milhões de cruzeiros que a 
União lhe deve e com os QUaiS pode~ 
l'ia dar _à nossa ferroviária o ap~re­
lhamen tO ,necesSário. 

O Sr. Fernandes Tdvora - Permite 
V. Ex,a um apart-e? 

.O SR. MEM DE SA - Com todo 
o prazer. · 

O Sr. Fernandes Távora - Ao tem­
po do Sr, Getúlio Vargas li - e todo.s 
os jornais publicaram - que o Go­
vêmo destinara trezentos milhões df 
cruzeiros para a melhoria da viação 
férrea do Rio Grande do Sul. Et·a 
de, espera_r, .))Or conseguinte, que, ape­
~ar de nao ter aquêle Chefe do Exe­
cutivo cuidado, absolutamente da 
Viação férrea~ das demais Unidades 
da Federação, ao menos naquele Es­
~ad.:J resolvesse o problema. Mas, nem 
ISSO fêz, 

O SR., M'EM DE SA - Absoluta­
mente. Deixou-a em completo aban­
dono. 

o Sr. Fernmid-es. Tát·ora - P.cssc 
garantir à V. Ex.11 que foràm desti-·. 
nados ;rt~Zent-0.$ mil_hões de cruzeiros 
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para a melhoria da viação cférrea do 
Rio G:-ande do Sul. 

O SR. MEM DE SA - A Viação 
Férrc:f cto Rio Grande do Sul fol 
int2irmnente r..bandonada., naquele 
período. · ,. 

O Sr. F~rnandes Tdvora - Tenho 
plena certeza da destinação daquele 
crédito de trezentos milhões de er.l­
zeircs. 

O SR. MEM DE SA - (Lendo) -
Em agôsto do ano findo, o G3vêrno 
prometeu armazéns em 45 dias, com­
provando a ligeireza. com que lança. 
afirmações mirabolantes. Continuamos 
sem ter nada, nada de nada, -voh•idos 
qua::e oito :rr.eses. O atual Ministro 
revela agora que tem planos amadu­
recidos, mas que lhe faltam as ver­
bas, difíc-eis de obter dado o vu1to 
d:1 or.eraçfl.(l. Ce cnde vêm, então,_ as 
aplicadas maciçamente em Brasília? 
Se S. Ex.rt. o Ministro e S. Ex.a o Pre­
sidente n1e toleras3em uma sugestão 
- que, além dos demais, teria o mé~ 
rito de lhes comprovar o interê.sse 
na rãpida f:Xecuçã0 do plano - t'U 
lh-es lemb:-aria a celebração de con­
vênio com o govêrno sul-riograndense. 
para que êste, com recursos federais 
e financiamento do BNDE, atacasse 
imediatamente a segunda etapa de .seu 
·programa .de silós. E' sabido que a :'UI­
ministração estadual pode ser mais 
eficiente e econômica que a federal, 
com atuação mais direta e sinfl'ela. 
E quando já se encontra ela em Plena 
realização de um plano. fácil se lhe 
torna ampliá-lo e acelerá-lo, se recur· 
sos lhe fôrem ·conferidos. 

(Inte1·rompendo a leitura) - se~ 
nhor PI·esid-ente, 0 Govãrno EstaduaL 
realiza um plano; já.est-á com as con­
e>:JITências feitas e construindo os si­
lcs. Nada mais fácil, portanto, do 
que ampliar, pasa.sndo imediatamente 
à segunda etapa do plano, já estu­
dadD. Se o Govêrno Federal d~Eeia 
enfrentar, realmente, o problema dÓB 
silos, ê.s.se será o caminho eficiente 
seguro e imediato. ' 
---o Sr. Rui P+1lmeir-a - Permite V. 
Exa. um aparte? · 

O SR. MEM DE SA - CoJm prazer, 
O Sr. Rui Palmeira - Poder!a 'J 

nohre c-clega informar se têm sidO 
feitos convênios COm outros Estados? 
:ltstes não têm procurado financia: 
mentos através do Banco Nacional do 
Descn':olvim-ento Econômico para o 
enc~'lmmhamento - já não digo a so­
luçao - do problema de silos e ar­
mazéns? 

O SR. ME1v:I, DE SA - Sím. a co­
~eçar pelo R1o Grande do Sul. A 
:z:ede que o Estado está construindo,· 
as suas ou~hs, é \finanoiada. pelo 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômjco. A primeira etapa, no en­
tanto. aPra~ge ape~as ·onze unidad{>S, 

O Sr. Ruz _Palmetra - Parece que 
o Banco NacKmal do Desenvolvimen­
to Econômico dispóe, para o seu pla­
no de trabalho dê-ste ano, de apenas 
treze~tos ou quinhentos milhões de 
cruzeirOS_. ~ _p-nião não lhe tem" p.a.g,J 
a~ c~ntnbmç?es que foram objet<> de 
lei tao debatida. 
- .o SR. M'EM DE SA _,.... Exatamen­
te. Fssa, a pedra. O Banco Nacio.;. 
u.~l d~ pesenvolvlmento Econômico 
nao d1spoe dos necessários ucurso~ 
porque a- União náo os tem entregu~ 
apesar do imperativo legal. 

· O Sr. Rui Palmeira - Aquela au­
tarquia tem uma grande -equipe, eori\ 
muito desejo de trabalhar. Esta a 
impressão que colhi nos ·rápidos con­
tates mantidos oom vários de seus 
funcionárks. 

O SR. MEM DE SA - Seria justo 
o Ministro d'a Agricultura c11stear os 
silos, não se lilnita-ndo a .instalar ar­
mazéns. 

O_ Sr. Rui Palmeira - Pelo q'\]e f-() 

verifica, aquêle titular considera cum .. 
}>rido o. seu. dever. desde que' tenh~ 
planos amadurecidos. Se n:ão há ver~ 
ba, QUe pode· fazer· um Minish'o? 

O SR. M:EM: DE SA - Agradecido 
a V. Ex.• pelo aparte. ' 

(Lendo) - Mas, enquanto o govêr.., 
no federal não sair da inércia par:t. 
uma HÇiio enérgica e disciplinada', a 
situaç§o é a que ai está. O trjgo 
Cl'ioulo. não tem .o cscoameóto indi.s.., 
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})ensâvel; em consequência, o concor­
l ente estrangeu·o entra aos borb(hôes, 
psrque lhe não falecem t.ransportes ..: 
o Brasil assumiu compr·Jmissos de i:u­
;portação superiores à sua capaci1i.mit 
de cotlliumo. E então, senhores: qUE' 
acontecerá com o produto naci<mal, 
atirado aos aza!·es do clima, sem abi':­
go e pr()teção, até que o problemáti­
Co e precaris.süno t:ansp.orte o d:.:e­
ne das zonas de origem? S:Jbretudo, 
llá a inquirir que destino aguarda a 
1utura safra, que atitude tomarão o.s 
agricultcres na semeadura prôx::na., 
em face de uma situação calamitosa 
c diante de uma _política oficial que só 
go'i'·ema discursando e só não pcupa 
dinheiro para obras adiáveis? 

óiARIO 00 CONGRESSO NACIONAl.: '(Seç§o IIJ .Y!arço de 1957 355 -

com esta ê~mmücação,_ que á Mesa 1 5.0 qua:s ae necessidades, em tone­
julgou op~rtun:~ fazer para que o ladas, (o consumo nncional dJ.'>Le ar­
g-esto de cort€s!a da nobr-e Câmara t:-:::-o, por ano? 

O SR. PRESIDENTE: 

continua a dis~us.s&.o-. 

Alta da ·R-epública i!'mã tive~sz o Enla das· S.e~s&es, 22 de ma:·ço de 
O SR. ARGEMinO 

.REDO: 
DE flü:Ut;l-devido e d~stacado registro, (Pau~ 1957. - Mem de Sá. 

sa). 
Vai ser lido um requerimento. 

É lido o seguinte 
Requerimento n. 55, de 1957 

Requerimento n. 58, de 1957 (Pela ordem Sem revisclJ do 
Nos t.êrmos regimentais, requeiro ::~s orador) - sr. presidente, ou\'i r·.::-

p:·ovidências de v. Exa. no selltic!::> querimento fJrmulado verbslmente 
de dirig-ir pedido de informaçõ,~s ao pe:o meu eminente L:d~r, :::::madsr 
exmo. senhor Ministro da Fa~enda, João Villa.sboas, c achJ que tem ele 
versnndo os seguintes qu·es:tos: tóda razã.o na dúvida qu-~ su~citou. 

1.0 s~ é certo. como infornta :1. :m- Data vi:nia poi:ém de S. E:<. a. nf:O 
prensa, que o Tesouro Nacional df'u me parece 'nccc.::.sé.r'ia, no caso, á au­
ou vai dar aval para um emprêstimo diência da ccnli.ssão de const.t.mçáo 
de três milhões e quinhentos mil dó- ·e Justiça. 

O Sr. Juscelino de Oliveira"' quer 
imortalizar-se com Bra.silia. Que as­
.sim' s-eja e feliz se encontre no novo 
Olimp.0 pré-fabricado em que p:: usa­
xá alacremente de seu aquilino Vis-. 
count. Pn1.za a Deus, porém~ que ;:t 
êste flarr.ante titulo e por seu pre­
ço, nã.J se imortalize também S. Ex." . 
com a sinistra insígnia de algoz da 
triticultura national. 

Nos têr~os do art. 91, letra a, em 
ccmbinaçã::. com o art. 127. l-etra c, 
do Regimento Interno, reaueiro in­
clusão em Ordem do Dia do Proj-eto 
de Lei ?a Câmara n. 0 · 158, de 1950, 
que institui a Lei Orgânica dos Ter­
ritóri~s..- Federais cujo p1·azo, na c-o­
missão de Segurança Nacional já .se 
ncha esg~tado. 

Sala das Se.s.sOes, em 22 de março 
de 1957 .. - Cunl1a Mello. - Games 
de Oliveira. - Lourival Fontes. :....... 
Lima Guimarães. - Olimpio de .Melo. 
- MOurão Vieira, 

O SR. PRESIDENTE: 

p requerimento está apo!~uo, pelo 
nu!l]-ero de as.s:naturas que ,.,o:ltÊ'm, 
Sera discutido e votado depo:s da 
ordem do ·dia .• 

lares ern favor da Emprêsa Flurninen- Trata-se, realmente, d-8 um projeto 
se de En•ergia Elétrica, destinado à do ano de Jg55; mas náo há Pi.l.".Sibr'­
a-quisi'f.o de equipamento da Us:na lidade, em face ao Re:;ime.no C:a 
de Macabú; sustlJ.!·-se a maTcha de uma }o:·oPosi­

ção, qualqu·et· que seja; tem qc,~ che­
gar ao final, mesmo se con.:iderado 
matéria superada, como na espécie. 

2.0 em caso afirmativo, em que t-ex,. 
to constitucional ou legal se ampam 

·o Poder Executivo oara conced-er aval 
do TesDuro Naciollal a operação rl·a 
crédito. ~em autorização do Poder 
Vp:islativo? 

Não sei também .<:0 meu em;,nente 
Líder concord.axia em pedir a aten­
ção do Senado, ccmo 0 far;o ne~ta 
hora. para observar que a ma.~êr:a do 
projeto está defin:tivamente regula­
da pela última Lei tio Inqmlinato, 
votada ,nest.a casa. 

O Sr. Fernandes' T-ávora - Permi­
ie V. Ex.a mais um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com muita 
·honra. 

O Sr. Fernandes Távora - B:á não 
sei quantos .ancs ouç.o dizer, nP.st~ 
Pais, que o Govêrno cogita da ensila­
gem. Prometem-se .silos para 0 Norie, 
Sul e Centro, enfim, para todos os re­
ca~1tos do Brasil. Nã-o há, entretan­
to, sil-os em parte alguma. A verda-' 
de é que o trigo, os cereais, enfim tudo 
o que deve ser presen·ado pe1a en.sr­
lagem, se perde, apodrece, o que é, 
positivamente, uma vergonha naciiJ-
nal. . 

O SR. MEM DE SA - Muito ag~·a­
decido. V. Ex.a deu o que faituva 
ao meu disctu·so - um fêcho vibran­
te e brilhante. Muito obngado. 

Era· o que tinha a dizer Sr. Pre­
E.idente. (Muito bem; muito bem; 
palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

. A Mesa deseja dar C0!1heclmento 
a·o senado de um gest:} de cortesia 
do &!nado chileno. 

Em outubr-o último foi aqui re-ce .. 
bido ofício da Comissão de ·Polícia 
Interna. daquela C.asa, comunicando 
a remessa de um ·exemplar que o 
acompanhou, do livro "O'Higgins ci­
dadão da América", de autol'ia' de 
Luis Palma Zúfiiga. 
Trata~;a-se de oferta que, c:::nfor­

me se de-clarava no expediente cita­
do. a referida Comissão animada do 
propó,c;ito de manter e' estreitar os 
vínculos de ainizade com o povo bra­
Bileiro, resolvera fazer ao Senado do 
Brasil. 

Acres-centava o oficio que a esco­
lha da obra se inspirâra no fato de 
O'Higgin.s, considerado o pai da na­
cionalidade chilena ter sido um en­
tusiasta impulsionador da uniã{) dos 
povos americanos. 

Recebidos o: expediente e o livro, 
foram d-!:sde logo t-ransmitidos a Co­
mlssão de Policia Interna do Senado 
chileno os agradecimentos da Co­
missão Diretora do Senado errí nome 
dêst.e. ' 

Entendeu, porém, o órgão respon­
.sá.vel pela administração desta Ca.'Sa 
q~e .se impunha, no caso, a retribui­
ça-o do gesto, e resolveu adquirir e 
remeter à ComlS'3ão de Polícia In­
terna do Senado chileno, em nome 
do Senado brasileiro, o livro "Rio 
Branco", de autoria do Embaixador 
Alval'o Lins, em encadernação con­
õfgntt. 

Ao anuncfar. a oferta, em carta ao 
Presidente da referida Comissão do 
SenadO chileno, o Sr. Senador Apo­
lônio Sales teve ensejo de, também, 
r.scla.recer o significado da escolha, 

.Balientando ter sid-o Rio Branco, fi­
Qura Culminante da diplomacia bra­
$l1e1ra, igualmente um grand-e im­
p'uJ.s:ionadO!' dos jdeai:; americanistas. 

Vai s~r lído outro· requ~rimen~.o. 
E lido o seguinte 

Requeriment;-;;:-5S, de 1957 
Senhot P1·e.sidenre: 

Em 195-3 foi apresentado ao Sens.do 
um proj-eto de lei, alterando o côdi,.,.o 
Eleitoral. ~ 

Na oportunidade de sua votac5.·'1 o 
Eenado deliterára d:vidf-lo em ct'ois 
P!ojetos .distintos - um sôb1·e 0 re­
gune eleitoral e outro sôbre a or·,.a­
nizição e funcionamento -dos pa;ti­
dos .. 

O primeiro, aprovado ·conr· em-endas 
foi remetido à Cârnara dos Drt!r:·utn~ 
dos, onde não teve andamento até a 
Pl\:'Sen te da ta. 

'ü segundo fic-ou piralizado ae-sta 
Casa. 

COmo é de ind!scut:vel neces!>'dade 
QUe o Congres.so legisle, com a maior 
Ptesteza, sôbre essas duas matérias: 

Requeremos: 
N9s têrmos do art. 127, letra d. do 

~g_nl]ento Int-erno do Senado, a C011S­
tlturçao de uma Comissão Espt'clal, 
composta de cínco membros para 
oferecer à consideração da c~sa <'S 
P:ojetos d.e Códi:;o Eleitoral e de có­
drgo Partldár:o. 

Snla das Sessões. em 22 de m;;r.~c 
de 1957. - João Vi!lasbêas. - Filin­
to Müller. - Novaes Filho. - cunhrz 
Mello .. - Ezechias da Roclm. - Ruy 
Carnetro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Também êtse requerimento se2·ã 
apo}ado depois da ofdem do dia. 
. :3obl'e a mesa àois requerimentos de 
mformações. • 

São lidos e deferidos os seguin­
tes r~qucrimentos. 

Requerimento n. 57, de 1957 
Nos têrmos regimentais, requei::o a 

V. Exa. as providências para dirigir 
pedido de informações à direção ela 
COFAP v-ersando os seguintes qliesi­
tof): 

1. 0 se é c-erto que se pretent-e prf>­
mover importação de banha dos Es~ 
tadcs Unidos, e, e:n caso afirmativo 
qual a quaEdade digo o vulto da im~ 
portação? 

2.0 quar o estoque de banha, da 
safra passada, que aguarda transpor­
te, no Rio Grande do- Sul, para. os 
ce;fltros con~umidores? 

3.0 qual a' estimativa d.a t>ró:-:ima 
s~fra_ de banha, a começar em.. abril. 
somente no Rio Gl'ande do Sul. onde 
segundo · é corrente, se espera uma' 
produção superjor a 65 mil Wnela­
das? 

Sala das Ees~ões, em 22 de 1narço 
de 1957. - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A Mesa recebeu uma 
ção que vai ser lida. 

E' lido o s_eguinte 

O F! CIO 

CUillU111Ca-

Os abaixo assinados, membros da 
Bancada do Partido Trabalhista Braw 
sUeh·o do Senado, comunicam a V. 
Ex.à. que elegeram seu líder, o se .. 
nhor Senador Cunha Mello, represen· 
tante do Estado do Amazonas, e seus 
sublideres, os Srs. Senadores Lima 
Guimarães, representante do Estado 
de Minas Gerais, e NeveS da. Rocha, 
representante do Estado da Bahia. 

Sala Q.as Sessões, em 22 de março 
de 1957. - Lima Teixeira - Vivaldo 
Lima - Lima Guimarães - Olímpio 
de Mello - Cunha Mello - Gomes 
de Oliveira - Lourival Fontes 
Mourão Vieira - Alencastro Guima­
rães - Neves da Rocha - Fausto 
Cabrai - Caiado de Castro. 

O SR. ·PRESIDENTE: 

- Esgotâda a· hora do expediente. 
Passa-se à 

.ORDEM DO DIA 

Primeira discussão d.o Prof;Jo 
de Lei do Senado n.o 13-1955, 

que exclui dos efeitos da Lei nú­
mero 1.300, de 28-12-1950, a lo­
cação de imõveis pertencentes a 
instituições pias e beneficentes,· 
tendo Pareceres ( ns. .1. 299, de 
1956 e 63 a 65, de 1957) das Co­
missões: de Constituição e Jus­
tiça, pela constitucionalidade; e 
de Economia, Legislação Social e 
de Finanças) contrários 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Pela Ordem - Não foi revisto' pelo 
orador) - Sr. Presidente, o projeto 
em discussão, apresentado ao Senado 
em 15 de junho de 1955, recebeu pa­
receres da Comissão de Constituição 
e Justiça, nesse mesmo ano, e da 
Comissão de LegY.3iaÇ:!b ~cial, em 
1956. . 

Trata-se, pois, de proposiçãô(;fere_ 
cida antes de o Congresso 'votar a 
ú~tima Lei do Inquilinato .. ora em 
vigência, na qual ficou a matéria re~ 
guiada. 

Nestas condições, em vez de se s-o­
licitar a volta do projeto à Conüs.são 
de Constituição e. Justiça, para opi­
nar se a matéria está ou não sa­
perada pela \•otação daquela Lei -
e diante da pre:iminar que levanto, 
de que um projeto não pode ter sua 
tramitação interrompida mesmo que 
eilv.olva matéria superada - eu pe­
díría a S. EX.a retirasse o requeri­
mento e, ao Senado, que at-::nctendo 
àquelas circunstâncias, rej,eite a pro ... 
posição. (Muito bem) 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

(Pela orde.m) (Não foi revisto- pelO 
oradOr) Sr. Presidente, pela leitura. 
dos parec-eTes das h-onradas comJssões 
de Economia e de Finanças, ofereci­
das ao Projeto em causa, verificO 
que .'ião contrários justamente por 
ser matéria superada. 

Nes.:;as condições, desist-o do reque­
rimento, a fim de que o projeto seja 
votado nos têrmos das conclusõflS 
dê.s.ses pareceres. Não o faço, entre· 
tanto, - com a det'ida vênia do no­
bre CQlega se11ador Argemiro de Fi­
gueiredo - POl' atender à nlegação 
de S. Ex.a., p{)is o Regimento Inter. 
no de.'3ta Casa permite requerime-nto 
de volta de qualquer projeto às co­
mi.s.sões. 

O Sr. Argcmiro de Figueiredo -
Mas em casos especialissímos; não 
ness-e. O projeto poderia constituir 
matéria que não se· chocasse com a 
Lei do Inquilinato a que nos referi­
mos. Em casos especialí.ssimos é pos• 
sível a retirada do projeto da Ordem 
do Dia, sem que chegue ao seu tér­
mo legal. , 

O SR. 'JOAO VILLASBOAS - O 
no.sso Regimento autoriza 0 pedido 
de z:etMno de projeto a. qualquer 
Comu:são, 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Sei bem disso: mas no caso concnto 
não me parece cabíveL ' 

O . SR. JOAO VILLASBO.~S · -
N~o há exceção nenhuma que possa 
cnax vantagens em favor da reivin~ 
di cação de V. Ex. a. !0-.. 
. O Sr. Cunha Mello - V. Excelê-D· 

Cla permite um aparte? 
O . SR. JOAO VILLASBOAS 

com prazer. 

. O Sr. Cunha Mello ...;.. A matér1a 
Já está r~solvida pela lei ultimamen· 
te votada, e de acôrdo com 0 proje_ 
~o. Nad~ mais evidente que recw:ar 
e,!lSe pro;eto por abunda:nte. 

O exped!ente receblflo sôbre o .as­
rrunto .será publicado, a fim de que 
8iaue lntDl'•PO!'ado ·aM Anal.s da Casa, 

,4.0 ·qu.al a. estimativa da próxima­
safra nos d('mais centros prod11torcs? 

Nestas condições, julgando não ser 
mais oportuno o Projeto de Lei do 
Senado n.o 19, de 1956, enviarei à 
Mesf!o requerimento solicitando &Ua 
volta à Comissão de Constit\üçâo e 
Ju.sti_ça. Esta, examinando novamen­
te a matéria, em face da Lei da 
Co.nstit.uição e do nosso R.eginlento, 
opmará sôbre se deve a proposição 
ter andamento ou Ee está prejudica­
~a .. em conseqüência da aprovação da 
.ult1ma Lei do InquiJinnto. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Justament-e. Fiz o requerimento po:r­
que, na pressa com que examlnei 0 
avulso da ordem do dia, não 11 ()S 
pareceYes; mas o nobre senador 
Paulo Fernandes chamoupme .a aten­
ção .para o.s p~receres, que são con­
trárlos. ao oro.Jeto DOr ~ tra.tM ·de 



356 Sábado 23 O!A'~IO DO CONGRE:SSO NI\CIVNAL l ::oeçao Jt) 
~~~======~======= 

~Aarço de 1957 

watéria já legislada r:a hei do Inq,Ul·~guida a cujo Pro~uncíamento irá à· de:i Para· que adotem e ponbrun em b~e: na expansão do mercado inter .. 
lluato. Comissão de p.nanças. · [lrátlca medidas ·urgentes, e que em nc, mediãnte. prog1·essivo abasteci­

v ~r. Cunha M.:llo - E leg·i:sladal Em discussão o Requerimento nú- última aná)jse, não permitam que menta de proteinas à população de 
Qe acürdo com v pn>;eto. mero. 56', de 19"57. · dD sr.- João vmas:. uma ~mda cte desânimo e de frustra- t()do o País; e na expam1ão de mer-

o :S.fL JoAO v..~.LL.<\SB0.-\5 -- bcas e outros Sa"s. senadores, de ção, invada os nossos homens do cam- cado--externo, mediante recuperação. 
Nt~as co:ul!çúes, Sr. Pr_esic..en.~. de~, constituição ~ uma comissãO Espe~ po, já por demais sacrificados com a ou conquista., de. novos ·consumidores. 
S:.sto dC-1'€.-que.rrmJ:~;;.o'--a fim_ de q_u: O',cial:C"Om.p-csta de einoo membros; -para ele"'ação do preço das utiltd.ades e 2 - Quanto às "prim~iras, para 
projeto szja re]e1tudo p:ola 1...a~a. oferecer à consid-el'ação da Casa os custo de \'ida geral, e agora ameaça- coordenaçao e concentracâo da acão 
uHuito bemJ. · · · - y.:rojetcs de Código- Eleitoral· e de Có~ dos de ver 05· principaís produtos de de tôdas as classes e entidades irúe-

. · . digo Partidário. ·suas fazend::LS. isto é. 05 bezerros para Te,;sadas, objetivar e pleitear do go-
0 SR- PRESfDI;NTE: :·HV, hqv-?ndo -4uC:a .,e~::- a pa~ana, recriação, e os garrotes para engorda, uêrno federal. medidas dos seguintes 

enç-araTf"1 a discll..."O;Sf.w iPn1lSUi, ameados de aviltamento de pre•.·os, teores, ora sugeridos, e, outras, que 
Cor.tinua a ct:scmsão. El'C€r,.ada " .f<lrem julgadas mais essenciais e pre-
Nao hnvendo ma:s qu<:rn peça a pa~ Os Sr~. Sena~tor.=:-~ qu~ aprev:lm 0 s~I11 ne_nt:ull1 reflexo no_preço. da car- ·mentes. pelo Conclave: . 

lav .. ·a encerrarei a .d-scussão tPausu) requerimento, qu~iralll permane::: 2d t1!! ofelecida ao consumidor, ou talvez 2. 1 _ Não só autorização, mas 
Eccerrac..a. ··· · · séüt"aéó-:S.":·- · - - ·--·., · · ... _, · ·-.-. -,. ·,- . .

1

_ até·: m~smp_ algum acrésc1m~ neste. promoção imediata, através da in.i-· 
A yotai,.~,H_, ser-à teita. at·tigo -por ir. Fstã a-orovado. Novamente _f~ço presente, também ciativa privada, da.- exportação gra-

tig'Q. , . , A ccmissi?io Es;:-e-cLd será eleita na ao Senhor Mm1stro ,da Fazenda. cs vasa de· até 4().000 ~eladas de car-
us Srs. Senadcres que aplo\anl o próximà. se<:><:·>.o · \ assnntos quB conõsco debateu pessoal- ne, assumindo os aventuais ônus, à. 

ar~1g0· l.u Qtl'e-iram P~~·manecer sen-~: • ~-- ... · mente. até altas horas da noite, em custa dos ágios, e asseguraüdo assim 
talos._ ~i"'G;~Cl) . . 0 SR. PRESIDENT·E· IBelo Horizonte. dando mostra.'i aos. pronta saída para os atugtis e ainda 

E~t! rz-J~_lta,d_~- _ -. ; r . . - , : . _ . 1 pecuaristas do Pais, de un:t grande ím:olúveis excedentes de bons gordos, 
:t;~c-.._m ~·~_._t.UJC!'ldV::. üs dema:.s a tl Edá esg;:-tada_ a, matena constante' conhecime-nto de causa,·e do exc:e~- verificados rias invernadas do ~3-ul e 

g.-o.:;. uo proJeto: ~ . "et e'eita , à3 Ordem cfu Dia. - · · ! danai interê.3Se, que à mesma ded1- do Centro. Etta providência vLSa, 
E? !.eg~ln~;., 0, pl"OJ 0 r.~- a;! T-em_ a -palavra o D?br~ Senador, ca. . - ~ . principalmente, à._ proteção ao fazen-. 

d.:> e.n 1. d.~ ... u::s..~.o. que •al Ezechra..<; d::t Rncha-. pnroeiro orador' A pecllát~ia Nacional clama por deil'os, mediante a estsWJizaçã.o e 
~_!.~~~~-~~ DZ LEI DO SENAJO inscrito para esta oportunidade-. p~ontas- providências: al?umas de ca- manUtenção de níveis compatíveis~ 

N. u 13, d-ê 19õ5 rate~ premente. para ev1tarmos o de- 1 para. os pt·eços de bezerros e novilhos, 
Exclue dos é}et.~os da lei núme- O s·R. EZECHiAS .DA ROCHA: seshmulo dos produtores: e estas. ES- ora em estoque. 

- . - 1" lutd ll -"C 1 ões" do 2. 2 --- InjeÇãO de importânciaS 
rci _ 1. 3CO, .de ~8 de dez~m?ro de S!'. Presidt>nte; ~tcabO de rec'i:'ber t~o a 1:

1 
_ as 

1 
as ~ . onc_us . substanciais, através das Agências do 

H;.:O, a locaçao de mw~e.s per- t:ole~I'ama do Dr. Helio Cabal, pref~r~o conc~a\e de Be_~o_ H~nzonte. Banco do Brasil, ou promvçã<> do 
zz;~c::ntes a· inst.tuü;óes pl~S e be· de Santana d-e ID!lnéttla. Alagoas: 110 [ Al~m da partlctpaçao nos t_rabalhos, mesmo, junto às privadas, nos prm ... 
W~J;c:entes. . aual me ~-ed-e interceder junto arJ darei- conta do_s .pontos de- \'l§ta que cipais centros pecuários, visando, 

O C?ng::l~.::.so Nac:cn~~ d-.:!creta: . Dr. ,-\s..:::s ScP.ffa.-. p~·e.sidente 'dJ. CO- defendi. atraYes das _duas teses se- com tal intervenção, um desafôgO 
Art. 1-0 E'i.CJ. exclUlaa· dJS efeitc~ m'.$.$:ln do Va1e do SãO Francisc-o. n-o· guintes. que ~presentei ao conclave, c para a at\lal e premente situação tt .. 

da. lei 1.3-"J-J, de 2~ ~e _d€-'Loembro de SF-ntíd-o de .ser constr-Uída uma ')()l~te que felizmente por serem comcidente~ nanceira de tais Pi'aças. 
1930', a locação de IillO:YCIS p.erten_cen_- 'iÕbre 0 rio Ioanema. Diz 0 pref-eito com d-iretrizes idênticas de certos e 2. 3 _ Aquisicão de mais 50, ao 
t-~;;; a. ir::süt_u:ç_ões .. p,as e bene~:cen. de Santa:1a qlie. dadas as Chuvas que mais valio.sas contribuições de desta- invés de apenas -24, navios-, ora em 
t?i cem eY.2s-tz-nc.a. ,egal- ! .. _ma,}:u,~~) têm caído. naqu-ela". região. a enchente , cados. pecuaristas. e. técnicos" p.resentes, estudos noo Estados Unidos, todos de 
cmco _anos de fun.c1.onarnel1~ L" ' d.o ri'l nã'J vem nermitindn "C-9-SSa?'en-:. foram acolhidas. e em J.orma melhor, ca'oOtag~m do tipo "CI-MA-VI'' com 
no paiS. ~ . ,- . , há vá-io.s di? . .,; O cpe está' prejuc'l,!- apl'ovadas nara. constárem do texto câmaras frigorificas em funciona~ 

Art · 2 ·'"' A locaç;::.o do.s lll}oTel8 _lie 'c~'1ch o oomé-•·ciO e a. vida daq_uela definitivo dê alr.rumas conclusões ado- menta, para assegurarem ·até · mais 
q1._l~ _t!~t~ o ar_L tL 

0
• qu{n~~~~~ü~:~-~ l cidade. I~o .;e· vel-ifica _ ·sempre nos t?.das e hoje t;anscritas .nos · ... -'\nais. 15{). ooo toneladas anuais,- de produ-­

~1'--'n~oa t. P01
. e:n_P~·'da ·lso dias 1a-c.cs de l::om inverno. c::mo está acon- desta Casa. tos friJ!Olificados ao longo "da cosw. 

0-._ 1 epuu~1-1. 5ea-~ 
1de"'.,"~a'' 1 e'1· se .-1':1tro 1 t~te!!do agora·. De SO"!:te qui> para e-vi- São os seguintes, os textos destas dJ País. 

a-pO;:, a P ;)' C C&Q. ~.::.:> • ~.-~;~• 1 ._.,.,.. - os 1 ,. "" d - ' d . B I '' . t 25 d f . de dêsse prazo âs parteS. interessadas f ..... ,. pre.wz._.s ·ec-o~~e:n~es ess~.s duas teses: e o .nOnzon e, e ev!)reiro 
não ccnVenCionarem difere-nt~mente. P~ch.;~ntf's. ~a:t:-~e- .rece~s~ma!: ~ provt- 1957, - Senactor Jerônimo Coimln>a 
_ Art. , 3 . o Es<;;a. ·lri entra .. em vigor cL '1Cia .<:oh~lta_da pel .. o ~r .. Heho Cabal. La. _TESE Bueno. . ~ 

lla data de Sua pubLcação _ revogadas Sr. ~e<:.ld-ePte, t:-an.:-'mt!? ao Dou. - Considerando que a presente indi ... 
as dH·pcsiçõ-eS em contráriO. . to; A~.'"JS S<>affa o ,.m.sto. anelo d-o ~f"~ AÇÃO GOVERNAME_N

1
'AL cação seja de real importância para 

Discussão única do Parecer .. da fe.to de s~nt~na d? 1Dfm-ema. c-e.y! Indicação para 1.o congresso a nossa ·economia. ag-ro-pecuária:, 
comis~ão de Relaçóes Exteriores de qup ? grrmde :rnelh0!'3mento. ~a. da Pecuária, de corte de Minas aprovo sem emenda. - Franz Scha-

_8/,bre a Mensag::.m n.o 91. de tant-"1 :;le-!t-Pado l"'t'e-los santanense.s: na') Gerais. , _ per - RelatQr. .... 
, 1957, pele.· .qual 0 ·Sr. J!residente t:rdar~- ::~ __ transforr;nr:se ,.na re~17d'ld~ · 1 -e Pleitear- -dos Podexes PúbliOOs Aprovado. por unanimidade. 

,;. da Reptibllca· submete a escolha to.o d-:.-.:-~ 1 ada _f' • bo md.S"Oer:sav~l D Fe-deral, Estaduais e Municipais; que lWltán Diitra. 
do sr. Henriqué de Souza GOm'!s, .nrog,nsslst-a .ÇH:l:ad-e dv sertao ala_ a ba.se do cre~cimento médio d{!S seu.s Quanto a ·uma 3.a tése. esta não 
Ministro de i~ a classe, para .- 0 .go:o~no. . rel:xmhos bovinos, aquinos, ovinos, logroU' senão aprovação parçial, me­
cargo dé Chr!fe da D3le']ação Fra .o que tmha a diZer. Ul!uit·a c~prinos e suinos, verificado nos ano.s diante a anresentação de 11m, substt-
permar.ente do Bcssil em G-ene- 'bem). de 1951 a 1955, e com vistas no seu tutivo do meu prezado amigo e- c9m-
. bra com a categoria, de 'Embai- crescimento progressivo, est~beleçam, panhei_ro. de. luta em p.ról da pecuá-
xad'or. · O SR. PRESIDENTE: no nncw,~obJebvos ou metas a serem riR. 13r. Mazzei. Guimarães: mas in-

T nala\!ra ' 
0 

nobre S·eneo'or atmgldas, ao jtrn de cada qumqil.ênzo, si.sto n<>.'l · seus têrmos originais que 
O SR. PRllSIDENTE:. 

'Tratando-se de matéria a ser apre:. 
ciada em sessão secreta, peço aos se­
nhores hmcionários da M-esa ciue pro­
Videnciem a .respei.W. 

(A sessão transforma-se em se­
creta às 15 horas· e 50 mtnu.ws e 
volta a. ser pt~blica às 16_ hOras). 

O ·SR PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. , 
. v-ou: su-bmeter à. apreciação ao ple­

nário os· requerimentos lid<rs-· na hOra 
-·do e:xpedie'nte. · ;~ · 

Em discuss*o o ReqUt!rimento nú­
mero 55, àe 1957, do sr. cunhà Me.Jlo 
e outros srs. Selladores, de inclusão 
~·h Ordem d<> Dia do Projet-a. de Lei 

~~· J.. Gàmara n.0 158, de 195(), cujo prazo 
. "t.!.,t Comissão de Segurança. Nacional, 

::1. se -a~~a ~esgotado .. 
Não havendo -quem peçt a pabvra, 

éncerrarei a discussão (Pa-Usa). 
Está encerrda. 
~1- votaçã_o ., - · 
Os Srs. Senadores que aProvam o 

-requerimento, - queiram permanecer. 
- sentados. 

EStá encerrada. ~ 
· o projeto está na Comissão de Se­

gunmça. Naci(lnal desde. 26 de setem-
bro de 1956. · 

De acôrdo cem o §" 4.0 do art. 91 
dO Regimento Intel'no, a aprovação 
dG. requerimento retirará· a matéria 
d~quela c-omissão, para se-r encami­
nhe.d':\ à. _de .S~rviçCl Públioo, em se-

em a , .. ,, a'- -partu·. do -pnmeu·o, êste. a comple- passo- a _ler. o. 
Coimbra Bueno. segundo orador .;""· tar-se em 196C•: ... I 
c'rito. Jilstiticativa ~ 3.a. TESE 

O SR. COil\IBRA BU.ENO: 
Uma· tal iniciativa poderá desper-. 

t:ú· interéSse pela melhoria· dOS"'- da- • 
dos Estatisticos, tão essenciaiS, e es.:. \ 

f::r · t:ibe1ecer natw·al e constru-tiva emu­
lação entre Estados e Municípios, 
bem como o ncsso e outros Países, 
dinamisando_· a execução e aprimora-.. 
mento ·dm; medidas· de ampato, à pe-· 
cuária e. expansã{} -dos me1·cados in­
terno e externo. 

(Lê o seguinte disc-urso) : 
Prestdente: 

Após 1-cr.eber cio 81·. JO<;aphâ Mace ... 
do,. Presidente da FAREM, o rt;!lató­
rio suéinto ~'aS -atividades do -"1.9 Con­
P"resso de Pécuária de Corte de Mina~· 
Gerais". reunido. ein Belo Horizonte. 
nos di-.1-S 24, 25 .e. 26 de fevereiro, obti­
ve oittem, destã -casa. a fransCrição 
nos Anais. da:o; "Conclusões", a quE! 
r:he~?:ou o mesmo coudave, convocado 
num morrv.>nto de crise. - db:tn reí­
snltando .<:\!~ f'xnonHlnea ampliação 
oara o âmbito NacionaL aue predomi­
nou seus profícuos t-rabalhos. Tanto 
assim oue· rneu Estado. foi honrado 
r.om a escolh~ de pecuáril.. para .o:,edP. 
dQ "2.~' congresso· Nacional de" Cor­
te ... ~ 

- Jnntamente com- o-:; .Renresentantes 
_do Rio · GrRnde dà Sul. Distrito Fe­
deral. Sãn Paulo,.· Mato Grosso, ·Bahia. 
compareci, ao Yeferido Congresso. 
atendendo aos clamores de. faz_endei~ 
ros de Goiás. duramente ameaçfl.dO'> 
no _seu át~ trabalho de. povoame::-tto 
dos nossos sertões com rebanhos. de 
gado bovJ.no. 
· Vimos mantendo este asSunto na 

ordf'm do dh. até que produzam os 
"'f;~_f"'"'rloo;- ef<>Hos. oo; estudos, anelo~. o 
instsJênc.ia. !unto. à.s no~ atitortda., 

Belo Horizonte, 25 de fevereiro de 
1957. --=- Senador Jerôniino Coirnbia 
Bueno. 

Plenamente de ;córdo. - Belo HO­
rizonte, 25 de fevereiro de 1957. 
Amável Ramos. 

Aprovado por ummimi.dad~. 
Milton Dutra . 

2.a TESE 

AÇÃO COVERN.\MENUL 

Indicação paTa as 'lconclusões" 
do v• .congresso de pecuária de 
Corte- de Minas Gerais. 

1 - Dividi -las em duas ordens: 
1. 1 - Medidas de Emerg-ência, ime~ 
diatas, pleiteando pronta interven~ 
ção do poder público, para sustar 
efeit()-s n~fastos e duradouros da cri­
se atual principalmente no _creató-
rio. . 

1. 2 - Medidàs a longo têrmo, 
mediataS, que assegurem o cresci­
mento gont.tnuo Cos 1·ebanhos. corn 

AÇÃO GOt;'ERNAMf:NTt\L 

AÇÃO_ G<JG~N -~MENTAL 
Apêlo, interessando aos Governos 

dçs Estados e Territórios que ainda. 
têm ·terras devolutas, no senti ao de 
qu~ esta~leçam novos dispositivos 
legais, suspendenDo as vendas inçUs­
crimivadas de tais terras devolutas, 
-ainda remanescentes, e procedendo 
ao seu levantamento progressivo e 
retalhamento sistemático. 

Assim, as áreas livres passarão a 
só serem expostas à ven d(l - dep-ois de 
sua divisão ·em fazendas, sítios e· 
nU.cleos urbanos rurais, de acõrdo 
com· a-s condições· de cada local, qua­
lidade. destinação e demais fatôres 
que condicionem o seu melhor e 
mais intensivo a.proveitarner:to. 

Tal iniciativa visa a radicacão de­
finitiva das familias, que :já st\o 
ocupantes, bem como_ daquelas que 
não ocupam, nem dispõem de terras 
ou dinheiro; sequer para a entrada· 
i!licial nas aquisições. 

Os- comprom~os de compra e 
venda das terras devolutas, poderão, 
estabelec-er facilidades exeepciorutis 
de pagamento a longo prazo e juros 
mínim-os, bem como promessa de re ... -
duções anuais, do principal e taxas 
de juros, na mesma pi-oporção de uti.,. 
lização que fizerem· das áreas com­
promi.ssad3.5, u istQ como estímulo · à. 
sua exploracão interi.siva. 



.• 

DtARlO DO CONCR!::.SSO llli",Cior~AL (Seçiio 11) 

Justificação I riz.ação do h1te1 :or, -. o desa~socégo I nanças, favorável, nos têrmo.s d~ .m- quis as. os es:tudos econômic:~s n§o 
· C:;m 0 desenvolv.ment.o das moder- / rom,;ça .& 1nvad1r os la.:es de nn- bsb!.utwo que ofeHce tEmcnda nu-· nio do agrad·:> geral, trtntJ m3..S 

T.fl.S técn,c:ts de retalhamento àerlha .. Gô de :ami]J.<.S, Q.Ue a d:õ>zena.s e mero 1-C). . quantJ e.stã) a c:ntr.él.ri.ar as c.:m-
«randes áreas de baixo cusü> prm- m~mo cencenas &z anos \'lYem, tra- 1::'<-+A •• d Se - t:iusõ::s ap!·b:·isticas. CJn.stant:m::n:e-
~o· - ~ , 11 . ., "' ,.. . ~~A encena a .a ssao. . .d · .. ~ d , 6 u'"" c1palment.e à bas-e de re:ohlimento ba 1r·~ e p:rorc~.uz~m pa.a a pwp:na t:t'1gl as a con~nçao e • rm . ...s m.-
pero-1otog1ametnc;:;s, .sem exigência suh::lSt~ncra, em .ter:~~ cUJaS lo- (Encerra-se a Sessão Cs IG ~JO- lag:!O.Sa:>. 
de ma10r prectsão. e, p~ntant.o r.áp:- cub:açoes do asfal.o es .. ao, passand-o ras e 1(1 mmut.os). D:-1,1t·ra .par·te, há a .p!~::mnção. ('n-
dn.s e p::mco onerosos, p.oje1 ão, a.s pa~ao a nma de novas qwlhagem e tre nós, de qu-e o domín'o das c:~n-
gumdes ex~ensões devolutas . ..ser fà- de novos donos. . DOCUMENTO QUE SE PUBLICA elas Econômicas é privilé.gi:J de uns 
ç.JJ.mente objeto ce levantamentos e Ta1.s po.!:&2s se f.o:em ur.gente- NOS T:eRMOS DO REQUERI- poúeos, dej)ositãrios exclusivo.s de t.O-
estudos, determin:md·o Q .c;eu melhor mente regularizadas, bem c-::mw se MENTO N ,<> 54. DE 1957 · APRO- dos os seus c::nhecimentos. MuitM 
npr.oveitamento. Tal medida evitará, fór p!"O\'idenciaC·J.- a rad!-c~ção -em VAGO NA SESSãO DE 21-3··1957. rles suas teses ou interpretações ga-
flmàa. a constituição de novos Iat.i- massa de centenas doe milhC.•:'es de I.o congresso da Pecu.ária de nham t'anta altm-a que .perdem cJn-
fúndios particulares que r.ão afere- famílias c&!'entes de t-erra própria, Corte de Minas Gerais, promo- tat~ com a realidade econ5mica. 
-cem vantagem sôbre os atuais e ·num Pais devoluto, em 1 sua ma:or vido e organizado pela Fedem- É·lhe.s pecui:ar o tripúdio sóbre os 
irnem:os latifúndi0s oficiais, bem part-e, poG-e.:·ão dar um impulso as- ção .das Associacões Rurais do que não são de sua grei. 
ccmo afastará \:l. possibilidade de es- tronóm:co à p-ecuá~:ia Nacional. E' Estado de Afinas·. Produtores, C·onsumidcres. p:~t·õ:;s, 
pec'Ulações imobiliária.s. com terr~s por isto· q:ue_, as vésperas da mudan- assala:riadfr.s, servidos e servid:re-.'5. 
oriundas do pcder público. ça da Capit-al transf.crmo a referi- Relatório Geral, C<Jm as 34 "COn- litm·al, fúnterZand, cidades, c:.mp:JS, 

O aproveit.amento racional e pro- da tese, bme -como a citada "Con- clusõe5" ap:-.clv:adas. afortunados, pobres, t-od:Js ViYemos 
gl'e-:sh•o das atuais e colossais ex- c!usão" n. 21 em urn veement.e apê- Fideldno Vianna A .. Filho re- a falar e a atuar como na simbó-
tenções de·;olutas, podo-á assim" c~m- lo às p~soas resp.onsáveis de meu lator. Iica babei. Ou então, cada set;Jr, 
tnbuir subst~mclalmente para ace- Pai.s, pa:ra a- concretização das. me- Belo Horizonte, 24, 25 e 2~ de !e- cada grupo não c.Jnsegue V·er além 
lrl'r.r o aumento da população pe- didas prec·:miz,aG-as. \'ereiro, 19'57 · do terreiro ou tem apenas a \·isãq-

4 

Cl'iári~ ~o P<ÜS, CJ.Ue é essencial para D!MENSIONAMENTO a!l longe. ao alto a.Q baixo, estâtico · 
a ~;: .... an"'á(l df! ec:momia nacional. Sr. P:esidente, um -dos motivos As proporções iilic'iaí.s ··do c:::>ncl<lve ou deli:·antemente móvel o globo 

Bf'l<' Hm·izonte, 27 de fevereiro de qu0 me 1~\'a:sm a .solicitar a trans- -eram as de uma 1!eurliâ-:l ou con- oeular. 
J!337. _ senador Jerô(timo Cuimôra crkã<J das "Oondusões" de Be~o gresso de pecuaristas mineir.J.s. A O povo exige todo o dia milagres 
r• · Hoi·izonte nos amds desta Casa-, re- medida em que tinham curso a.<> pro- do P-vder Públioo, e êste exi~-e tam-
.v!u:•no. s:G€ n::> fato de -.estar con\'encic.J de vidêr-cias e estudos pr-ojetados, a bém milagres. 
~sta p!·.apnslção foi obj~to dJs quoe· ê5~e docume~to p.oderá ·servir FAREM. pl-zna de bra.silidade, foi No caso concreto da economia pe-

m~cs ac21orados debates. e dtfere da de p-or.to de part1da para os futu- s-entindo a necessidade de sua arn- C:Iár;a, os cvnsumid:::·es citadin:J.'3 Q-e 
1'Ccnclusão" aprovada sob o n.0 21, :os conc1aves, no- sentido de seu pliação, do seu maior dimen.sion.a- carne. leite· e derivados, por sua ''ez 
rn~m poJ?t·.'l fundamental, que não lpY:!gres.sivo ape!ieiçoamento e vi- ment<>. RePresentadas po: duas rf- produto-res ·ou .agentes dos be!"ls de 
fOJ acolhido pelo c~!:!clave. e pat:a o san::!·J tamb-2m estabelecer 8 neces- guras exponenciais do 110.SS:l mund:l produção, de consumo e d-:>s se:·vi~ 

.«JUaJ peço 9 atenção dos .se:!1h::res sã!·ia- continuidade de ação ein tôr- IY uArio, João de Alencar Atha.yde ç-os, que vendem aos pr-odut-or~s pe­
I~Tlrc.<:ent~ntes no ~arl~mento Na- no .dos objetivos yitais, que uma vez e Ant.Qnio Corrêa Marques, c~mpa- cuári::s, estã.J a reclamar m-enores 
<tJPnal Cam.aras Le~psl~tr\·as e Pode- cancl·e~izados, p':ld-erão tra:>:et a doe- receram .as Associações Rurais de preços daquilo que c:>mpram. Têm 
Tf~s~ Execuuv.os ..• pnnc1palmente ~_os se}ada. estsbilidad-e n-:> me!·cado, eU- M-ontes Claros e Governador Vala- sua sobrevivência biológica ameaça­
E~w.dos do Pala. Al!laz:Jra~, ,Go;a.s, mir:ando as oscilações bruscas e in- dares, com alto te::r de objetivioade da. A!> mesm:> tempo, os praduto:'C's 
Ml_lt.:::~ Grosso. )Jm·anhao e. Pl~Ul, bem justificadas de preços, oue Ee refle- e fdeali;smo e se compuseram com a ·P2CUários clamam por melhores pre­
c-om~ .d?s Poderes con.st1tm~o_s dos tem danosa. iremediàVelmente só- Direção dá FAREM. robustecendo- çm daquilo que vendem, R- fim de que 
T
1 

e:rrnono!; o pont~ e~1 qu~tao re- b:e os produt~res. lhes os propósitos de dilataÇâ::> aos possam c:::mprar bens e sel'\'iç<>s d::! 
fe:r~-se . a s~pen.<;ao tme::hata. que Principalmente r..-3 "cOnclusões" dJ Emites. que carecem,· produzidos por a::}uêles 
'hO.le··· t1ansfon~:J em u~. apelo à , I. 0 Cong!·e.ss:> de Pecuária de Corte Realizou-se êSte magnífico Oon- T€m sua sobrevivência econômica 
nutodda_de.s. ~ .... 1-:na refe11da.s-: das d-"' Minas Gerais, ns .- 1; 2; 3 e S; 4 e g ·esso. que transcendeu às 11nctee ameaçada. 
vendas l!ldisc:·uumadas d.e. terras de- 7c 6 . 10 . , 4 15 . 21 , b rn c"m montanh::sas, consagrando-s-e nacio- é . 

' t 1 . . . . e . , e '"' a .v>], por sua r·epel·cu•·a·o, por suas O que rernédio para uns, é ve!le-
V? 11 a.~. 1 ~ o e. sem 0 nrevw e es.;;e,r:- n 29 ·publicadas nesta mesm dat ""' ..,., t 
mal lo.t~amentü. em glebas acess1ve1.c; · • . , . • 

0 
cr•· a . ~ conclu.c;õ::s. .. no para ou ros. 

a fanulws. e capazes de assegurarem e neste,. D.ano do C n~. esso Naclo Aliadas à nossa Federação e Ã.l!l Comparecem o jurídico e o p:Jlf-
a .sua radicação em b"·oas cm1diçõe.s D;a~ .. f-o+nec-e~ 05 _ elel;1.1entos e.ss~n- nossas Associações Rurais, as rer:r~- ti co ·e dão as soluções; conforme o 
ec'lnômi~as e sociais \c-: a._:;, ~ meu \er, na9 5? para as p.o- .:;entações· do Rio Gmnde do Sul ·são tempo e o espaço, negam a êstes e 

O aS"sunt:> int!:'··2~·sa à tJt::.'iê:Jde vtdenc:a.s de emergenna, e p~·emen- Paulo, Mato Grosso, Goiã.s, Bahia conte:·em àquelés, negam àqueles e 
das án~as ainda C:evoJutas, sobretud::> i te,:n P~?a SJlperar a ~tuai cnse ~a e Distrit:J Federal. c·:Jnferlram ao conferem a êstes. DistTibuem cem 
no-s Estadçs Centrais e da A~zô-, P:;---U~-la, c-omo tambem as provi- congresso vivo colorido e alta ca- atoarda mementos de euforia, n11 
nia.. que estejam ocupad·:Js ou não, 1-d~~ctas G·e caráte.!' per~anente, pa.:ra tegorla. A'J ladO ·do~ dl-egados G" têm1os de hipn-ose àe tR! sorte quo· 
Po nwmento. a fim de RS família-o;; 1 e:-·to a .curto e SDb,-etudo 1-on~-o classe ru:·ai, estiveram membros e não se dispersem' suas legiões. Ehl 
pic'lle"ras, aquelas que .já ocuunm,. 1 p~azo, e que em poucos anos, p<Jde- representantes do Govêrn-o Federal, que pese tôda a tecnicidade de qu:! 
nu-e já têm posse, sejam ben<!H~!a- : rao, f'l.sseg~rar _u::n:a melhor e a~n- dos Govern~s Estaduals d.J C:mo-t·es~ lançam mão, ganha forma agressh·a 
à[;"' C·Dm os res-pectivo. s '. ítul:s C:·: d. o-, dante. dtspor:Jbl~Jdade de protema,s so Nacional. . , o. o Paralelo 38 que se vai levantando. 
minio. e as aue ain:a não têm terra a. ~-e! em d strJbUlC::ts ao povo Bra.- l".Jmos prestigiados por· vários ór- aos p-oucos; entre produtores e con­
e a desejam.· nara. ne·a"' tYflb9.1hn ... e stle:ro, ~ uma Ia.rga margem pa:a gãos da Imprensa Nacional, p1-.es~n- sum:ctore.s, entre a cidade e o cam­
pTüduz:!'. _ P,ns:;.-am ad:miri-loo dM ~x~ortaça0 aesegurando_ f.·J n<:~o te o Redator Chefe da' ''Fôlha da J.>O. Urge evitar sua consolidactl.o. 
Gove:nos, . com divisas c-é1·tas, e en- i .;aiS, um poned:ável :reforço de d1v1- Manhã". d-e Sá o Paulo, Dr. Mario Uns e outros são ccmuonentes · da 
Jab::m.-JJ t 3 • lh ·as Mazzei Guirllarães, que n~s pr:p:Jr~ ·comunidade brasileira. 'ne mpe:·mi-

g .... en·, s capazes ae es as- - (~"' .• beJn.' i'"'ut'lo be1n.'). I o . t d t·ct d ~gu:ra:rem uma exis"ênda digna. mUhO m c on u ensmamen os e g:·ande va- I o eve ser que os direit:Js àe uns 
N~o br·>t.a reSJeitar a posse; ê ne- 0 SR. PRESIDENTE: lia. · sejam a negação dos direitos dos uu-

ce.ssárlo a.ssegu~ar ao.s atua's .ocupan- Os gru-pos de trabalho se consti- iros, ou seja o predominio de· gnt-
Ees C e te!·:ras deY·Jlutas, a pr.aprieda- O nobre Senado!" Vimld<> Lima tmram e atuaram de modJ tão tm- J)Os populacionais. Ao lad-o da De .. 
de p1t>na, dBntrv a-e cond:rões libe- oCQmunic{)U à Mesa achar-se impos- press~vo que, nós. os de Minas, nun- mocracia politica se cumpra a De­
raís de p:e;o. posse e jmos .. E" sibilita.do de P&·:·~icipar OOs h:aba- ca ·tr!mos melhores equipes, pela se·· mocracia Econê-m:ca. 
oes·~~ncial ain.é:·J.. a delim!tarf~.o de lh:s da Comissão de Educação e gurança. pelo equilfbrio. peb d~mf- Os pecua:·istas cccnparececn perante 
i_t.;·s á."":':>as já- an~padas a fim de Cultura. nb d::> assunto, pela --objetividade. ~. Nação pedincto•Ju.st:ça. Justiça pa-
M:.~;"m eY:~aY-se de uma •-ez por tô- 0 SR. PRESIDENTE: ra tQdOs, produtores e consumidores 
rlas ('S e.sbulhos de que são vítimas, CARACTERÍSTICA OOMIN.t .. NTE ?e carne, leite e derivados. E:dgoEtn o 
cnnh~.rt>.s de fammas. (IU2 sãa cada D.:-sigr:D o nobJ'e Stmador 1\founlo mqué:·ito econêmicd, atnn·és do qual 
nn~ desf!~ojadl"\s G:-2 teúas nas oua:s V~eht pa!'a p1·eencher a \"aga :re.sti.l- 0 jurfdico, ma.::. sob:etud0 o poli- s'T situem as Yitimas, os op!'cssores, 
oao!=-co?:r...::n e onde, veneram· seus 'pais tante da~ (iesistência do Sr. -Sena- tico .• no B~·asil, têm marcante Pt"€~ como os resJK)nsáveis pelo de.sajus~a-
fl.VÓ-5 e onde s3 .. J pe1·iodi-cam-ente des- G.-.:;r Vivs!d0 Lfma. valéncla .sõbre 0 econômico. Os pri~ mento qu-e dia a dia se ag ganta. 
1 ~ 'Jh · t N ' · h d t • melr-ns "São dominados pOr milhares oc:luO.s '"'")!' g:-1 el·ús. t}{)f pre ens·:>S Z.·-a mais aven ° que -!'ac.ar, d t Foi' sob a I·ememor·"ça"o de'stes q•.Ja··-~ • d · - e en ew1idru;, ou ''exp-€Tts", que ~n- .. 
uente.OH é-~ ::eit.Js p::r assent-os vou e!1ce!·:-ar a se.s.sa~. Desi;no para e::nt:·am ambiência altamente sen~ ~ros da realidade br"ãsi!e:ra que ·;,.~-
em pa.péi.: rôtos e sujos. d·.1cumentos a de segunda-feira a seguinte .1 1 . Instalou .. a 24 de fel•e,·ei·ro de J(lr.7,. 

! ~ ve, qua1squer que sejam o temvo -u 

falsos ou C:.eca dos. mas to.rnaC..Js vá- ORDEM DO DIA e o espaço. Eletrizam, c~nduze.m Em Belo H91izonte. o I C<mgres~ ae 
lid~s !lO!" disposit:vos re~entes e de e marcam etapas históricas. Tra- Pecuária de Corte. Os trabalhos to-
origem sus?eita. Basta uma s!m~ I - Eleição da Comissão Especial, ;dicío~1a1mente amesquinhando, eles-· ram iniciados e concluídos sob a ins-
ple.s rodovia. ou outro . fa.tor a_uai~ de 5 meinbros, criada em virtude do eolOl'ldO f 1 piraça·o e co'- 0 0~pósi·to de· IlOl'OS . , ou amor o, sa vo quando a ,... • .... 
quer C-e melhm-ame:1to :~;ting:r um!l< Requerimento n. 0 56. de 1957, aprova- serVIÇJ -da: .eSJ:ecuJação oti da deml1· rumo~ _ra:-3:. a economia pecnár:a; 
rr:g'ão es.:]Uecida por 5() ou maL.c; do na sessão anterior, para elaborar g:gla 0 ecónõm:co só agora começa da elm;.1:1açao de t~bus, da rotina, 
Rn-os. para que prontamente surjam cs projetos do Código Eleitoral e ao a ga"!lhar receptividade, ·ainda asstm dQ emp:rr·no, da adoção do cicntifi­
{ls ad\'entidos. manobmndo as le:s Código Partidário. srt 0 impacto da jurijicidade ou da co sem perda do concreto da têcni­
a s-eu talan:e rontra cs di~eitos sa- 2 - Primeira discussão da Proj~;:o politização. o Economist~ insiste ca sem prejuízo da realidade'. Mais 
grad<'15 de famílias <:ecularmente ra- de Lei do Senado n." 15, de 1956, que em que 0 p.anejan'lento deve• sobre- substantivo, menos adjetivo. Sem 
Oicados, e que nunca dantes tinham restabelece em novos moldes, a apo- põr-.se à imprjvisação, ent que a es- omissáo, sem servilismo sem o es-
ouviC.J se·1-:e: refe:-éncia 'a-o nome de sentadoria ordinária, dispôe sóbre · a trutura não deve .-.~r. subestimada Pirita de agressão, .' 
seu.s aigoses e exp:·O!'f,,d-a!'e:3. aposentadoria por invalidez, f.lôs tra- em .rav.or ·da conJ·untu:-a, em que 0 ~-t f · · · 

F + · t- b 1 d • b Ih d · 1 d · · ~ e 01 C<lmü que nm Congresso ·- ·a .. -os, a~s:m, ellJ -~ a a o a opi~ I a a ores ~me~ a os _ao Ins+.inno ~~e medl~tu;mo nã8 deve ser supe!·ado ~e . .Econcm.ia. Política e não de po­
T.lJaoD pubJ.-ca sObT'C·udo dos Esta~os Apvsentadona e Pe:nsoe.s dos B.:mca- peJ.o. mlediatismo. M.as todos os pre- ht 
Centrais. e g€::'Sd0 ''erda-de::ras car~ I rios e dá outras pl'Ovidênc•ns: tendo ceitos e .ad-vertências são contraria- .Ica econor:1Ica. N!lS .sessões plená­
nific:nas ~ despej{Js C.::sumancs e em pareceres (ns. 69 e 71. de 13571 dfl!S d 1 1 · nas e nos grupos de trabalho. o gon-

c 
os pe o p:l itic3, principalmente g~ri-5~ cedeu lugar ao debate, à 

ma...<:ea. · ~ omissões: de Constitui!;;'ã:l f': .fusti- quando ôste se exerce no sentido ct1scussao .. Pouca sonoridade, grande 
A,.~o:ra ~ue -a N·3\"a ·G::~.pl8t) jã co- ! ça. pela constitucionalidad•;; 1r~ LC'- \'Ulgar. que é a tônica, pois que não y..-,ndirn.ent.o. 

mf:.ç.-ou ~r,;a. -c-o: a saJvaQma Ge \':llo-, g1:Jaçãv Soelal, fa,·orâvel; c Ue Fi- ltlenà2m a:IS seus QbjetivQt:. ~s pes- Não houre demagogos. 



i 

. ?;g Sábado ?3=· ~~~~~.,.,...=· '='D=I=Ã=R=IO=D=O=C=O=N=C=R=E=SS=O=N=.A=C=IO=N=A=c=·(,;,S=e,;.çã=o=I=T)'="~,=~~=~~· H:>rço Íl<i 1951 ',.,. 

ConcluSões apro~ada' oriw do de pai.ses vizinhos, o que só I porcional ao seo l)êso específico nc.:;' era ida, e .. em que pese o l!:Specta 
poc..e agro.var a crise. dh-crsos sctcrcs econômicos". negatiVO, deve ser amparada co,!1o !a.• 

1) i•U &e a s.stema ~z~ç:..~ das pes- Ent·etanto, se pO'' motivos de ai~~ 12. 'Recomendação aos Governos tor de escoamento. 
Qu!Sa"· uo., levantam~n~a., e escud<lS, to mt-:Iês"'e nacwnal de ordem po- Fstedmti:; no se:-'tlC:J da urgente ms- C· - Desconto de títulos emitidos 
'11"anu.o a est.thmaçao e p;aneJa_lllen- Iitlcâ ~ econôm:ca' .; Govê!l"10 ns ste tl:llaP.ãO nos mumcípics de mawr ex.-· por marchantes, charqueadas e !ri-. 
tv ua econ~nna pecuan~, en,1 ta.~os /em au~nitlr aquel; Importação, deve' ptes~Po pecuãna, e em seguida, nos g·orificos a favor dos produtos pecu&· 
t..!Clh<?O-Cl€Udf cos e ou;etl"iOS. Sob êle, conseqt •ntE."":~n::e. poss!b1lltar detPats, de Post.os de Venda de Va- cios. com prazo de até noventa. diab, 
e.st_a. •nsptra5:'.?· 0 1 C~·lgre-'~.0 :ct; Pt I condiçõ.;s C:~ e:;-ccs.mento aos e:-::ce- oinas, Medicamentos. &ringas, Fer- resultantes de real compra de bovi~ 
c,uan~ ~,e Cm.e nn -~'ll~~as c:m~us d.,_l ctentes de carne tvvina que se for- ramt:ntas etc., pe~rnanentemente bem nos". 
r,ge ---J:.o._') a:~ S~. P.es._e~L _da _R~ / n'<am ou que venl1.a~n a s.e f<nmar prov1dos e asstsüàos". 15- "Ao Sr. Presidente dil Reriú­
pUt:lica no senttdo dr. _cnaçao tme;- ern nosso paí3, e que devem ser colo- 13. '·Representação à Carteira· de blic"à. encarecerido a necessidade de. 
diata. ~..o Conselho _Na;..::-onal do ._.n.e-

1 

cadcs em bases competitivas no mer-~ Crédito ~g.rfcoJa Ind-:Jstrial do Banco providências efetivas e in1ediatas no 
senvohr.:.:nento EconL.m.cD, do glUP? c2.do internacicnaL do BraSll, for~ulando: · sentido da concet;:são de créditos às 
<h t.r::balho para pesqu~sas __ e oe~tu- Os pecuaristas des-e.jam a estabi~ a) Apla11SOS pela recente decis:ío de· atividades agropecuárias por purt.e da 
dos \'.isan~? .~ fornntlaçao ... ~d"'.~ ... ~;fn_·= I' lldade dos preç~s. !lào só dos fr~t- at<mento do linüt~ de alça~a. do Ge- rede baricária Phvada''. 
tna3 e duet •• zes da .Eco~.-:n .... ~ tos de sua proout:ao como de to- J·tnte na concessao de credito para 16 _ "Ao Sr. Governador do Estado 
Ct~i:'i<l". . · ., 1. das a.s mercaàor·ai. se:·viÇOS e trihu- aquisição de bovinos para criação e 

2) .. Ao Sr. ?reSld.mt 8 da _R_epuo_._l- to~ que exercem influência na forma-- P.ngordn. dP- um· milhão. para um mi- de Minas Gerais, sugestão para que 
d P d""' os Bancos oficiais do Estado de :M.i-

C3., o I Con~resi>o a.- ecu_..-,:w. . .... çíio ào cu.s~o de produção pa;:;loril, lhão e quinhentos mil cruzeiros. nas Gerais criem e moviment-em a 
Corte em MI113.3 Gcra:s Eo1J.Cü~ Pl~- eis que o objetivü c,:;cnum e come- b) Apêlo no sentido do a1,1mento 
vidênc:as. urger.tes r-:1r;t que ::-:·~Ja fet- guü·-se no camtXJ o equilíbrio entre do l!nnte de alç~d"'- do Gerente na Carteira de Crédito Pecuário, no mo­
to o levan-am~nto do c~sto o.e_ l?rD- o que se compr·a e o que se p;odu:z, conces~ão de créii-t-o~. pg_ra aquisiçfo mento em que vão reeeber seus cré­
dnção \lcs bov.nos, em ·~l?d!ls t• • .s Jda- condição essencial para a melhoria' de tovmos para recrla';ã~, ~tualmen- ditos acumulados, devidos pelo Es­
d_ ;_<>. a cr.<..neça.r. nr..s rt~toe_s }eo-eco- i real do padriio de Vida. dus popula-~- te d~ quatrocentos e _cn:qUenta mil ta do de Minas Gerais''. 
T1c.1'Uc!1.s de ma:or _ exp!~s~a-o _. -1 çõe.s do Bra::;il. cr~l.zeu'{)S, para um _nulllao de cru- 17 ~ "Apêlo ao Congresso Nacio-

i 1 "Pvec.cmcndaçao ::-,os ore aos C-{1~ I Cs pecuanstas. ao ple:tearErn a z-::!HlS. . nal no sentido da aprovUção urgen .. 
p·-tentes para que .Pr<?movf!.m medi- ~:~t::Ol'tação de ca..,n<!s, como resolução I c) pedido de cancela:mento do re- te do Projeto número 2.241, de 1957, 
-das fen~d!ata~ n~ .sznt-1do d~ _e..'Ot{lca- pn.:·a a e.s:abiliza.-:;5-o de preços e in-' bat? ou desconto . ~o~ créditos ~on- de autoria do deputado Adolfo Gen­
gem. pelos j'ng.onücc2 ó.n Bras~\ c:n- centivo da produç~o. afirman1 que ced1_dos l?ar~ aqUJ..SlÇao de bovmos til, que altera parte da lei número 
t·:al de 20.00_ü tom~ladr.s d~ ca_1,ne .~o: Ida~ pe:a manuter:ção dOs preços ç~.:!'a t·ecnaç31-o e engorda. . . 2.804, de 25-6-1956, referente aoS cré­
vina. ga:·::mtmdo-se o aprovet,am. n ·da carne dada ao consumidor na- d) Sugestao para que os fmancta- ditos sôbre os pecuaristas reajust:J.-
to em teml?D há.bil da gor~nra d-os 

1 
ctor.-11; e tud-::~ fariio ·para apoi:Jr uma mente~ pa~a cust~io das expl~rações dos"· · -

bois no penado da s:J-fra. v1sando à política g:Jvernamer..tal antünflac~o- pastons_ &eJam re~13tos ~10. senttdo de 18 - "Apélo ao Sr. Presidente da. 
dlstr:buiçã.o de suas carnes no pe: néria. vsando à co!"!tenção dos preços concess3.o .de mawr credlt.o ao po~- República para que seja adota·do um 
ríodo da e::~tre-safra. Reccrnend~-E ... I em geral u0s nh•eis de 1956". · tulante . VISando- ao l_nelhor atend~- critério, no Plano de Economia, que 
0 .finn.nciamento pelo Banco do_ ~ra-1 7 _ "Congrat>..J!':tções com 0 Go~ mento as .suas necesstd.ades pess~a~s não debilite as providências tencten­
sil aos ·e.::tabeleci~el!~os e:;;J~Clalln~ v~rno Feder::! pela aquisição de na- c funclCna:s. con: a _qu~ se tgar~ntlra tes à• assistncia, à consolidação e à. 
do-s, para _êste ob)ett>O. e a ganm vws carguel"-os de cabotagem. tipo I- .c:~: ~1elhotes tétmos,. o. re.ençao de expansão dos rebanhos pecuário3, 
tia categóricR d'J escoamento do pro- CI-MA-VI, f--arml!lando-s-e a pêlo pa-, cnas . .. . · . principalmente aquelas a cârgo do :Mi­
dut'l es'acado. sejam no m.ercado ~n- ra que- sejam c-omprados mais 4sl e) Convemenc~a. de defer~~ento de nistério da Agricultura. cüja pre3en­
terno, seja no mercado mternacto- rlêstes navio<;, cem rS.maras frigorí~ I propostas de credttos pecuanos for- ça junte à economia pecuária, longe 
nal'•. · ficas. possibilitando-se ass·m a dis- rnulndos por produtores. x:otulados pe!_a de diminuída, deve ·ser substancial-

4l "'Sugzstões nos -pode::es compe- tribui~.ã.o de can1es e out!·Os prc·du- CREAI como ~uto-suhmentes, ou )á mente aumentadá". 
tentes da instalaçt:o u.rg~nte. r • .os czn- tos aliment.ício.s ao longo da enmtne- b.st.,~nte ntendid-os. O Cm;gresso s_e 19- "Protesto junto à COFAP pelo 
tros dz consumo. pnn~lpalmente ~o cesta brasileirA··. I ref~te . àqueles· que,. movnnen~ando critério de concessão exclusiva às em­
norte-nordeste do Brr..~nl de uma :e- 8) "RevisPo imediata do Plano Na- maior m~ssa de ~vmos ~e Sltuam pr2sas abatedouras. de transporte do 
de de receb:men'o, estoca~em e dts- clona1 de Frigorificas, no sentido de! com_o, ~eats e Iegf!tmos moe~cados de boi gordo nas zonas de Montes Cla:.. 
tribu:ção de carnes frigorífica • '· ~r- sua . atual~:;o:ação.. cont€mphndo-se 1 aqmslçao ~~1 .relaçao a,. ou tios prod.u- ros e Curvelo. pela Estrada de Fer­
gaP.izando-s-e entrepostos de redis- taébmm o Es~ado de E1o F.l.ulo e 1 tores. peco.Janos. AnL ~ ~l~a ~to- ro Central do Brasil. Apêlo no sen­
tribuicã.o de carnes frigorificadas. ~r- outras Unidades da Federa cão que r~TeSslva dos. cl!stos de. ptoduçao .... eus tido ·ctô atendimento às solicitaçól;)s 
ganizãndo-se · ent:-epostos. ~e ... redis- tl.P.resentn.m condições favoráVeis· .. Que I ;·.c~urso~ propnos se to:naram wsu- de transporte formuladas pelos in­
trib-uitãQ e açougues, tecmcr.mente na elaM·:ayão do novo Plano. seja~·~ctente.~, de que decone ~ua, retra- vernistas locais, a fim de que não con­
eouipádos" .. . . • tomado o critério de localiza(:ão dãs t;\.,O, .s~p afast~ment.? do PlOc~sso. de tim.tcm acorrentados aos frigorificos 

·li· ''Ao Conselho Nac:onal de Abas- unidades industriàis nas zoi-tas de absmçao da ptoduçao, um dos fat9- e marchantes, que os submetem s.o 
"':~-.·il"npnto, à COFAP, . às COAPS. àS produçãp. evút~do-se novos investi-~ res de_ estra,ngulat;n~nto da ec~?on~Ia compasso de espera.· para efeito de 
Pr<:fei~~ ms · MunicipaiS dos gr~ndcs mentos onde já existem e.;tabeh:c.i-1 pecuán!: ·E not0 r 1a a para_JSflçao manutenção dos preços de seus bois". 
centt"::i de consumo._ sejam enVl\\das mentos de repercussão econêmica sa-~ d~d ne.?octos lt~ m~hores ~~ntest_de 20- "Ao Govrno do Estado ae Mi-
as seguintes sugestõf'S: ti.sfatór:a·'. . pto uçao pecu ua. .uase . os em nas Gerais sugestão e apêlo: 

A - Permissão e fomento da ven- 9 - '·Que seja pleiteado junto aos I f'"?~~ à~ vendn:. sem "compradOies. Pos= A - para. que as terras devolutas 
d d e empacotada e segmen- estaJ::<>leciment" d 'd't d . Stbll1te se pms o. e~coamento da pro a e carn • . . .-... ....s e cre 1 o o Pa1s. d • - pecu • .·a s3jam vendidas aos· seus ocupantes· 
tos de carne deposs_ada. no~ e(llpO~ICS~ especialmen~e o Banco do Brasil. do lJ~~o Neccs.~~~~de de a~istência cte~ que não tenham suflciente~ recursos 
quita':das, · merceanas. e outr~s .. e::. ta Bane? !'faCIOllal de Desenv<;~lvimento I diticia aos marchantes cama aos fri- financeiros próprios. através de finan­
belectmentos dotados de re ugera- Ecpn<2miC<:>, dos Bancos Estaduais. a º"Ol'íficos e ·charquea.d;s para aqui- ciamentos. pela tabela Price, prazos: 
ção. col!-fortne Plar:o de~ Car~es c::~a criaçao de .co!ldiçõ~s para o financb-- ~icão de matéria :t:rima', e melhOra- de até quinze anos. a cargo cta Caixa 
Secretana da Agrlcultu.a e ._ao ~~nto de mstalaçoes de novos frigo- mentos ou ampliações de • insta- Econômica Estadual e outros órgã.o5 
Paulo. .· .,.. nflcc.s. e melhor.:a dos já exi.~tent~1'i. lrtções'·. . de crédito, tal como Outros agentes 

B ------' tornar. _obngato.l~ a compra, Rec~end.a-se amda a extensi'-o des- 14. "Representação à Carteira de financiadores o fazem para aquisição 
pel-9s açougueuo.s. de bo.s ~a~ad·~s, se ! 1~~nctam~nt.o .. às operaçoes dei Crédito Geral do Banco do Brasil ou construção de casas, apartamen-
mantendo-se o. atual pr~ço e -o a a~utsiçao de ma teria prima e coloca- t:olicitando: tos. n 3 s capitais. consigne-se, nesta 
carne no_ ~are)~. . 1_ · çao do,,s produtos dos frigoríficns"."' \ '"a) Desconto de duplicatas, prêvia- t ·d d f · t d e sa 

C - vtgtlà,ncm )unt:o _aos agougue. lO. A _defesa dos pecuaristàs está., wente aceitas. e ctevid,o.ment,e asse~m- opor .um a e, _que 01 \'O a a ' n-
t s1ça da carne a '1ft"" - · ~ cionada pelos poder-es ·Legislativo e / 

ros, quan o a, campo o i- o;g,amzaçao _das Cooperativas ele Irada, a sua Jiquidez. resUltantes de Executivo de São Paulo, a lei número 
ser pesada, d~ sort.e que o consum Pecuana de Corte. pois que elimi- vendas de charques a compradores e 
de~ não seJa esbd~r.C~. pagando n~ndo a vasta rêde de intermediaçã., r.o-entes consignatários, de vendas de 3 · 774· de 24 de janeiro de 1957• cujo 
preço de carne de trf!Zel_t:OS :. re~;- .entre o produtor e o COllijUmictor. fará ~anteiga e outros_ prcdutcs da indús- artigo primeiro tem a seguinte re-
bend-o também· carne de Ula~01ros · , com que, a. um tempo, aquêle obte- tria de laticínios·. . ·dação: 

6) íReconhece-se que a untca so- 1~11a os devJdo" lucros na sua ativi- . . . ''Os depósitos feitos n.a Caixa Eco-
lução para a crise dos excedE\nt~s de daC.e de trabalho e possa ofereceor a B - Desconto _de htulos em1tldos nômica Estadual do. Estado ~de São 
carne de natureza gravosa. e~ta na ~ste o seu produto a preços mais por compt~adores nao produtores a fa- Paulo, alén1 dos casos previstos no 
exportação, mediante a adoçao de baratos". vor de produtores, nos casos em. que art. 18 da lei número 1.164, de 7 de 
C.l'J1~ das duas segu'.ntes fórnmlas le- , 11. "Recomendações aos gov'érncs as compras ~e bezerros, garrotes. no- agôsto de 1951, poderão ser aplicados 
ga!s: Federal e Estaàuais: vilhos ou bms gordos, nas fontes de em financiamentos para aquisição, in:::~ 

· prod'.lção, representam o processo nor~ talação e equipamentos, dé pequenW /~- - 'compra, pelo Govêrr.o, na 
·b~ do preço corrente no· n~ercado 
{p~P~'no -€m 1956 e para ultenor co­
-r.".TcializaçãO, dos excedentes ~eri­
ficl'idos pelo Ministério da Agncul­
tm1-l., n<Js têrmo:s do que dispõe o ar-
11!'o 9.0 , parágrafo 2.0

, item 3.0, da 
lel n.~ 2.145, de 1953. · 

1) sejam· tomadas medidas imedia- . mal, tradicional de seu escoamento. propriedades agrícolas". 
ttts de reforma ou reestruturação do Exemplificando, melhor fixação do te- :s --no sentido da rápida conch ... -
Ministério e das Secretarias da A!,{ri- ma. 'aponte-se o que ocorre em rela- são do processo de venda de terras 
f!~ltura de forma que se capacitem. ç,ão às magníficas regióes geo-econô- devolutas aos seus ocupantes que. em· 
funcional e orgânicamente, para 0 micas de Unfl.í, Paracatu, João Pi- função da lei "936, já pagaram os Pr<t..: 
pleno desempenho das funções- que • 
lhes são inerentes.-dentro. do quadro nheiro e outras do Oeste, do Trian- ços. em parte o·u rio todo,- através da.'i 
atual da realidade econômica bra- gulo, do Norte, e do Nordeste de Mi- apôlices "Binõmio Energia e Trans­
sileira; ·nas Gerais, do_ Pantanal de Mato norte", compradas pelo valor nominal.' 

B - bonificação, pelo Cklvêrno. 2) ampliação imediata dos quadros Gros~o. dos "longinquos campos de Sob o fundamento de maior velocida-
nos têrmos da mesma lei, artigo e técnicos dos citados ôtgãos, com -a Goiás, Bahia e São Paulo. A rect'iaçã? de no ·proceSsamet"nto das vendas de 
parágrafo, item Lo, aos exportado- gar~_"ntia dé admissão automática para e. ~bretudo, a engorda, do gado la _c;;uas terras. e de melhor ·atendimell­
res, nas de fonna que seja caber- todos os agrônomos e veterinários nasctdo, se ~~ocessan: em. pastagens. to, aos legítimos anseios de seUs 
ta a diferença entre· os p~eços do que o desejarem, já diplomados. ou de outras regwcs, mmta~ _delas cen~e- oCupantes. mas sob o imperativo_ .de 
mercado interno (base de 1956) e que venham a se diplomar. com sa- nas e centen~s de qu1Iometros dts- recursos financeiros imediatos, iJ (lo­
os do .mercado internac;onaL lál'ios condignos e à altura de suas\ tantes, às quais raramente pode ~o~- vêrno do Estado de Minas Gerais ob·-

Zstranha-se, no momento em que elevadas funções. promóvendo-se a parecer o produtor com seu proprto teve na Assembléia Legislativa â lei 
; Brasil enfrenta 0 problema de co- distribuição dêstes técnicos, median- gado. Enquanto não se "industrializar nUmero 935. recebeu dinheiro doS pos_~ 
lnt='il~ão de excedentes de carnes, que te vantagens suplementares e garan- o bovino ·no seu espaço natal, cnquan- seiros. e niioo- conclui o processo de 
.:l C'hvêrno \JCrmHa e encorage iJ- 1 ti_!ls especi~is, pelas zonas de produ~ 1 to o transporte continuar nos têr- venda :.:~ 03 que se valeram da lei. Re­
t•\trad'l. de g;'ldo da me..c;ma espécit.," _1:1fQ, em numero mais ou menos pro- mo::; atuai3, a Intermediação, no caso sulta dtsto que tais produtores pe-.., 



6ábado 2:;s 

Cllát.ios estão imPedidos, por não po~­
suh:em o titulo de l)ro'i)r\eda<ie, de 
n:ceberem fínanciamento~. de· grand.e 
.significação, do Danco do Brasil". 

21 --;- "Recomendação aos Govêntos 
Federal e Estaduais para que llHl­
movam, em bas~s 1·adomüs. a ocupa­
c;ão da::; terras devolutas ''ainda \'a• 
l!;aS'' no Pais. de manetra a atender 
aos interesses de uma fixação mais 

1 ~aud~ve\ .dos lavradores ao ~solo, me-
thante ~nos assistenciais aOequados. 
Com êsse objetivo, os Govêrnos devem 
\'aler-s~ O.a cooperação de organizações 
}mttic~lares . idôneas, e especializadas 
em colonização''. 

2 - •·sugestão ao Ministdrio da 
AgricUitura no sentido de ser au­

tnentada a- cota de vacas imprestáveis 
à procriação até nove anos de idade, 
e destinadas à matança nos frigortfi~ 
c:os e chaqueadast libenndo-se total­
mente a 'matança daquelas de Tdade 
superior a nove anos". 

:.13 - «Os' pecu:J.tistas e agricurto­
res do Ríq Grande,. em con:::equê.n­
cja da construção da Usina de Pei­
-xotos, ainda continuam espoliados nos 
seus mais legítimos interest.es. Inde­
:nir.ado.s à base. de doação ou coope­
l~ç~o. com vistas à economia lnóus-
1.-rial, sem con.dusão dos trâmites le­
llais,, vivem como marginais da pro­
dução· agropecuária. Urge Providência 
ur~ente de sua defesa". \ 

24 - ''O associat-ivismo rural deve 
ser incentivado e amparado, Constitui 
grande 'fator depreservaç ào do e-s­
pirito (t_e luta, de iniciativa. de tra­
~lho. cfos milhões d"e brasileiros que 
viv~m nos campos. Deveffi as entida­
tles J'Urais procurar meios que possi­
bilitem a existênCia de recurs()s iinan­
ceiros. de sorte que possam empreen­
der pesquisas. estudos e Camp'<lnhas". 

25 ---;- "Sugestão ao Banco do :Sra­
f:.ü no sentido da execução do cadas­
tro agropecuáriO nos municípios onde 
estão sediadas suas. agências, ~. pos­
t~-r\ormente, nos outros que comDóE.'Ill 
cada juridisção". 

26 - "Sugestão à Confederação Ru­
tal Brasileira para que expeça às as­
sociaçõe.s Rurais dos centl'os de pro­
duc;ão de boi de corte, duas vezes })01" 
mês, ·um boletim co mnoUcia ob.ie­
tiva das cotações e tendências do mer­
cado de gado e de carnes dÕ Distril.o 
Federal, .São Paulo, Rio Grande do 
Sul. MitO Grosso. Goiás e Minas Ge-
rais". 
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31 - ··o Primeiro Congl'esso <te } Eis por que, em. síntese, tanto se) edlficio d& Senado. Com olhos ele 
Pecuária de Cone em Minas Gt!rc.ls I Íl";,l\y:;,\\"' ... ~u ~ ~~ \!.1.0\'ltnentou em toõus et>glnhQ:h·o, eml.)or~ modesto, ce~e.io, 
exprime sua ad111iração e aplauSo5 ~'.:>b os recantos do imponente editicio jà em meu nomt c tlevLd::unente au!ori­
ilustres pecuaristas Dun·aJ Garcia de' ctnqüentenário, zado pefo Pt.rtídu SQl.:Ja.J Deü..L.tL"i!i.­
Menezes, Fidelcíno Vianna Filho e I 'l'ransmuda·se_, mterna e externa- Uco, con~rr-tutar-me CQnl V. E~:. a 
Joã.o Alencar Athayde. pelo esf6rç.c, mente, sem contu·:lo, Pr.ejuc,ikar-se en1 pela fin?ez~ P d~dicaç§.o emJ_~c·cgaclr.s 
dedicação e sabt>doria com que alie::-r- seu aspecto arq_mtetóJJJco, que lhe j na re::t.lJZaçao çl~:<:se.s tt~b:_'l1hos, c.ue 
çaram e lev~nta.ram o magnífico eJ.i- e':llpresto~ o art1~ü1 renomado_ a se~-~ tanto melhurnraa as ln.!:·;_•:açoes 
fício dêste· congresso". ~1ço do mesqu~ctvel en~ep.hewo mt- 1 desta Cara. Receb;t, pOif?, _n(lb~~ c·o..., 

.32 _ "Votos aoa ruralistas para que h ta r Souza ~guHn, nos 1dos de 1906. Iega os_ ~plausos do Partu:lo o..!OL.:a.l 
- . 1. 1 co 1fiança na A alvenana, e.rn volta do torreào, D:=mocl'atico· " 

levem m&JS es lmu O e . 1 . d.i.t. bem tio alcance da ideia em 
própria fôrça e no~ dcstmos d~ sua marcha O SR. VIVALDO LIMA - Am:a. 
classe, so:O a ~gide das ~e~er~?o.~s e Pross~gue 'lté ao cair d::t brde, dia deç? ~o n~?r~ ~ ~enatiot n·unc;~co 
da Confedentt;aQ Rural Bnstleua · a dia a faina de obrejros esperança· Ga.lott~ as e .... piC::>soes tão genf'ro~}'t~ 

34 ......,. "ADêlo ao Senhor. Governador ;;os d~ concluir Jent.ro da vontade de a respflto .da .t.tua~,:?w àêste n:·pre­
José Francisco. Blas Fo~tes par~ q~e. uma Comissão' Diretora, impa<'ient.e s~n~~nte do ~artldo cTrabalh':t;"ta Bn-
com suo autond:l_de, seJa o l?0~ta-\OZ e vigilante, com Apolônio Sales à I srle.uo rn~ ~e .. a d~ ~.e!l~9°· ~ 
dos anseios àe toda a Pecuana Na- frente em meados do ano em <.;ur.so 0 S · . 0 nes d., Oltu1ra - \·OS&:\ 
cional, )unto ao Sr. Presidente da Re-· tudo Que fol de1lneado no intcrêsse E~" ~~ llc~~t"'~ pnra. urn a)Jarte? 
pública, 1~o sentido de serern tomadas do bom funcionamento de uma Casa I · ALDO LIMA Com· 
tiS meólôas 1·edamadas por uma ~as Legislativa de 4mbito mtcional. torlo o pr::~zer. . . 
maio1·es fôrças pwpulsoras da Naçao, O recinto, entre uutras dependén- I O Sr. Gomes _de Ohveirct.- Js a 

cias, ostenta-se mc!hv:, com a apa-) b:m.cnd.<l dv Paft\d~ Tt::tb:tllm;ta I3r.'1-
DISCURSO PRONUNCIADO PELO rência e instalação adequadas a um , sileno, ontem reumda, prestou a V,. 

s'"R s:gNADOR VIVALDO LIMA. I setor d.e d~bates. I EX:>. as •hvmenar;ens a que tem {Ü-
. NA.sESSAO DE 11 DE MARÇO DE Dentro de qu}1tro ou cinco meses, teÚ.o. 111'10 _só como um dos no2..~0f' 

1957 QOE SE REPUBLlCA POR repito, de acórdo com -l\S previsõe.t, maif!. brilhat1~es compan.heiros e mcm­
TEFÍ SAlDO COM INCORREÇ6ES. estm·ão concluídos todos os empre-~ bras d.fHa C;:~sa, como pel? ~eu (.:a-

. end~mentos programados, com os balho ~ t,·ente da r=::-ime;ra 8ct• e-
O SR. VIVALDO~ LIMA: ~ qwu.s passarâ a func~onat em condi- t:Jria dO .?e~ado. HoJe, so :nos ?,~~. 

1 • çôes mais satisfat~'Y.·Jns psta Ca.:;a,, demo:. tCJUbhn:· :om a nta.mfe.~ff! c 
0 

(Lê 0 segu.ínte discurso) - Senhm aguardando, <;e1 t lnqultt?.ção_, a. s1!a I de tõda" as. Bancadas, no 4 sentuk~ dt. 
Presidente - O Ul~ndato, que nos tl'ansferência p:u·a a defl.mbva seqe · lom·:n· a açao df' V. €-x. qne ... em 
foi confiado, como tttular da !." S~- na nova Capital dn Repúblíca.. dúvidn .. <:~ ,.,,n~t.rou à Rltura d_as 1_',~s~· 
cretat·ia desta ~asa, chegou. ao. seu J o Sr. Mem de Só. - Pe:mlte V. ponf:abilidades .do cargo, prmrt ai~· 
êrrno. o t·odizto, a Q.Ut;_ se 1mpos a Ex A unt aparte? mente, concntlZ\\nd~ phmos e.ab'l~· 

bancnda do P. T B., fez _que se su- 6 SR VIVALPO LIMA - Com r:tclos sob a direcão <ie outros coJeg:."s 
fragasse, na eleição de ho_Je, o nom~. prazer. · Quanrto ocnnamo~ a P· Sécr_etn;·Ja. 
de outro nobre companheno;. que ja . :---- pTnne,larno" n-: rb1'tl.s agora r;ahzn~!:\S 
se investe naS árduas funçoes, C?lll O Sr. Jlf€_1'! de Sá - Tive ~ s.a~I~~ às O\\ais v. Ex/t pnostou o coTJcursí 
0 p;:opósito de corresponder, tambem, fação de VISitar. as cO~·:-ts da edtflcw h""l?St.imâ\'el de su::~ dedicn.cã.o P ti€' 
à expectativa. . do Senado O:e1? ser este o n_wmen-~ Sf'll amor a esta caSa. Não dev~n1o1 

Tal mudança é imperatlVa de. um to de render P""·mh,_a homenagem ao esquecer. ümalmente. nesta hm·a rH 
critério que se estabeleceu e se flrma trRbalho de V. Ex., ft_ quezn, .s~~un~ con~r:-tuia,.ôes à !Vfem que_ termh'é. 
inexoràvelmente. esperando-se, as- do me declarou ~ emmente Dnet'?l sen rnand.'lto, a acao dessa 1lgma Q\.lt 
sim, .sem surprêsa, a cada ano nesta Geral da S~.cl'etan:=t desta Casfl, lnU}- ;w0 forB da rJbrdtil. 11'1"' tanto e.sm;~e­
data 0 sut·gimento de novos valo- to se deve o planewmento. e execucno cida mf.~ cuJos t.r.Rbalhos, tambc'rr. 
res 'em continuaçãú, nos postos da do empreePdJment~. ASsim, a." pa~- são jnestimáveis. sobretudo, em tf'. 
MeSa do Senadr>, que coubet:am à sngem do t\ob:·e colega pelR 1 .. S<'· lac.? 9 j.c. obr;>,s aue se vêm renll7rm·· 
agremiação partidária a que per- cretaria do Senado Federal ficará rlo. nn ~nado R~firo-me ao Diretrn 
tença. '"'" indelevelmente m:'lrcada pelos gran- nenü da secretaria dest!l C::~sa. • 

Exi.be e demonstra, dêsse jeito, uma des ~erviços que lhe presttm. D.. To\liZ Nabuco. ouf' prest.a incal· 
Qtmcada, com, talvez, inédito exem- O SR. VIVALDO LIMA - AgTa· cuÚvPls .c::e!·vjcos íui1to A Mesa. 
plo, fjrme disposição de executa!' um deço as pal.avras do nobre represcn- o Sr. F"ran~1sco· Gol1otti - Muit1 
rodízio, substituindo representantes tante do R1~. Gr~nde do SuL bem! v, E~·í."\ faz il1teira justiça r.r 
periàdicau1ente, sem que, de t.al modo O Sr. AW~w Vwacqua - O nobre· Dl' Ltii:t Naôuco. 
_ supõe-se .:.... se verifique q~alquer orado-.. .venmte um aparie? o sr_ Alvaro AdolJ.)ho- - O nobrt 
snlucãõ de ccnti.nuidade na 1·otma ou O SR. VlVALD(, LIMA - Com or?dor dá licença p:u·a um ap~rte 
tias i.ntutçõe.!> realizadoras. todo o pr:?t.'. ~:·: . . o SR. VIVALDO LIMA -- Cvn 

concluimos, dêsse modo, de nos-sa O Sr. Attzlw Vtvacqua - Todo o especi:>.l sahs1a~ã(). 
parte, c período que nos foi destina- Sen_ado se solid:H'iza com a~ ~palnwas o Sr. Ahlo.ro Adolpho - . ConP· 
do, de precisa rnent<' um ano. do 1lustre representante do Iuo Gr:\n- boro 08 apa\'t.es que v. Ex.• uc:.J bt 

A principio, como sempre aconte- de do . SuL Na \'erdade, a ~t PI\SS~g;m de receber de vários coleg3S, ]OU\'an. 
ce, tatea.mo!' ·o terreno, apenas son- d_o emmente ora~or nela ~· Secte~a~ dO-lhe a ação com~ V' Secretário de:s-
dnndo-P caute10samente, . na desta . Cas~ ficará a_ssmal::tda 1;or ta Casa. 

27 ~ "Moção de congratulações com 
os Senl"}ores Presidente da República, 
Sena.dores, Deputados Federais. pelas 
providncias executlsas e legislativas 
vi8ando· à ptonta. construção da Ca~ 
pit3l Federal no Planalto Central". 

28 - ···votQS de 1uovor: 
A.- a tô.das as aut<iridades federais, 

estaduais, muMcipais que nos deram 
a honra de àeba ter democrs ticamen­
te temas da mais alta relet•ância para 

Idéias fMcinantes de um paláciO obra das rr.aJs notá.vms. .A:pro"V('lto A pass~gem de v. :Ex." pela J.l' se-
corporificavam se em perspectivas de a ocas>ao pata em norne do meu cretnria, as.::inalotHse pelas obras d1 
fachadas soberbas, acompanhadas de partido, estender essa homenag-em ao reformn do senado. a qÚe se a,5:"0· 
t)l'\\nchetas esclarecedoras de um in~ ~l)bre . Sen~dor Cru· la~ Lindenberg, cíou 0 or. Luiz Nabuco, ]lustre Di. 
terior. tão vistoso quão funcional, ql!e que ho.Je deixa a ~eu posto na Mesa 1·etot nel'a\ ~a .• eet~tar\a desta cas~ 
en_vaideceri3:. como or_na!"llent.o Pl"U4 e -~ !Odos, ?s d_emaJs . membros da, Co- :E:.speramos que ess~s obras, pl~neja: 
pno, a Capital da Repubhca. l~Issao .. Dnet.01a, CUJOS n9mes. fle~m\ da~ e em -part~ reali~ada&, contmuem 

Idéias, já arl'efecidas de todo o en4 vm~tllados a esst~; grande teülrzaçao. e sejam ultimadas. para que 0 se­
tusiasmo, constit.umdo pilhas de ma- E e, sobremo~o .. JUS~o _destacf\,1', ?este nado venh~ a ter im.ta1ações compa. 
terifl.l custoso, frutQ _de um concurso, nwmento, a mteltgencta, ~perotndade tJveh: cortl 0 lug~u· que ocupa na vida· 
a que concorrera~n Idôneos e prestl.- ~ deyotame-nt? tio Dr · Lmz Nabuc:o, bra~ileira Receba, portanto, Vofsa 
gia-dos artífices da arquitetura mo- mf~tlgávei Diretor Geral da Sec:·e- Ex.jl, as ~ongtatuh~;ões da bsncnda rlo 

o Pais.· 
B - Ros Men1bros do Cougresso Na.~ 

cional que compuseram as equipes de 
trabalho .. pela dedicação e Yerdadei­
ro sentido de repre~>entaçáo popular 
que demonstraram nêste congres~o". 

29 - "Considerando o extraordiná­
rio relêvo alcançado por êste Con~ 
gre~>So: 

Considerando o real pro\'eito ob­
tido com o intercâmbio e o trato <le 
problemas comuns à Pecuário N-acíQ-
nal: · 

co:Q.síd~~·ando a necessidade de vigi­
)à>>eia da R<;ào governamental no aten­
rlJment.o ·uas. teses e moções aprescn­
lsdas, 

fica ·estabelecida a ~1orma de reil­
niâo anuai dsse Congresso, cada ano 

· ~m Estado diferente. e escolhido o 
~tado cte Goiás para sede do Segun­
do Congr,esso". 

30 - '"Mocão de aplausos aos Se­
nhores Pfesidente, Diretores daS Car­
teiras de Crédito Agrícola e Indu.<:­
t,rial, Cré.dito Geral e Redescontos. do 
Banco do". ~rssii, :Pela compreensão e 
~ecf!ptívif.Jade a.os problemas Pecuá-
tJO$", ' 

de1·na. · taria. Parâ, que se associa As homenagcn! 
Agora, a criaçã0 faustosa, nfugen- O SR. VIVA.LDO LIMA :- Agr!'- que The sfio pre~t.adas na hora. ,em 

tr:da pe.lo est~:ectro de Brasí.Jia, jaz deço ~ V. Ex. as e"pressoes t<!-O q"Ue deixa 1l 1.' Secl'etana. 
nos a.ngmtiados espaços do Arquivo amávels. q_,ue tocam profundamente o 0 SR. VIVAJ.,DO L!~~~"A _ .Agra-
desta Casa.. . J meu coraçao. . , . deço as pal<1Vl'!l5 de V. h':;.•. QUe cn~ 

Outras e ;nmt.as outras , inuma·) !J Sr. Ez~clttas da _El~cha - Per- tivam no ex~tit.ulnr que nqui estfl., 
ram~.se tambent naquel~ necropo1e . de J mtte V· Ex. tnu ap:u te· apenas. fa:~.endo .o;;ucinta exnosiçâo, nn 
pap.éi.!i à €.Spe:·a. de cunosos h1stona.- O SR. _VIVAL~ LIMA -; Tenho qunl, em seus df'naC:eiros t'êrmos, se 
dm:es. . a satisfaça__? de ouvir V. Ex.. · reconhece a atuaçfio diligente e €Jt~ 

A Mesa, reconstituída então, exa~ O Sr. E,.echtas . da Roc_hCf_ - O no- cepcional de htm'lens de direcão. como 
minou os problemas em pauta, tra~ bre colega Já OU":IU a optntao d_9 no!>- o infrttigável Dr. Luiz Na'buco, na 
çr.ndo hOvns diretrizes. Sugere-se, ~?, par.tfdo atrav~s das expres:soes do obra ~m des~nvolvimento. 
enq;uanto se ag1.1arda a realidade do '• u llder. DeseJO, entretanto, lll!;~.\:a · 
nlanalto ~qu~ QS lustros próximos ace- l.1vra, ter o prazer d,e, pessoalmente, . O Sr Cunha Mello - V. Ex.• dá 
nam à' crectulidade de uma nação, ren,der a V. E~."' a.s mir.~as ho.mena- hcença 1}<\ra um aporte? (assentl­
loe:rad.a desde a funda cão desta Re- gens pelo muito que fez por esta menta do orador) - A barlc:tda _ do 
pública, modifica cão de porte do Casa, · Amazona~ e todos o~ compani:E.'I~os 
~-"'onroe tradicional que sem\ alterar- 0 SR VIVALDO LIM , do Pm·t1do Ttabalhlstu. 13ra..sllen·o · 
Jhe sensivelmente Rs unha.<; originais, confôrto" o testemunho ~«'! VE E~n,! ~ongratularn·se com bv. "E)t.a. peias 
lhe desi;e .ambiente e confõrto, so- à modesta atuação do orador 'na .1.~' Oil'l~nageiJS ~qu~ rec~ e. no rnomen o, 
bretudo. interior reFt.justatlo e. aus- Secretaria desta Casa . em tetr!bUft;ao a opa.eto~;Jdnde ~om que 
tero, atrfb~indo-lhe, de '-!:.to, dentyo O ·sr. Franci.~co GaÚotti - V. E:>: 1\ ~a~onauzw na 1. Sec-retaria d-esta 
da&: pos.sthtHdades. n d.é~mnd\o h)~- ~nnite um aparte? . ' · · ., 
tórJCll de SenB.do da República sern O SR VIVALDO LIMA ~ SR. VnAJDO LTMA - Muito 
esquecer, a igu~l, da.s áreas ci.rcun- muita SB.tistação - Com obrtgado a. V. Ex a, digno repres~n-
g:;tt~~;a':Íob~;;t~~~~~la~=~;~adas de in- t~~b:;;; Fra~C:·c:êo Gallotti -. Vis~tel, ~a~~e ~~~b~e~e:'i!~~e~:s. d~ei;,~~~~~ 

- -4, 1 , as vras que f!t r€alu:am no rei P.:J aparte tl9 l'J).{.U nubr<e eorrc-. 
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lig:ioni:lrio declanndo que tudo fiz. 
tambên1. para aonrar aquela t.errC~. 
qu~- me outmgou o manuuto e me 
deu a c.portuntdau:c de, gennao a L~ 
Sec1·ctaría do seuacto. det:-uu; tguaJ­
nlente, seu nome i~gado a esta vasa. 

parei Iogn no priineiro ite~t. cem o tâneo o sorriSo que perdoàva, Q apêr-\ Impuqha-se. então, a. reorganização 
.scguin~-~: ' to de mão que reconfortava e exal- do pais e _o restabelecimento da nor-

"'·De.3pes'ls Crdinàrias. tava. Ouvia o desabafo revoltado ou malidade pública.· Esta estabilização 

O Sr Ruy· Patmetra - O U:Jbte 
orador dá. liceHça para um apm u:'! 
(a.-;scntime.tlto do or9.don - A ban­
C<tda d" Un!~o l)emoerática Naciouai 
asso:.:fa-se, com a maior -s!.l!iSfaçào 
às .;:a,u.re;,trçõt:<::- ae aprêço e JUstt~a 
à :~ttH•r:âo if> V ~x:• como L" Secre­
tário desta Casa. Todos somo!> te,:;­
teml.lnllas da m!'t.ne1ra efíciente .. :::om 
em e V. E:<. 11 se conduZiu.- e é de t>S­

. Perar que, aqu~le~ .:tu e ora o ~u~s 
tituem, pros~igam nessa obra de ta.~1-
to interês.Ee parP <~. Casa, o que aeu 
o-portunidade a ql;e . se revelassem 
mais uma vez espínto e o valor de 
ad~ini!"tl'ador· de V. Ex.8

• 

O SR. 'ilJV A.t..DO LIMA - Tam­
bém -:tgradee,·o à. Umão Democratica 
N9.rional a m::tniíestaçã.o do seu no. 
br'e -intérpre_te Senador Ruy Pal-· 
meirt~, que _muito me cativo'-!. De­
claro ao nobre colega, repetmdo o 

-que Renan certa veZ afirmou - ··os 
m:us bt'los pensamentos são os que 
não se escrevem." · ' 

Quein ... ,'l.ceitar, senador .. Ruy. Pal· 
mei.ra, minha _,ratidão ao modo do 
meu coração. 

Prossigo. Sr. Presidente., . 
Eis c que é po;;s 'vel dizer nestas 

poucas e desataviadas palavras, . _à 
~guiE~ de sucinta 'exposi~ão dr _a~IVl· 
dades de uma Secretaria p~·~st1g1ad"! 
pelas demais figuras esclareçtdll;S . ~a 
Comissão Diretora e PQr um plenarw, 
alt.'\mente representativo. 

OutrosSim. cUmprimos o gr~to d~­
ver de expressar nosso reconhec1~ 
mcnto · pela -~olaboração e~prestada 
.por todos os dedicados S€~~oreB des­
ta Casa. sem exceção, em particular 
no· tocant-e à esfera legislativa, ou à 
administrativa, aos consagrados e di­
nâmicos Isaac · Brown e Luiz Nabuco. 
extensivo também it bri1!1ante e. coúl-:­
bativa. eQUioe de 1ornalistas. que com­
põem a chamada bancada de Impren­
Si\ do Senado-. 

Era, Senhor ~residente. o que. ti­
nha a dizer com, de outl'o lado, ·as 
nossas s~udaçõcs e votos de felíz o\xito 

""-"" A nova Comissão Diretora, que tam­
bém se aproveitará, pela merecida re­
condu('!'ío, da.o; luzes, do tirocínio e 
do e<::\)Íl"ito público de Vossa Excelên-:­
cia à testa dos seus· tr~balhos. -

. lMu~·to bem, muito bem. Palmas pro­
_longadas) • . 

TRECHOS DO DISCURSO. PRO­
NUNCIADO PELO SR. SENAO<.lR 
MENDONÇA CLARK. NA SESSAO 
DE 21 DE MARÇO DE 1957.-'QUE SE 
REPUBLICAM POR TEREM SAíDO 
COM INCORREÇOES. 

O SR· .MENDONÇA CLARK: 

2-- C:m.:;ig::~a~âo 2_.l.OC'. doloroso dt: .mn amigo e conseguia só se" tomou uma portentosa realidade 
SubconSignação ~Ll.Ol. - Au. sempre sugerir-lhe um lenitivo. em virtude da ação benemérita desen-

xitios. Possuía o culto pela família. ór- volvida por Floriano Peixoto, Vice ... 
3 t -- Entidac:.zs Autârquicas. fãu dt mãt na maL tenra idade e de Presidente da República, Floriano a.3 ... 
1) -- Depanarnent-o Nacional de pat na pré-adolescência, nesta fase sumiu· o Poder em 23 de novembro 

Estradas de Rodagem. cuidara do!' tr~s irmãos mais novos, de 1891, q,uando Deodoro foi obrigado 
D _ Para estudos, etc. Afon~o .. Juau e Art}lr, fraterna e pa- a renunc1ar, em face da reação pro-
l) _ Rcd vias do Plano Rodo- ternaunente, logrando, con~ a auste- v~ada por seu golpe_ de 9 do mesmo 

viário N11 ci:mal. lr.~acte de . .s~ll: exe:-npto, ensmar-lhes a mes, ~issolvendo a C~mal'a. Floriano, 
_181 _ Pbui." . , rot~ aa v1tona. . . C?~l maLoalá-vel energta, no n:eio de 

As dotações or"çammtárias votadas ~onstlt~l~do ~aiS tarde a sua pro- atf~culdades se?l par; CQil:&egmu CQn-. 
pelo congresso somavam ......... pn~ ~amü1a, VlVe.u _em devotamento .ahdar o re~une. republican<J. · Maa 

0 .:_~; 26 3') 4 ,._r.0 . 0 . a redução tutaJ put~ss_tmo de aplOXt~adamente três como c.onsegum o grande Marechal .11 
rf~ferenie- ·a~ ,, p}a~o de Ec::nomia decem?s. na companhia da es~sa sua grande_ obra? Ag_rupando em· s~a 
C

·"' "3 9..,-i ,1_0 00 a!na~hsstma e modelar_. numa ass1s~ volta a _ ehte repubhcana de então. 
1

.., - ·: • • 
1 

• • 1 tencut desvelada e paciente aos seus Lauro ·Sod.ré Pedro Velho· Álvru·o 
· · · ·.· · · · · · · · · · · · · · · · · · • •• •• ······-~cinco t"ilhos. · Machado, Ba~bosa Lima, Oliv~ira Vai .. 
· · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · • • · · • • • • •. • · • · · Tal era em síntese a personalidade laàão e Júlio de Castilhos f eram e11 .. 
· ~- · · · · · :..: · · · · ~; · ·A"a" LARK.'-::_ ·ru;: inteiriça de Álvaro M~cha_do,. ttpo do tre outras,. as personalidades que ,se .. 

O .... n. Ms'lD\bÇ . . U ·- homem de linha motal tmpecavel e cund~·am a ação de Floriano no ~ ... 0 ·t d mo · ma'~ ·cn.lz-elroo a. n1ac• -= • 
pl ); a 5 . • .. ::; ~ _ ·etõrno ld.e convicÇO(S protundas, incapaz por tldo de estabelecer 0 govêrno constl· 
do qu~ cOnseg_unuo?.,.. deq~e Gc~·êrno interesses velados por _vantagens 1n- Lucwnal subsequentq no contragolpe 

Dev~mos. po1s, ext"'tr 0 .· . confessaveis, por seduçoes ocultas - d.e ~tado. 
Fedéral faç:l as r:onta_s e. lance a ~~e- de tr@-nsigir com JS princípios inamol~ Alvaro MQ.chado estava na Bahta 
dito do Estado ao ~t~m. a: P:~â~'l.~: .,a\leis de sua espirítualidade crista em uma comissão de cará.e1· militar 
:esultantes de. cambmis quw~ P ou de sua fe patnouca. . quando recebeu um telegrama dataao 
:nos com a UO$Sa exportaçaJ.b~t Im- Ill ....:.... Alvaro Lopes Machado teve de 7 de Fevereiro de 189? do Mare-
.Jt:.Stos, que . paga.m_os, e a ~d1 0 ~? como berço' a cHlade de. A1·eia .(Pa. chal· Floriano Peixoto n~ ·. se&umr.oe.s. 
\o·erbas orç.amen ~nas_ prmnetl as . .,~ ratba), onde nasceu no dta 5 de mar- têrmos· "Bahia- Major Alváro Ma­
mu.itos anos e J_ama·s pagas. ~~5: ço de 1857. Filho de familia tradi- chado ·_ Porta;s do· Clrmo 33 "Ten­
_balanço resultara um -sald~ cr~. 01

. cional na região aa Borborema, seus ctes seo·uir governar Paraiba. vos~a ter­
que o Govêmo Federal pode1â ~etx:u_ pais f?ram Joâ'? Lopes Mac~ado, aus- ra nat'al escolhido sem consult r 
de atend~r .. mas pagando .as \er~as tera flgura do mtenor paraibano, _g~- cOnfiar fl.osso patriotismo p"ara ~~~­
orçamentanas _qu~ o Congu:~so bvot~ lardoado com a patente de ~ap1U10 lidar a RePública c<>m política larga. 
a·· favor do Ptalil • - (Mm 0 em. pelos serviços prestados à Patrta, e generosa e moralizada Certo- não re' 
Muito bem! PaJuw.s) · D. Avelina .Amália da Fonseca Ma~ cusareis, Peço -·sigais ·vapor ~rwni 

chado. Entre: o~ seus antel;lassados 'daqui 10 corrente. Irá camaradá nw­
figuram · per~o~~~ldad.es de .es~ol, com~ so, fazer-vcs· coínpanhia com devidas 
o grande h1r· .onadol Maxlmtan~ Lo instruções. Amanhã irá ordem tesou­
pe~ ~achadn -~o Dr .. ~bdon-Mtlan~z, raria ajUstar vossas contas. Saudo­
medtc~ .e polltico de gtande pro~eçao vos. _ Floriano·P""eixoto". 

ARTIGO QUE'· SE PUBLICA NOS 
T~&VIOS . DO REQUERIMENTO 

N.0 50, DE 1957 

ÁLVARO LOPE:S :MACHADO 

(Centencirio '1.1 seu nascimento) 
nos u1t1mos anos da MondarquRta .e.. Em seguida já na Paraíba· Alvaro 
n~tadamente,; no advento a epu• ·Machado rec~beu o seguinte- !telegra-
bllca · . _ ma. de Sa vaget e~clarecendo a mi.ssão 

I ·- Transcorrerá no próximo ~ia Cabeça de un:ta nma.ndade · nume- do camarada aludido no telegrama do 
5 o centená-·io do nascimento de Al~ rosa, compreendeu- Alval'o,_ po~ ser 0 Marechal Floriano, e que não era ou­
varo Lopes Machado, · General~!i!~~e- mais velho, que lhe co.m~etia. nao pro~ tro. senão o Dr. Coelho Lisboa, figu...; 
nheiro Militar, Doutor em Clenctas telar o ganho da· propna VIda_ •. e_ O ra que se destacara na. propagarida 
Físicas e Ma!.únâUcas, Professór Ca- reAsguardo do futuro d~s seus umaos. da Rlepübllc_a: "GoVe""rnadoi- .Alvaro 
tedrático da Escola Militar, Primeiro Cedo, e~ face do~ m_e10 acanhado .e _ Dr. Lisboa seguiu ·como auxiliar 
Presidente Constitucional do Estado de c_on_ d1ções econ0~_1cas P?r dema~s vossoo primeiros tempos gove·rno, Ie-
da ·Paraíba Fundador e Chefe do e vwm em1grou pal& 
Partido Rep'U:blicano da.. Paraíba, su_r- prec~nas em q.u · , '. d _ vando orientação política Govêrno Fe~ 

amb~entes m:'!-lS prop_tclos ao esen cteral, políttca. larga e generosa con­
gidO em 1892, Presidente da q_onus- volv1mento das energ1as da sua ado- .
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são Executiva ~ Chefe, na seçao da lescência, uma das mais belas etapas Cl a ora, mas repub Icana. Usru·eLS 
Par.aiba do. Pt~rtido . Republicano da juventude, fase propiciatória ao dos. o!lcl~S elo mesmo ~r. até os _po~ 
Conserv'ador, organizado em 19_10 pela exercício. da refle::dio, à aquisição da derdes diSpensar .. Dr. LLSboa seg~~u a 
CónVei)ção .. Nacional, n~ _capital do experiência social e que se. distingue meu. convtte. Saudo-vos. Savaget . 
País ·e .senador da Repubhca nos pe- também, pela pujança ao sentimento: ~ 18 de Novembro de 1889, c;.uan~o 
ríodos de 1897 a 1905 e de 1906 a 30 o adolescente Alvaro soube, apesar foi proclamada a ~pública. na entao 
de janeiro· de 1912, .:ia ta do seu fale- das suas lutas interiores, aproveitar Provínci~ da Para1ba, exercia o cargo 
ctmento. . .-....... êsse período de miraculoso desenv~l- de P.restdente o Dr. Franclsco L~ 

Alvaro Machado·· foi ·um dos. ~a1s vimento ·da criatura humana e aflr. d~ Ga~_?a ~a· Sucedeu-se na adml-
notáveis entre 3&· h~m.ens publicas mar todo 0 seu· valor. ntstraçao, nessa data, a Junta acla­
que na República-_ substituíram; n_o Depoi~ de completai' os seus prepa- mada em, ~ir~ude da· qué~a dõ.regt .. · 
govêrno da União e dos ESt~dos, os ratórios no Ginãslo Pernambucano, me monatqmco. A re~enda Juntl. 
antigos estadistas da .Monarqma e l~e seguiu para a Córte, matri.culando·se OO~lP"l!P.ha-se do Tene~te~'!oronel Fer­
continuaral_ll,. na po~ítiéa e n_a Admt~ na Escola Militar, na. Praia Verme- retra Caldas, Dr. Antômo da Cruz 
nistração, a. obra mterromp1da pe~a llla. Ai conviveu com Benjamin COrdeiro Senior, Capitão de Enge­
morte t'tn muito:.. casos e pela própna Constant, Roberto TrompowskY, Lau- nheiros _Joã9 C.laudiano de Oliveira 
e~olução re\)Ublicana êm muitos ·OU- ro Sodré, Taunay, •Licínio Cardoso, Cr.uz, Comend~~or Tomaz de Aquino 
tros. Pego .Júnior, Peixoto do Amarante, Mmdello, Caplt~o Manoel Alcântara 

(Não foi revisto pelo oradOr) ~ Sr. Na Paraíba do Norte, seu Estado Tomás Alves, Rondou, Amaral Bezer- de Sousa COu~en:o e Dr. Manuel Dar-
Presidente, Srs. Senadores, vou ler natal teve êlé durante 20 ,anos ~s Ta, Chagas Dória, Ilha Moreira, Lauro .. lo~ de; .. Gouy_eta, sob ,a presldênç_ia do 
telegrama que. ontem me· chegcu às difícei-s responsaoilidade.':\ 'da· direçao, Müller, Tasso Fragoso, Marques da pnme1ro. _Dita Junta passou o govCr­
mãos, end·err,ado pelo General Gayo~ polftica, sem um momento .se.quer, de Cunha, Moreira Guimarães· e outros no em 2 de Dezembro de 1889, .de or­
lO ll ~Atrnendra·, ·.Governador· d<i,·Piattí; qüebi-á: · dO" seu Prestígio; ·qu.e ma-balã...- vultps ·.sagrados · pelos .seus talentos dem do _Poder 9entral~ ao Capttãc:t <:!e· 

"0 Conselho Rodoviário' do Es- vel se conservou~ até o d1a de sua e virtudes. Engenhetros Joao Claudino de Ollve1~ 
tado deliber<;lu apelar para os re- morte.. · Engenheiro militar, após um curso ra ~:u.z. A 6. d~ ~ezembro de 1889 R"~ 
presentantes federais, como ór- I _ Vertical ~o porte, expressivo no excepcionalmente brilhante, Alvaro summ a ·pres1den~1a nomeado pelo ·.Jo-
ga-os competentes no sent1'do •e "achado ·'om as cintilações do seu .vêrno Provisório, o Dr. Venâncio Net-. · u olhar, apuro no trajar, gestos sóbrios, l.V.l ~ 
que sejam excluídas do Plano de as suas maneiras primfwant· por um.a podel'oso espírito conquistou a- Cá- va c;.ue, havendo sido depOSto em 31 
Economia- do Govêrno Federa,), a.S gentileza recatada. -que não ia a_té à tedra da tradicional· Escola. de De-zembro d.e 1891, foi sucedido por 
verbas çonsta+J.tes do Orçamento ll'son]·a e nem -vlS' ava ou sequer espe- "mbora empolgado pelos deveres do uma Junta composta do. Coronel 
d u i~ de t' d · """·. . . . . - . . · . Cláudio do ~maral Savagêt, Dr. Eu-a. na-o .e s ma as a servlço.s rava o agradecimento. Não tinha Magl?teno Mt.lltar, nao ft~ou ~nsenst. genio· TOSCJ\UO de Brito e Bacharel 
dêste Estado. Fazendo meu apê- g-rande~ eXpansões. Emotivo, nã~ dei- ve~ ~ doutnna(;ões abo,Itcim:ustas e Joa,...uim Fernandes de Carvalho·. 
lo, ~OIJfio na .costum~ira -atividd" xava, todavia, ·transparecer no r_osto republlc~nas que se dese~volvt~m na- A~lamado por essa Junta -em 19 de 
de o pre'Zaao 1\mtgc, visan o ou trair em palavras os sentimentos q!Jela c1d~dela. de tradlçoes t~o glo~ FeVereiro de 1892 pasoou ~ exercet• 

' uma solução. favorável aos -legíti- que lhe ag}tavam a alma.· ·Modesto, nosas . nao tardando em ahstar-se ' . . 0 
mos interês.ses piaulenses. as galas da vida exteriol' não o sedu- entre' os cruzados de Benjamin Cons· ca:go de Che~e .do Executivo· 0 ·MaJor 

Abraços_ do General Gayoso e ziam e fascinavam. Vivia distante do tant, sempre dorniriado pela desam- Dt. Álvar~ LOpes ~achada: .. 
Almendra, Governador do Piauí matcrialistno envolvente. Preteria de bição e pela renúncia, feições carac_- - Nesse po.st~~- entao ~-.de_ Imensas e 

Há coincidência·. em haverem che- ordinário~ a penumbra.. do .recato aos terístiCas do seu espírito de escól. complexas dt!tculdades, nao falhou -àE 
gado ontem às informações Que Soli- esplendores da Publicidade: tudo nêle IV -:- o aparecimento de Alvaro. espe~anças que d.~sperta;am as -seletas 
citei de vários . Ministério'i, sôb~ o se passáva numa 'pura e harmoniosa Machado no cen~\rlo político do país quahda~es que J& revelara nos cená 
Plano de Economia· de 1947. sinceridade. com uma grande bon- verificou-se na :rase tormentosa dos r!o!,mlhtar e pedagógico do pais 0 que 

Entre elas se, encontra a do -Co- dade, p9rque tudo lhe parecia mere- primeiros anos da República, em -um hallia~ determinad_o a sua·: e~colha. 
mandante Lúcio· Meira, Ministro da .cer algum amor, alguma complacên- clima tumultuoso, agitado num perío- Com .a coo~raça-o das,. ~aJ.S tegi· 
Vlação e Obras Públicas. ctK pu: algmna compa,ixão: isento de do de quatro anos, por diversas revo., tl.mas expresso~ da coletr":"tdade pa· 

Ao fol~1eã.r 05. papéts. -contendo as qualqUer antipatia. ressentimento. ou Iuções ertgendr·adoras de· tre~endas: rai~ana orgamzou. o. Partido. Repu· 
tnrm·maç~ prestadas por s. Exa. de-.ra'l.ào de quei.x::. tinha sen1pre es~u- dificuldã.des· econômico-financeiras. blicano, cuja bandeua- hasteou· eo 
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1892, conservando~o du:·ante 20 anos 
sanpre vitDrioso. Sob a sua a.ltruis­
t.lca Chefia, bata'tharam . desde a 
primeira hora. - G-ama e Mello: An­
tónJo da Trindade Meira Hennques, 
Manuel Florentino Can1eiro da 
Cunha José Peregrino de Araujo, An-
10nio Zenaide.S, Moreira Lima, Feli­
zardo Leite Ferreira, Cunha Lima, 
Coelho Lisboa, Cleto Toscano, José 
Evaristo e outras incti·vidualidades. do 
cenário político do Estado, 

Organizado o Partido Repubh'ca­
no, tratou ·Alvaro Macllado da elei-. 
ção da Constituinte. 

Os representantes imediatos do po­
vo paraibano, reunidos após a elei­
ção, em Congresso -ordinârt.o ... oom 
atribuições constituintes, dec~·etararn 
a Constituição da Paraíba, como par­
te intr:Jtrante da repUbllca federati­
va dot J~tados Unidos do Brasil, cons~ 
tltuícl.J em Estado autônomo, nos têr­
mos tb Constituição federal da União 
Bra-s.ileira. 

Os Constituíntcs para:banos preten­
deram eleger Alvaro Machado indi­
retamente Presidente do Estado, is­
to é, pelo voto da Assembléia. Ten­
dD-se levantado a sua candidatura à 
Presidencla do Estado, decla!·ou so­
lenemente, que só aceitaria se fõsse 
pelo voto popular, pois de outro mo­
do se retiraria do E5tado. Não seria 
o presidente do Estado eleito por tal 
sistema, porque a ele:ção direta era 
a mais compatível com o regime re­
publicano. Fêz essa declaração pe­
rante membros da Assembléia reuni­
dos no Palá~io do Goyêmo. 

O Ma!·echal Flori:mo, tendo conhe-: 
clrnento dês.se prüpósito de Alvaro 
Machado, de se retirar da Paraíba, 
dirigiu-lhe êste telegrama: 

uaovernador Alvaro Machado -
Pessoa de nossa amizade infotmou­
me que estais· no propósito de não 
áceitar ele!ção cargo governador nes­
Ee Estado a não ser ela feita voto 
direto populai'. Será para mim mo­
tivo grande satisfação, se o povo pa­
raibano por seu vot<J livremente ex~ 
pre.sso ·colocar definitlvamente na ca~ 
dei!'a seu primeiro magistrado o ci­
djl.:'i' n que no exercício provisório de 
th{l r .erado 'cargo tem revelado mui~ 
ta n,Jtidão, muita honestidade e pa­
triotismo. Saúdo-vos. Floriano Pei-· 
xoto". 

Votada a Constitmção, foi Alvaro 
Machado eleito, pelo suf!·ágio popu~ 
lar. Presidente do Estado para o 
quatriênio governativo de 22 de Ou­
*ubro de 1892 a 1896. Iniciou, então, 
a organização administrativa do Es­
tado, com sooso reaiJsta, imprimiu a 
todos os r órgãos e serviços públicoo 
um cunho s1mples e modesto, de acór~ 
do com as possibilidades financeiras 
do erário público estadual e das mu­
nicipalidades e as condições econô­
micas da população e finalmente com 
o .seu Partido- forte, disciplinado e 
homogéneo e1npenhou-se na obra da 
conciliação da. coletlVidade paraibana. 

Sua açã.o ·.se o:·ientou por isso. no 
sentido de desfazer receios e con­
quistar a conflança dos elementos re­
manescentes dos antigos Partidos Lt~ 
beral e Conservador da Monarquia e 
tloo que se mantinham fiéis ao es~ 
p1rito de Venâncio Neiva, que noni.ea~ 
do Presidente em 1889 pelo Oovêrno 
Provisório %ôra depOsto em 1891. 

· E, a...c:..sim, foram eng-rossadas 'as le­
giões Alvaristas com elementos do­
tados de indi.scutivel captlcidade paia 
a vida pública·, 

Conco:reu com o seu conselho e 
a .wa interferência para a hannonia 
em tôdas as células políticas e para 
o término de todas as questiúnCulas 
de campnnârio e competiç6€s pes· 
.soais entáo ex1stentes. 

Dn pouco .tempo ficaram esqueci­
à~ as querelas poHticas e as paixões 
parUdárias surgindo tal homogenei­
darle que dificilmente se distin~uiam 
n{}Vf.'e de velhos legionári,~ 
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A semente da cruzada de Alva:·o 
Machado de paz e de fraternidade 
brotava com pujança e desanrocna.: 
va uma á:·vore frondosa que esten­
dia os seus uruos viçosos· por tóda 
a parte. 

Graças à superior1dade de seu. es­
píhto isento de rancores e a mag­
nanimidade de sua alma, a Paraíba re­
sistia a tôdas a.s dissenções, retorma­
va a conquista- do próprio d~stino na 
comunhão brasileira e fornecia u. sua 
contribu~ção integral para o fo:·tale­
cimento do regime republicano. 

Alv'aro Machado pós, na sua m:s­
são de Chefe, o t-ato, o conhecimen­
to dos hcmens, o critério de seleção 
de valores, que a sua carreira de mi­
litar e educador lhe tinha dad·a. 

zona do litoral uma continuidade da' como a condição essencial de sua fu· 
cidade; a reconstrução da ponte do 'f cura grandeza". 
Banhauá, a expansão ferroviária e Tôda essa obra de construção po­
das redes telegrãficas nos sertôes, litica e administrativa que rea·:lzou, 
!âo outros .documentos vivos da sua sen1 precendentes na história da Pa­
benémérita administração. raíba. Alvaro Mll.<:hado a comp_etou 

João de Lyra Tavares, a maior au- dentro dos c-nanes da constituiçào, 
toridade em n1atéria de política ad- obedecendo à Constituição e p:·ocL<t.· 
mlntstrativa financeira e ~.de contabl- mando as y:rtudes da Const.ltuiçio. 
lidade pública dos Unimos tempos, Sempre que pi.:a;•rr 0 sôlo pantí­
referindo~se· ao govérno de Alvaro bano álvarv Machado recebia fl'i 
Machado afirma: "A tenacidade com mais· inequívocas provas de aprêçc e 
que o diretor da política dominante l'eConhecimento por parte d(l p~vo. 
enfrentDu o difícil problema finan- Na sua ·penUJ:.ima visit.a ao tonão 
edro, c a excelente solução que inS- natal em 1910, traduzindo o pensa­
ptrou tão avlsadamente, nunca po- ment~ coletivo do Farti~lo Rept1bli­
derão ser esquecidos pelos que estu- cano, 0 Senador Cas~ro Pinto s~~u­
daren seriamente a vida admmistra- doll-o nos seguintes têrmos: '·A Pa~ 
tiva do Estado da Paraíba, Alvaro raiba sente uma das mais inte:1s.1s 
Machado iniciara o seu govêi·no cons- alegrias <Xlm a presença do mais no~ 
titucio:nal assoberbado pelas respon~ tável e querido de seus filhos. p,;s~ 

Soube, assim, sentir, compreender tTd d d' · · .,. · t · r ·~ e prestigiar na esfera fE~de:'al à ener- sa A I a es extraor manas qne assu- de que v. J:,xa. ranst-J;, c:s 'n''- :s 
mira. Tratava~se, então, da organt~ da Paraíba deve ter experimentado a 

gia moral e cívica de Gama e Mello, zaçâo de todos os serviços públ;cos· evocação dos ültimos 18 1nos vividcos 
os talentos e as culturas de Castro 1 d b 1 · · l Pinto e Manuel Tavares Cavalcante, que passaram à a çacta do po e1· re~ na mais ina a ave1 constf:ncw c e 

gional. A situação política geral ,era tra-balho animado em prol {l.J ;:J~so 
o espírito pública e a paixào de ser~ natura.lmente vacilante ainda. As Estado. A Paraíba é o prolongamen­
vir de Simeão Leal, Camüo de Ho- condições da Paraíba se deparavam to efetivo do lar de V, Exa.; V. 
landa· e PrudênciJ· Milanez, a pro· b' d J . p . W lf, do esmorecentes, pelos onerosos encar- Exa. tem entre nós a segurança da 

Idade e ?S_e eregn~o e a ~:·os gos que vinham do regime decaído. mais pura e sincera venen:.-;ão nn 
Leal,. OS espm_tos rp.ode_a~os. e cen 1 i- , Entretanto, o benemérito paraíba~ troca do muito amôr que sempre de-
de circ~nspeçao ~e Apolm~.1?. Z a no não desanimava. Trabalhou com votou a êste Estado. A :1ã.o ser a 
de,s, F.ellzardo Lelt~ e Se.aflco da dedicação e desprendimento, e ven- palavra suspeita do ódio partidário. 
Nobrega e n.a esfeu esta~ual 0~ ta- ceu, glorificando e engrandecendo o todos comungr..m ê.sses n~bres seati­
lentos e as Vlrtuqes de Jose Rodngues .seu Estado. Não foi sàmente o com- mentos pelo fundador dQ Partido 
de ~~rvalhO, Joao d.e Lyra Tava:~~ pleto rel;gat-e do crédito do Banco Republicano ..... " \ 
Otac1I:o de Albuqueique, Ascenq1 do Brasil, a considerável amortiza- Fez Castro Pinto, em seg"Uidr .. em 
Cfrneno da Cun~a e ~'!ltros que s: çBo da dívida pública, em geral, e a rápido e:õbôço o:; traços biográficos 
a lrmaram na A~sembleia do Esta adoção de providências .sábias para do Senador Alvaro Mach::ldo: '·a sua 
do. ser ela inteiramente solvida, o que brilhante carreira escol:ístic<1.. a· 5ua 

Como órgão do Partido, na Impren- fez o Dr. Alvaro Machado, em seu reputação de professor emérito, a sua 
sa Alvaro Machado fundou a "União" primeiro período governativo. Muito, fé de ofício imaculada a su~ cOfre­
- jornal qrie definiu bem, no seu mais além, disso deixou para · ates~ ção exr;:mplar de ho~em de sacie­
título, o espírito de concócdia do seu t:.ar impereclvelmente a sua capacl- dade, a~ sua longa. vida pública Ue 
ftmdador. dade e o seu patriotismo. Pagou político e administrador''. 

A "União" adotou, na fase que te­
ve a supervísão de Alvaro Machado, 
diretrizes bem definidas no sentido 
da consolidação do reg1me republi­
cano e da defesa serena, mas fírme, 
da. ordem e da autonomia do Estado 
na Federação. 

A sabedoria politica do Chefe do 
Partido imprimia rumo e objetivo ao 
trabalho dos redatores. 

Em artigos de fundo e tópicos A!·­
tur Achiles, Romulo Pacheco, João 
de Lyra 'Tavares, Cunha Pedrosa, 
Xavier Júnior, Heráclito Cavalcante, 
Leonardo smith, Abel Silva, Izidro 
Gomes, Neiva de Figueiredo, Caldas 
Brandão, Flavio Maroja, Matias Frt;i~ 
re e outros abriam perspectivas no· 
vas à imprensa de opiniã<J do nor­
deste do pais. 

Uma, falange de espüito luminoso 
tinha na '1Uniã-o" a sua .tenda. 

Grandes nomes das' letra::: pátrias, 
tais como José América de Almeida, 
Augusto dos Anjos, Raul MachaCo, 
América Falcão, Carlos Dras Fernan­
des, . Leonardo Smith, Coriolano de 
Medeiros, Idneu JofHly, Meira de 
Menezes, Santos Neto, Clemente Ro­
sas, Alcebiades snva e outros davam 
esplendor às suas colunas. 

V - Depois de ter collcorrido para 
a elaboração d~ uma Constituição 
compatível com o verdadeiro espírito 
democrátíco, Alvaro Machado deu à 
Para{ba. uma organiza~ão judiclária 
capaz de garanlir a Justiça. • 

A .escolha de bons magistrados, os 
venmmentos compativeis com a in­
depen~:lén~ia de tão altos cargos: a 
orgamzaçao do Superior Tribunal de 
Justiça, dotando-o de uma bibliote­
ca, sãO elementos da obra de alevan~ 
tamento moral da Paraíba, cometida 
ao devotado estadista. 

- Se pa~sarmo.s aos melh(lramentos 
de_ ordem material, não menos fe­
cunda foi a sua ação. 

Em todo o perímetro do centro da 
Capital, a ação benéfica se faz sen­
Ur, De um verdadeiro charco, que 
era., foi transformado em um belo 
treCho comercial. O mercado do 
Tambiá, confortável e construido 
com arte e solidez; a via-férrea de 
Tamba:(l, fazendQ dnquela a:prazivel 

tôda a dívida dos empregados públi- Agradecendo, AlVaro Machado pi·o~ 
cos, ativos e Inativos, que encontrou nuncíou a seguinte oração. que ioi, 
Com 11 meses de atraso, e deixou- aliás um dos seus últimos: contacto'>' 
o~ sendo indenizados em dia. Reor- diretOs con1 a alma popular da sun. 
g·anizou a Fôrça Pública, para me- terra natal: 1'Não preciso- mais hipo­
lhor garantia da ordem". tecar minha gra.ti.dão ao povo pnrai-

Oepois de enumerar as grandes bano: minha vida, em grande parte·, 
realizações administrativas, como a lhe· tem sido dedicada. I~.ii'!us ilustrf'S 
construção de linhas telegráficas, re- amigos, sois vós juízes do meu prf'l~ 
p&ros em edifícios pú.blicos, constru- ceder, desde o momento- em que at!­
çâo de escolas, ajardinamento de p.ra ~ rou-me a sorte no cenârio poli ti c,)' 
ças, calçamento de ruas, consttução do nosso caro Estado. o meu em ... 
de aç_udes assim termína a aprecia- penha. isto afirmo perante Deus. foi 
çãü fmanceira do primeiro Goverfla- sempre o seu engrandecim~nto. 0_seu 
dor constitucional da P.llraíba: prestígio e visando tal fim sempr~ 

j'Foi, em síntese, um govêrno sin- concorri Com o meu voto p~u·a o seu 
ceramenté devotado ao bem público congraçamento, para o concurso d~s 
o que fez em sua terra o Dr. Alva~ energias patrióticas de seus filhos, 
ro Machado. A •S.l!:xa. coube dei- dignos pzla elevaçãQ de seus nível 
xar traçada a linha para a prosperi- intelectual. apreciáveis pela eficáci:ll 
dade do Estado, salvando-o dos em- e justeza de seus conselhos, venerá~ 
baraços financeiros que entorpeciam- vels pelas' prescrições de sua prudén­
·lhe fortemente a marcha evolutiva". cia e respcitâveis em suma. pe1') 
(A Paraíba - Volume I). seu passado cheio de serviços i c~m .. 

i\ apreciaçãi:) citada esta. acom- Sa pública. Sim, meus amigos . .ia­
panhada de farta documentação hau~ mais . ofuscou:.me o exc1usivismo 
rida na CDntabilidade pública e na egoista. estéril. impatriótico, diante 
estatística, graças à paciência bene- do prob!ema do engrandecimento do 
ditina do seu autor João de Lyra nosso Estado, desde que, hà 18 anos 
Tavares. passados. confiaram-me a espinhosa 

Gama e Mello, o circunspêcto pa- missão, acima de minhns fôrças, de 
r.afbano eleito para o per1odo gover- sua reorganização republicana, en .. 
namental seguinte, assim julgou, em tão abalada por acontecimentos po1í­
documento público, a administração ticos inerentes à fnse revclucioná­
do seu antecesSor: · ria oriunda da mutaçã0 brusca de· 

"Assumindo o govêrno t.ive a sa- um regime de mais de meio século,. 
tisfação de encontrar -PerfeitaJuente Fundei um P~rtido de portas abertas 
o~-j;',anizados ·todqs os ramos do ser- a tõdas as procedências políticas. 
VI<;o. Nosso Estado havià sido ad- Jl:ste Partido está de pé, vigm·o.~o. 
m~nistrado · pelo ilustre Dr .- Alvaro firme, como um marco fundido peJa ! 
Lopes, Machado. Fôra êle o fundador dedicação, pe~a abnegação dos pa-
dP. nossas: instituiçes democráticas, raibanos. rt:!g1strando os progre~sos 
e lhes dedicara. durante mais de 4 que temos alcançado, os beneficios 
anos, , as grandes energias de seu que· temos colhido para és te pedaç()' 
operoso e infa.t.igável espírito. NãO do Brasil que tão de pe1·to sen.sibl .. 
houve melhoramento de que não co- liza a nossa alma. Sede jui7.rs e rli .. 
gitasse; uns renlizou, outros iniciou, zei francamente se jamais desviei ... 
muitos outros sugeriu nas suas 'pa .. me do rumo de urna po1itica de bar ... 
t.rlóticas mensagens, nos decretos mania, de convergência de (•sfõrços. 
que sancionou, e na tradição inteu.. ó.nica compa!Uvel e-om a eleYação da 
gente e honrada. que é a auréola do vistas, com que devem ser encarados 
ex-administrador. · os problemas. sociais dos tempo mo~ 

No Govêrno de S. Exa. o direito dernos. O nosso tir<J:cínio tem 
pübHco havia dito sua. i 1ltima pala_. jâ por si :a sanção do tempo .•. j~ 
na. Er:t uma realidade a federação, lá .se vão 18 anos, a,través: das vicissi• 
ê.sse sonho pomposo dos .antigos, glo~ tudes da política, sofrendo, às vézes-f 
rfosa aspfrl'lção que todos nó.s ara- grnndes dissabores, amárgando gra-Jlol 
~ámo~;: ao alvorecer da Re-oública des desgo.s.~os. canazes de abaterem e# 
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mal3 · f o r ~-e .s: organizaçj]es,_ Ill.!l.S,. fe_l independência -e o d~ombro com 1 m. Almeida Barreto·- e, os oenera.iG 'ri3· - Milit.a.J.· e enL que di?.Sempe~ 
~zmcn~e. tudo tem pa.::::~ado,. tULo tem que· discutia. os. ~ssuntos sujdtos à I _F'elipe Schmidt, Bez;!nil Fvmenelle, I unem O• seu mandato de senador 
&ido. v~c!do pe~o \"O.::i.50 civ..smo... c-on.; a?rec~ação do- Senado puseram logo.; L<:i.lll'o Müuer e Ollveira VaHadão. I pe..a Para. os. Qo l'IIOl'te. ~<t lOri.&"­
tirm:ü a. ·vos&a abra; o e~lg.anaecL] a sua fugura em destaque no me10 J Em 18!13 pr-o1er1u. um cela QlSCUl'SO vivencia 110 Rio, 0 Iéz tambén\ ci.dã..­
mec~o da a:erJtib•a, a. felL~darie àf.5tc-I de- seus. conspícuos. pares. ... sói:lTe o estauo de sitw e esped~.lment-e l dt:.o cariC:ca e· mtéft..::.5ado, como pou­
P'C·V.J, q:;.e jâ vai_ lobrigando 'Kóx1mo I Nessa época o Senado bra.silE'iro era ·1 . .sõb~·e· as imtinidad€5 p.ulamentnre:! I cos; pelos melhorfiment·:ls'q).le viessem 
o. G.ia em qU'f' terã, à mão os. êlemen- compnsto em1 sun JTh'l!oria de ho:ner..s :s-endo constante1nente &Poiado em . dar nava Ir.sioncm1a à clUade e. p~1:.1. 
tcs C:e d.efesa con· .. Ta cs pzrnicio.:.:c_s

1

1 de-s?ber pr~fundo e virtudes raras'. ;apa~·tes pel'n seU: colega. Ru. y Barbosa. isoluçáo áos males que afligem a ~pu..:. 
efeitos ·das s-êcas .. qUe n::s- flage:am. Bastará lembrar os nomes de.. R.uy · n'u -t...,.,;:~ a}Jt·e.:;entou u111 .~.ongo ll~-o-1 mçao meu·o~colltana. 
Pt"03Segru mirand-o st.mpre 0 futuro1 Barbosa, Lalll'?· SOd!'é, ~uint:no Bo- jeto al~p_hunénte. jusülica~o, crmn_- 'Em 1902, mes~ antes da. Pf?SSe _~a 
dêste p-ovo '

1
b<im, digno, muho digno c:1yuva, Frar;c1sco Glyce~lo. Bem::>r- tio Colomas Mill_tares. des~!na_aas a 1 Pre.s>dente Rodng~te~ Alves._ Simphf_t­

C:.o c:.esvêlo daqueles' ql.ie têm sâbre 05_1 dino de Cam-pos, Rodng':H~s Alves, aefE.sa das. f~ntem>s, a- pro_teçao· das I t.:ando-o para torna- ~·J exeqm_vel,_ apt·e­
omt-rcs 0 · encargo de oríentar 0 seu I Campos Salles; Lopes Tr-ovao, Rosa e vms e.:;.u-a;:eg:cas, WnUJ fmv:a~ como sentcu, no Senado, um sucsututlVü ao 
de-~t;no para a grUudiosidad.e do c-em ... I Sih·u, Pe_d~o Vel_ho, :r-aura ::v:Iüller, ~- , tel:restr€s, oas ).lnhas tel-egrailcas, d~ Y~sto plano. de meH:o~arnentos de•H.-~. 
ceitu eiu que um db 0 Brasil cJn-! verinn V)elra, Pmhelro Macl1fldo, Joao ·cacG'}uese aos mmo& e _fmalm~nte a Cap1ta1 em•~uo no p(oJeto do ?enado~ 
qu~ta:â. o seu lugar de honra .én~re 1 Pinheiro, . Nilo P-eçanh~,- Fernanpo explvraçd.o ag~'lco.;.a e 1;?-dU?mal da Lopes ~'r-.na~ _e ~ 1dci~- ~ap1~-!;: d_v 
as naçõe civilizadas d -Ih e do i Lôbo, Leopoldo de Bulhoes, Joaqum1 _zona em que forem locanzaaas.. seu .sub.:.tltut~yo tun.s!O!manm-::x: ~e­
n-evo c~n~in"enfe. S-êd~ u0niJ~ 0 nesos 1 José 1'larcelino, Luiz Viana, Feliciáúo E.tn, WG2 subme_teu a del.iJ·etaçao 9-o ~o.s ·em reandades, ~r~ças: a _?!re~ra 

· , . · . · . , '- c"' _, ! Pena, Mu!·tinho, Ta.vares de Lyra, &me ao um pro.J-e.to de organrzaçao· t-'a.."Sos, Paul? de Fron~m.- Lauto· Mul-
ConcttO-\OS a. pHS.1g1ar. ~'Jmo to.o~1d-,..s 1 . •.. d ctere-a samtana dos noss.JS por-· ler_ a- equ1pe excepctonal de Val'J'"l'l:i 
feito, a adminis:-raçã:> do Estado". [.F_'::-anclscn Sall~s, Erico Coelho, C!:I.S~ toas c::endo apo·aoo com en•usiasmo que 0 b""nemérito Presidente cot:\'.C~.a~ 
V~ - Al'.'~r? Mr.lcha?? rep~i~~~I?--If~no ·dl? Nrsc;m~,nto, R:;un,iro Barce- _pet~s .. seus. r.;oÍegas Senn.don~; Pedro ra para '"a obr~ ~mp<"..recivel _da tnut:t­

pre o donumo_ da foi ça a~ bttra~>a, l '. Ba~ ~t~ R-~l~'O, Alctpc;o Guana- 1 Velllo, .l"iercilio Luz, Pires Ferreira, formaç~o vertlgmosa da c~dade. 
porque w~efl:dla Que <;mde· ela 1111,.: ~:;t- 1 a, Al ... xandr_mo. ~e- Ale-t:_1ca1·, _Anta- ... ~'zn:2 tra Chav·e.s e 0u,-c_~os. No reterido substttutivo, - que fol 
p_e_ra _sem. hmlt~s,_ (Jprimt_ndo as _con~-J 110 A~~redo, -Sa Fleir.e, Joao. LUlz -·~1- Pc-i Alvaro :Nlachado 0 primeiro que precedido de uma s§ria invesnga.-çt..o 
ctencm.s, nnpedlf.ldO a h:yre expan&ao: ves, "-~cente. Macha~o. M~ruz "Frelr-e, · fÍJli.'€S<.ntOu no cong~{}S..."<l a idéia de <! ae uma pesquisa aPl:Pfundada e· me- · 
do· pensamenro. aí ,:,e- acende. a 1·eaçáo.

1

. ~anc!sco ~a-. Benedito Ler te, Alfredo l"o.oJrg::mzação ao ~xercit-o em ·um t1cu1o.sa eu1 tórno o.os probltmas. ur-
Está na memória de quant-os se t: 1 Elhs,_ ~artmho Garcez e de, cutr?.s projet() amplamente· justi1icad0, ·de ba.ncs e ainda .de um mapa• do piat:.o 

ocupado c<JUl a história da ·Repúbli::a non:es 1_lusü·e.s para. se wr que _a Ca- 139~. orgamzando o sortelO militai" e ae alargaru_ento e prolongame~~o de 
que. na 3.8 legislatura- 1900-1002 o j m~I~. ~ta era de_veras das mais res- 0 ~erv1ço militar obrlg_atÓl"io. · ruas da Capital Fe.deral.- -\lVs,lO 
Estado da Paraíba- nâo teve reconhe- pe.ta\e~ pers_?nalld~des. - · Em' umo apresentou projeto sõbre Machado propunha _q!le fosse cteek{­
cidos c& seus repre~entr:::ntes g0v2rnis: 

1
1 Na:; dLScU~~eS: o:a1S t_ranscend9nt.a~s 0 recratamento ào. pessoal subalterno rada de ur:ilidade publica. a c!esapro­

tas Uquidamente eleitos: Jcsé Pere~ em que os v1ta1s _mteress-es nacionais àa no$U Marin11a de Guerra. priação, mediante mdemzaça?, dOJ 
grino para 0 têrç:J do s-enado e waL :re a~avam em Jógo, o parlamentar A reorganizaçao ao Montepio F.e- oe11S, direitcs e ações do do~mnw pa:-­
fre<:.o Leal. Apolonio Ze:1aiàes G:teiho pa_raltano to~ou sempre pPrte multo dera!. me:r:eceu-111e numerosas idéias ticular que tõssem prBCI.9':JS· ~ execuçao 
Lisboa, Paula. e Silva e· Cha·~eau.brí- atlva, ~wmndo poslçf.o defin;da· e e emendas oferecidas_ -na b'Ua dis- do plano de saneamentp e eml:>ele­
ru1 Bandeira de. Mello ara· a Câ- n.~e, leal e-;tranca .. -__ , cussão·n0 cong1·esso, e o Sen.ador AI- zamento da Capital_Feaeral, o qual 
mar a dcs Deputados. - p · -- Tmha ... porem: ~orror _da ênfase e v:aro M'achado foi. o pr:esidente da seria_ urgentecnent.e levado . a e.te1to 

Canc-elava:.se aSsim veto l"vre da ~os _g~Si-DS tea~nus. Nao .11"!-e eram Com1ssão parlamen~ar mista,_ de Se- I?flo P_?der Exec_u~tvo, d~ ac~rdo com 
povo para,ihan~ e, c-Orit a práfica do 1 Slm-patlcas ?.S d-ecle.rações laudatór~as, na dores· e Deputadl?s,_ ~ncaneg_a_da de o-. Governo M':lmctpal, nao. so no que 
arbítrio asfixhva-Se 0 dir it de re-~q~e, em geral, ap-enas revelam .ause~- dar-~he solução. deflmt1va: Alla~. em çtrss.ess-e respe1t-o, aos serviços qu_e ~-
presentàção. . . . e () cia. ,de: verdade>ra. compreensao ckls 1901, jâ. apresentara. proJeto _p~ra o este co~petis...ce, c~r:·o· no que- se re 

Era p1-c-idente da Ren·pr."a cam.. pro~:uemas·., · ~\riontepio dos empregados ClVlS da feriSSe a contnbu1ç~o d~ tundíf q~e 
0 

~ ll ., _ · u I~ · l S:ua oratóría era concisa e desate:- · ao mesmo coube~e para a rea zaçuo 
P s ... _a es que para conservar as prer- tadt1 Dnião. ..- . da · obn. 
rogauv~·S de sua autoridade precisou EctUce:do, repugnava-lhe· 0 uso Qe Em 1903, como relator do Orça- o sanea~ent?. e €mbelezamento ~a 
de_ ap-e.ar para atos q~e ne~ a dou~ l!nguagem d:esprimOrosa, mesmo como menta da Fizenda, fazendo um com- cida~e _senam_ t~~tcs segundo o plantJ 
trma.A da prapaganda tepuhlicana. de reeurw ext:_-emo. pleto estudo sôhre· as 'finanças do pais .segumte: Primetra p:.z.rte - V' -
que fora um d_os _a:aut~s. aconselhava, Sempre timbrou em ma:Oter ' no.,. não trepl'dou, dentl? do_ seu. espu.to completar ·e. m·elhorf!:r: a) o abaste­
l,le_w .. a co~tl,tmç_ao c_ e 24 de- feve- 1 mais.' acêso dos debates,- no entfecho 'de JUSUça, em enattecer a obra de cimento de agua potav_el; b)" o esc_oa­
rer:o. ~e· 18::.'1, que subscrev~ra, lhe! que àos revide;s. no entrevera ·dos Joa.quun Murtmho, que fôra MmlS- menta _das~ águ~, servidas_ e· plU~laJ.S.,. 
petnutia.. . _ . . . 1 combate-&, p:arla:mentares urha linha tro da Fazenda de Uampos Salle.s,_,. o reg.ularlzando O' cur~ dos r~os .qu" 

-DeEempenhr.'l.va, o cargo de .Min.:.C~.J impecá\'-Cl ·de· llobreza- qlie tão beni. se Presidente da República- que tanto sulcam o. solo da cidade, pnnClpat­
~.1 Ju~'k;t _e·. do InterHn·, (Pasta po.ií. harmonizeva oom cS ~us- sentinten:. prestigiara, ·através . do Ministro~ _4a. m~eute ~ q~e dese~bocam no :sac~ de 

.t!c:") ~mtáclc Pê.!"soa, que exerce.:a tos. Justiça e Interior, os· seus adv.ersános s_av DlOgo, empregao~· _a- _drena?'en~ 
em 1889 a5 funções de secretário de Bace àS atitudes destempere-dns· ar- na Para!,ba. nos pont-es~ em q~e for m~lsp~nsav~~ 
<tJYêtTo de Venan;io Neiva depost-a rÓO'antes e às arremetidas dos' lle Em.1904 fez uma. ané.lise cOmpleta·. tal uperaçao; __ c). a. canallzaçao das 
em 1891 e de "líder." de Deodoro na- an"'te:; lhe srissuravanl lamú"i a~a-- do ·sábio ·projeto do ·Sena~or Ro~"a> _e f!laténa_s· !ecaLS, ren1ovendo P:a~·a fora 
Cãmara_ diS&olvid~. n-o·. mesmo·. ano.. goo-; ante a' bOn-.~~a dOS d~~!r~ros e Silva sôh!"e a-. reforma do ststema elet- f~~e~i~rrradaasba~:Sc~l~g~ ~!'p~;!~asc.o~~ 
. Eclc~m:t.m,. entao, c:S· re?Se~t.wlent.os·~a ch_u-.:a miúda das r-eticências e da.!! roral sendo sempre apoiado pelo se- venieniemente ~_..Canal do Mangue, 
~~s Rde •• r?ta

1
_d_?S nos dOis pnmenos- anos res~tlç&s\ ~uar.d.ava uma grarrdê; se· nadar Francisco Glycério. prolongá-lo até ao mar, mantê-lo sem--

..__., _ pu,bl ~~- .--- . . ,. remda~e;. _Iruto- do seu alto ·eprêçQ Em 1907 fez um completo estudO pre desob.Struic!Q e consti"uir a.o lenga: 
Na? trep~Oal8m OS: a~ve~s~lPS d6 pela dtgm<:'-ade-.do hOmem. · . sõbre o Plano de Vieyçâo· Geral da de suas margens uma muralha com 0 . 

Alv~:o ~ac..l-Iad~- de, subteptic~am,~nte~ E .se_ em ·algum moment~, se cte 1xa~a República·. - · resp€.c"tivo gradil, para obter-se o 
apqo:-~_ar-~e ?e _e;ert;~entos oca.sn:ma;<S- e arreoatam, todo o seu .. esforço se dm- Ainda nesse- ano apresentou projeto alargamento da& ruas laterais,Senador 
d&- forças 1_n~1SIV€l,s. para desa!oJá_b gia no· sentido de dar calriw. aos seus criando cómo "distintivo do cargo ~dt Euzébio e Visconde de Itaüna. 3_., _ 
de- um.a pos1çao, no exercício. da q·.1a1 ímpetos naturais e compreensíveis. Presidente da República uma fab:a Reorganizar a fiscalização, estabele­
ele~'~-ara ao apo~eu.- ~e pr_vsperidade os· Alvaro Machado fo-i membro das de sêda- com as côres- nacionais, os:- cendo pcstW'a.s rigorcsas_sôbre: a) o 
ma1s sa>?radas mteresses da tena n.a- C-omissões de E'inança.s; de Marinha e. tentando o· escudo da República bcr,- fabric-o dos materiais de construção; 
tal- con~md~s à' sua. guarda e ·dire:;ã-o. Guerra~ de- V,iaçãb e- Obras- Públicas dado a ouro para· ser usada no ato Q:) a- edilicaçã<l em geral; C) abertu~ 

Nem- aSSim o ab~te~am·. De tôda.s e~de outras Comissões. especiais do Se- de. posse logo d~pois de fazer a ra e ala:igamento de ruas, tendo eru 
~ armas :!rançaram- mão no ciE!SE"~- n~do. afirmação constituciona-l. vista a direça-o ·dos ventos :reinantes; 
- d Em !910, .. como relator: do Orça-

pera e c~usa. . , Os s~us pareceres e os s-eus votos mento da ·Marinha apresentou váriàs d). Q serviço de conservação. das no .. 
-A frente .de-- sett Partido impávido, forP-m s-empre bem admirados pela suoo~stões sõbre . a organizaçãu -da restas. 4.0 - Re·orga.nizar o .serviço 

· po-stado na linha- vao-o;:uardeira.~ çon~ clareza, precisão e: objetividade com no~'a Malinbâ- de Guerra apoiado de r-emoção· dD Hx.o,-- prescrevendo a. 
servou-se Alvaro Machado; att\.'a. ho'.'a que eram expostas -e_ apreciada:S as pelQs seus'"'' col-egas· Senadoie~ Glyc~- sua incineração. -

.. de ens_aril-ba..( a~ ~rm~:ts. _inf!e;dvel, se-· teses q:-te se- ~ropUfiha a- discutir:. _ rio: Antonio Azeredo- e· Joao LU1Z Segunda parte._ 1.0 _·construi!' 
rena ... Imperte:rnto, · s!:'!m.-:- JamaiS recuar: ~a .v~da. pai lamentar um~ noY:r·ft>se AlVes. · · ~ - , cáis na arte do litoral da cidade que 
um so- pas::::o.. .. . . se I~C1?--Va·; aq~ela na qual os· te~aa Recebeu aplausos dos mais -repu_-. ainda. n~ tem e reçonstruir· novo un .. 

A. tudo l'€~ISf!U soraJOSa.m!'nte e CO..o. economtc.os. e fm~nceiros eram ObJetO tados Ól'gã'QS da imprensa do paíS, de- fôr .preCisO para evitar. que flQUt:lll 
mo c;:~efe · mvenc1vel permaneceu. no de e,preciaçóes-:cmdrdos~.s. quando discutiu e apresento-u medl- a descoberto. as praia&- na ocasião de­
ex-erCIC1o dfl seu mandato· no SenadO" ~Alvaro ~Machado- v.entrlava de modo: das a pr0p6Sito do ·prbj~to do con- maiés baixas· send · oatenados caia-
da· Repúb-lica: · ' claro ·e- pe1:cuctente- as· 9~est?~s refe- traste da moeda. . ·dos e aboriz~doo os terienos 'ganhos· 

·VII - Como- parlamentar desem- r~ntes- à nossa- economia- e a nos?3- E' da suà lavra a notável lei pre- sôbre o mar.. 2.0 - Abrir uma avenida 
'penhou"Alv~ro Ma-.-:hrado com brilhan: fmanças. ~ -v·entiv9. contra a sêéa nos Estados mediante o alatgamento da rua Gon· 

tismo o ma.~ dato ~ senador hüs- a~s- 05_ Anais- _do SenadO, desde· _que ali do NQT.te>. Recomendada- pelo Pr-esi- çalves. ~ias,· desae o ~.argo da Cario­
de. 1897 a. L.V4- e c.e ~.906 a 30 de· JR· teve assent9 , estão cheios de prove.s dente Afonso Pena em sua mensagem ca ate a r~a- da_ Pramha,_ forman_dú 
netro _ d~ 19~2. qu~ndo faleceu. A In- .da sua. capacidade e iniciativa CQmo de aberlura do Congresso, essa lei, aí cotovelo, s~ndo o-:mveruentemeG.te 
ter-rupçao d-o seu mandato de- sena- homem. de alta visão política e ádmi- que se ficou_ chamando a .lei Alvaro. alargado e r~ttfic_ado ~ trecl"!o desta 
dnr no- afl() de 1~5· foi devida ao· fei7~ ni.strativa. · - : . ~ Machado, foi regulamentada pelo Mi- rua, desde _ru ate o. litoral ond~ s~ 
de ter. stdo eletto. ll(}V~mente · Pres.. -Foi, a i.:ertos res-peitos, véda<ietto nistéri-o da Viação e. passou a-~ ser cn- a~ha o· trap~che Maua. Campletarao a 
dente. d0-_ Estado_ para o. perf~do ·de .preCursor· d-e. medidaS. que ·depois se tâo eXecutada. · Clt_ada. avemd:a Q alargamentQ da rua 
22 de c11tu.bro de lAr'·• - ·""~- Em 1006; tradllzimril de- maior alcance para. 0 esses, eritre~ muitos outros h·aba- ~eze d~ Mato, de~o 0 l~o da Ca-
torp.anc'o-s-e· iinperi-tsa a ,sua-j)resença. progresso do Pais. lho~ no- Congressü-' Nacional; revela- no~a -ate o da ·Mãe cU> ~lSp-Q, ~ ..,4?-f 
no Sem~O P!l'ra· melhor- defesa dos·. Em 1898 seu discurso J'UStificando :~ ram na .. esfera da. poJitica nacional o- pole l.at<lli;é nte o tre3coho la.J!ol da rua télllll_;-
• A • , t 

1 
• . d Senador Alvaro Machad<l, · como o .o -mar. . - .po ongar a .., 

mteresses. da. Parru.ba, na We-~a fe- ~u !O o ell} re açao ao. p~OJeto- ~ mesm{}--fec.rindo tn\balha.d<>r, já cori-- rua- Pri_meiro de Março a rua Floría-, 
deral. Alvaro :Miac:;hado. renuncwu o f1x~çao de.' forças. d~ terra, ,.tot um dos sagrado no- govêfno- e ·na direção po- n.o Peixoto, apr.oveitando 0 lado norte 
seu mandatq de pre.s~dente .. voltan.do ma1~ er;uditos.., Preci.s_amen.; p~l~ ele~ !ítica da -Paraíba. do· Norte~ da rua Visconde de- Inhaúma. 4,o _ 

:- .~o- Sen:ad"I"X. ... . : .. vaçao COm que apre-c10u a ma.tena fol VIII '-. AlVlcU"O.· Ma-chiáo viveu Prolongar 'a rua do Sacramento Hté 
. A sua.~ p~la-vr_a cqnv1~~nt~ .. ·a -sua nos. a)J.OS de.-_19CO,- 1904, 1907 · ~ 1_908 .. nesta cidade de São ·Sebastião encontrar a- rua- Floriano Peixoto- o. o 
conduta-. exemplar d-e pohflco sincer~- escolhtdo p_ara. re}ator dessa rnaterla do. Rio-. de-" Janeiro durante o.·- Alargar a rua da . .A.ssenibléia ·desdê 
tnente amapte de seu -Pai:S.. qu-e ~ao de m':l.gna :mpQrtancia para a defesa t~mpo ·~m • que cursou. a. Es-- a. rua da Misericórdia até_ 0 largo ~t.t 
sacrificava. o inteT~sse ~úbli~o. ~o d-e do País, nao obstante. L~m assento colá , Militar ·da.. Praia Verme- Car~oc.a e o. trecho estreito da ruli d:.1.: 
tac!;io ou dos cornlhos part1qru·1ost s. no Senndo os MerechalS -Pll'es Ferrei- lha. em que exerceu · o :Ma.gLsté- Canoca. 

( 
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De1ermina\'a flnalmente o. sub.<:ititu­
t.ivo que fôsse organizada pela rep•r· 
tição competente as plantas e orça-. 
mentes das obras a serem reaiiz::;.das 
dentro de cada exerCícío, atendendo­
z;e também às s()(l1as calcu.Ja~as para 
as desapropi·iações que devtam ser 
c.specificadas; e em Mensagem ao 

- Ccngres~Q que fôssem solicitados pe:o 
Poder Executiv.J os créditos prec!S03, 
rr:inuciosamente justificados, de soçt:o 
que nenhuma obra ou desap;·opna· 
~áo fôsse iniciada SE.m qne prevuunel.­
tt> 0 congresso autorizasse as re$pec­
tivlls verbas. 

Mas para ligor airlda mais se<I 
nome ' ao pr-:.gresso do Rio de ~a­
:neh·.[t Alvaro MElchado escreveu m~­
da n~ \'€Sp-ertino "A Tribuna" entao 
dir:gida p-n1· Luís BJ.rto1omeu e _Jo­
vln'J Ai:-es ·uma série de Cl'ômcas 
verberando abus·~S do seu tempo, 
:prejudiciais aos interêsses da c!da_cte. 

EEsa.s crônicas f::ram verdadeu·as 
t:úpl;cas à b'Ja v.:.ntade dos habitan­
trs "no s-entido de se modificarem 
u.s~s e ro"5tumes que já não são com­
patíveis com o aperfeiçoamento ma­
terial· da n:Jssa Capital, neste pll.r­
t·cular tilrna-se p:·eciso o ccmcur.so 
de tõcto.s para acionar a marcha qa 
nVE.sa civilização - é uma quest~o 
rl~ estimulo nacional, de amo-:- pr~­
prio e nós sabemos que jamflis 1'1-
brarem~Js em· vão oe::sa corda da in­
d-:-Je do.s ·n:sS::JS patrícios''. 

Vi·:adssimo Yêmo .. lo então, de le­
nHa em punho: já naquela épo~a. 
IJ.SS;JH::ar ns t-r:stezas da cidade, em 
pc:r1aCQ~ que pod-eriam ser escritOS 
hOJe c::Jm a mesma propr::.edade­
Pr·oíliga a explaração desenfreada 
{] "S turi.-;tas es~rangel:-os e dos pró· 
priN nac:onais por :Jarte dos mo­
torls;:'!;- e sugere a instituição ctn 
t?.ximet:ru p?.ra os caeo.::; e autorr:ó­
vris de praça. 

Combate em nome da astétlca ~ 
<la hlg:ene "O m.::do pJr que t:·ansita 
n~.s ruas e avenidas da n:ssa Capl, 
tal a c1as:e dos \'fndedores am'oU"­
lanüs, m-ercado~es de peixes e hor­
taJlças, ca:rregado!·es. carrvc~iros cte 
rpê no chão, em mangas de caml.sa, 
malt.rapHhns, sujos oferec:;ndo um 
-deplorável c.:mt:aste cJm a virtu1e 
que ostentam. pr:curandv a su'os~s· 
tênc:a h~n:rad.a na sua. diligente a tl· 
v idade. 

N-a gên,e:ro .merc:'.dore.s ambulnn· 
tcs estf..o a pedir as ristas da nossa 
'MUnlclpaUdade os homens d_as c:~.:-· 
l'CC?-·· de abacaxis, de melanclaS, un-' 
verdad.eiro:; lOUC(lS, de pfs .no ch§O, 
a f'SC·Olt3rem ta!s ca:-roças, gritando, 
p~.s~e.<:s{IS ato:-doando }ts ruas por 
onde pru:sam. apr.zgoando sua mer­
ca d·orja. 

E os ''f'nded:Jr('S de gal:nha.s. pu­
:X['Illd{} pelo cab,esto o animal qu·e 
tal carl?:a conduz acond:cionada ata~ 
12alhnadament.e em grosseiros ce~to.s 
fechados chamad:s grajás ou jac2s". 

•· A· p-:-o:bicão d'J p~tssageir-:J no es· 
tribo é med:da simules. natural. ex1~ 
givel dessa clie'1teJã e do condu(or 
!b .veiculo. Ninguém çoderâ vlaja:­
no otstrilJo,: o condutor faca parar o 
bonde,. ch~UJ:land<l o am:lllo .)da pOli· 
da. para fazê-la cumprir. quandO 
pre-c'.so for. E!s tudo, nada mais. 
para· · qu€ n:nguém ·ande dependu­
T::ldo nos balaustr-es de tais car·· 

·ros. As Companhias. }Xi-:- cutro lado. 
d€Vt'm aumentar o número de carros 
.e d{' \•lagens naquelas hO:'".tS de mais 
aflu§ncia d-e passageiros. Quanto 
a-o tra lar dessa ge!lte. que já s-e ha­
Ntllou ao desprêzo da decência. qu-e 
dei'C ser respeitada, é uma s!mcles 
quf'~tiio dt' .policia de costum~s. · 

E assim pross-egue em seus comen 
tári:E; sóbre a t-Jl-eráncia da· indús­
ttia da· mendicidade : "Nas rua-s, nas 
rpnças. nos pontOs de pa:-ada dos 
bonàes. por t.ôda a parte principal­
ment{• nas norta.s dos templos é 
g-rnnde o nú.me1·o de mendic:os de 
tMa c:~.sfa. 4Uf' est~ndem a mão im­
pl')!lH1dJ e.sm :la. Quem quiser dis­
to t~r n }."ll'Ova irá, por c:.~rio.c;id:1de. 
f~m um ê,{lmingo. à igreja õa Glória, 
na Jarg.J à-c~ MachadD. Em cada 
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degrau que dá acesso àquele tem-1 cente da aquisição do e!l'~rêgo pútJU- dem na. Paraiba. o seu gesto den~­
plo encont:-arã não meno.3 de uma co. _de ren~?i parca e llnuta.da, .rom- deiro. 
me:o ctuzia de mendig;s, chaguentos perao o cn·culo que t~m llmltado a Para Alvaro Machado a l:;wra enUio 
e defmmados procurando Càda qual educação de nossa mocJdade, desven- Yivida, não ccmporta:va dissídios de 
mostrar do melhOr modo o seu de- dando-lhe novos horizontes, apon- qualquer natureza. ' 
feitQ. Passa-se por entre alas de tando-lhe aS indúst-rias. como_ dignas A áe.Speito d.a relutância dos hc­
revresentantes da miséria .. falsos ou de atraírem as suas energias mtelec- mens, apesar do 'encontro de velho~ 
legítimos, atraindo a aten~ão dJ pU- t~ais. Pam lá marchamos e a ceie- ressentímentos, apesar das divergên­
blico. explorando o sentnuento de ndade dos nossos passos se acentuara cial! e particulari.smos cumpria Ernu­
CHidade e ostentand:l o I'!<l3SO atra- à medida que forem- sendo aprovei- lar na Paraiba inteira, o tr.pírito de 
so, a nossa incúria no que diz res- tados os grandee elementos de ri- .cvoperação, expungindo, de seu meio. 
peito a mais vulgar medida de ~s- queza com que nos prodigali!-OU u. o espírito envolvente d-e com:çetição, 
sistêncía pública. :é: o .casJ de m· natureza. Temos· todos os climas e diluindo o egoísmo desenfreado de cer­
quhi:·-se se ainda ex:ste o Asilo de cnm éles poàen:mos ex.plora.r a.!l in- tos elementos, o sectarismo dos malS 
Mendicidade, se nãJ desapareceu, que dústrias compatíveis. Dispomos de grosseiros interêsses, de vis exclusi­
í1m le'\.·ou ; se a. políci~ .resolveu _te- grande fôrça dos no.sws rios, da VISmos ou ambições Pessoais substi­
lerar de novo e~a pratlca por JUL- exuberância das nossas florestas. da t"Jindo-o pEla colabomção superior e 
gá-la inócua ou mesm3 aceitável co- riqueza das nossas minaR, da fertíli- desinteressada, em proveito do bem 
w-:.~ indústria ou ocupação". .. dade dos nossos campos; seremos uma de todos. 

Dep::üs de fazer picantes libelG:s grande nação, S eneste propósito en- Há na base da civilização, certos 
sôb!'e as lic-enciosidades notadamen- caminharmos os nossos esforços". postulados que, implícita ou ex:Jlici-
te ncs bancos dos jardins públiccs · IX _ Em 1911. as condições de tmnente, são con1uns a todos, ou pelo 
de d-esocupa-dos e indivíduos sem sBúde de Alvaro Machado já. não eram menos que bnn poucos amam negar 
compo5tura, aduz _ estas :eflex~s fi f a tisfa.tér ias. Uma vida, ~:.-nsumida em sã consciência: o resp~ito da ra­
ro;;speito da ca:·estla da Ylda :. . inteiramente no bem público, numa zão, das idéias e princípios m1 que se_ 

"E' caris~ima a vida nesta. capit~l. tarefa esmagadora, sem repouso e baseiam aR aspirações de uma hu­
ass:m como em-tcdo o Bras1l s-e ta:c; tranquilidade desfrutada sc:tn preo- manídade esperançn.sa, em busca de 
sentir essa carestia em graus diversos cupações abalara-lhe seriamente a um mundo melhor, mais justo e inais 
como, sob tal pressão. respirar-se saúde. Procurara, em vão, melhoras fraterno. 
alegreme~lt€? Admita-se um ordena- em Vichy e outros centros de. cura Ninguém como Alvaro Machado, tra­
do mêdio de 400$ mensais para o d3 Europa. O mal, porém, dia a día, zia. para a obra a realízar-se, soma 
funcionário públic-o. por exemplo. 0 arrastava para a sepultura, numa maior de pensamentos generosos. có­
Custa-lhe a casa 2COS. destruição 'lenta e pertinaz. E na ma- pi,a mais expressiva de exemulos Mor-

Como se arranjará. êle com o nhã de 30 de janeiro de 1912 âesa- reu, apostolando a união. -BEm .sej<l 
restante }:::ll'a fa:L.er fa~e às outras parecia aos 55 anos de ü·;ade nos esta sua últíma lição, tão a ponto 
despesas tásicas de f!limentação e· penetrais da eternidade, ilJminado dada~ quase de alem túm.ulo, a uma 
€ducação de sua família? Que parc~-).pela pobrEza em que sempre viveu. c~le~JVI_dade que se arru<nava peJa 
la poderá C:::stinar ao ..,·-ecreio do seu 1 .fdnda no leito de dor o seu espi- ji.scordHl. 
espírito? O passeio a carro ou a aut.-J- rito permaneceu vivo e ardente V{l}-1 Ta!vez o destino tenha~ sido p.rovi­
móvel, u ·te~tro, as festas .em gernl.l tr.do para a sua Paraiba, que sob a d_mc1al, r·oubando-o no CJnvírio d$ 
onde o apuro do traje é natural. tudél admin:straçâo do seu irmão João Lo- : VlV?s e~ afastando-o da mais tremenda 
isto lhe é wdado p.or uma imposs1bi-- t pes Machado desfrutava uma pros-~ des1lusao. . 
lídade mat.€rial - o alto prêço. Nestas peridade contínua. .. · A paz que êle h1via p:·egado. não f'ra 
condições, vir-e preocupado, àbsorto, Era um consôlo, po meio dos seus mais do que nna idéia irrisória. So­
indiferente ao mais. E' esta a situa- padecimentos, vçr a fUa terra natal nh_?s .de _fraternidade, programas de 
ção médin da nos~o povo. que se tem dotada cem avultadas obras r!e uti-[

1 a5a~ confrater~al .. tudo se de!':'fize:·a e­
a aparência de triste e bisonho._ e !idade pública ccmo o abastecimento, ~lSSipara a pnme1ra adnrsidade dos 
isto conseqüência de c!lusas extnn- de água, os serviços de higiene, de I ~empos. 
secas i't .sua própria índole. à sua n!l- 1 Huminação e viação elétrica da capi- XI. ---: _Ai està'J bOsque.iados. à' J:;z 
tun~za". E _mais adiante: •·T~rt~asltnl, estradas de rcdag._em e cmn todos da h1stona, e~ largos traço<:, al~U::l'i 
elevadas, estrangulando o comerc10: o.<; pagamentos em dm, tudo c-om os aspectos da Ylda e da ob:·a de Alva:-o 
caJ::itais raros e a juros altos, matan- exíguos recursos orcl'l1ários das ren- Lones Machado, 
do. a iniciativa: uma certa liberal L, das est.f:dua's, sem effipréstimos, .!em Pura a minha consciência de t'elho 
ctade que nos. é inata, entravando .a j agravaçto de .imposWs c ctm o te- pro!zssor. ~ o:·ien.t~dor de viri.'lc; ~e­
economia individual; tudo isto e ma1s souro escoimado de esctndalos e li- raçoes ,cn'Is. e mJhta!·es evocar-lhe é 
0 elemento, -estranho que exclusiva- vre de dívi-das. 'l~O, nao Pledoso; mas nece~sArio. a 
mr.:-ne explora e egoisticamente mo- O' ... , . • _, , .. ~ f1m de que _a .luventt:de patrí-;ia rf'-
\'imenta a sua indústria det-enninant E_r_~t um. ':r.,ndd c?n.fr .,.:J _pai~ 0d ~. ,u 1 colha. para lmhá-lo. este cxemul 0 de 
0 encarecünento da vida entre nóS. espul 0 v:t a ~ .mm.ts laçao do _ele-\ t;omwi que, honrando-se l1onrou a 
dand:J-nos a feição' de povo bisonlw, ~ad~ do,~-U :?.altldo_ J~l~.ada pela_ flgl.!-1 epoca em Que viveu: • 
re.::oncentrado, a;·esso às distrações e. Ia mco.uuph_\.~l e llllmiga. da hsonJa! . t?e qualquer suc;peu:•ao pnd~ Ef'r ·nr­
o que -é mais. sem 9 espírito para o.s de ~ose Ame~lC_o,., ~e .~lmelda con~- os ~u;d_a contra o .meu conceit1 sôb"f' <lS 

. dim.·entos oue tão de peno segumtes co~._.eiLs. TEmos. a. fo.t:t-~~nentos do f'mm::nte chefe re:·-..ubli-
~~~~~~-~~m para, o. engrandecimento na de ver a testa- da_ adr~_-un·stra"aO cano e estadista. em virtude dos la"os 
e prosperidade de nossa situação ecc- um home~ como 0 Dt. Joao Mach~- d<>_ pa_rentc:sco que nos liç-avam. icruRl 
nômica. dO, que Dao r~vando em. COn_ta OS efe- 0b,1eça0 ORO püderá ser fe'ta reJa ti-

Não nos deixemos deslumbrar ~elo.<o meroo:; ourop_~IS ~o P~~tidarismo, tc!fl vamente aos seu<; c-onterrâneos. one 
fabulosos rçsultados, poréin efêmeros, a preocupaçao exclusna- ~o bem ~·~- ~ravaram ll? P?de."tal ~a sua est1-

. da indústria extrativa com que aprou- b.hco, .ccmo_ un; verd~d,e~ro sacr.ft- tua, na ~a;ntal da Par:uba. o seg·uin-
d t Pr id' ia «nuecer c1o que se tmpos, sacnfiClO adoçadG, t<> conce,to com que homePao·<>Hr::om 

ve o ar-nos a ov enc · t....., J- muito emb'J•·a por e""-as bênçãos rte - · · · ' r · · · a 
do os. avanços quotidianos dos proces- gratidão que '"fàzem 0 cÕ~ro u~ãnime dos ~u~ ~r.nona i "Ao ~o vié'ável Sen:"'· 
sos e instrumentos de agricultura e t .· . , 01 .\~ro "'ne«, ach!'!dO. rrran-1P-
os _a.p,2rfeiçoan:eptos d.a indnstria pas- se~t Pe~11

1J~i~~ Cidadão que n:1s govrr. ben~~:!'lto d,? E-stada da Pa:-aiba, se1:;; 
tonl nem haJa a fehz hora da crla- ,. c; 1 f . 'd CC!-1 euaneos · 

_ d. , , 1. 'ot' ,. d A Icultu- na, pa .. a a .nú.,sa exce sa. ehcl ~de Jorge Figueira llfa::Jtaào 
çao o J?O\O l' m1~ diO a. g~ ,-. 0 e para a grandeza do n<Jsso quendo 
ra na et:gren:lgem do nos~o gO\eu~ E~tado, provou, mais uma vez, a ab­
e. que \'ai se recomendando pela atl- negação com que despreza os seus 
VId:.t~e ~ue desenvolve, mirando 0 seu prôprios interê~es para se dedicar de. 
de~tm? : . " . . corpo e alma .ao serviço de not._so 

E sabmmente c~nclm: . Sim. e ~o pro-gresso, ao árduo desempenho da 
c::tm~o que no~ vtrá. a nqueza. pai~ missão que lhe foi confiada pela un<:­
alimentar o bnlhan.tlsmg d~ crdadl:'::i nimidade do povo naraibano". 
e o esplendor da .nossa carn.ta}. Será "As~im, havemos -de prestar a nos;. 
do. camp~ que \'lrá .o remediO para sa honra ao mérito, havemos· de fa­
desengorgttar a_ fl!nçao do n_o~o mo- zer mais um culto de justiça M pa­
vime~to economtco, . c,or.n.gmdo 0 triota acendrado e sincero ·que -nos 
atroflamento tm que mevltavelmen- e;overna, havemos de publicar 0 n:J!')­
te te~·íamos de cair. Temos grande so reconhecimento a êsse desinteres­
capacidade de trabalho. ? que ~os sado esfõrco pela causa públicà, alé:-:1 
fa!ta é o estim1_1lo qqe e~ta obstrmdo das vantagens que •proporcionaremos 
por causa_c; alheias. supenores às nos: ao público, inteirando-o de todos os 
.sas fôrças- ·e que ~o, r 1sto mesmo esta detalhes da mensagem presidenéJal 
a re~hmar o aux1l10 e o amparo. da rrlativas ao intel'êsse coletiVo". 

SECRETft 0 !~ 11íl SEN~.00 
FEDERAL 

A':fOS DO SR: 1." SECRETARIO 

O Primeiro S.ecretário. por desÍJ~rh' 
de 21 ·do corrente. concedeu trlnt:i · 
'(30 l d!as de lkeriça para tratamento 
de .saúde ao, Oficial Legislativo, classe 
M. Maria de Lourctes Olivr.ira Rodr;~ 
gucs, a partir de 19 de março do nr:o 
em cm·.c:o. 

Se,cretaría do Srnado Federal. em 
21 de março de 1957 ~ - Luiz Nabuco 

'Diretor Gera 1'. 

ação governamental, bem refletida. · (Análise da Mensagem apre-,enta-
PORTARIA N."- 19 DE 21 DE 

MARÇO DE 1957 .' A' -
bem orientada, para ser eficaz. Es- d~ à Assembléia Legislativa da Pa-

0 colas de artífices .. escolas ~gronôn~1- raibn. pelo Presidente João Lopes Mt , Diretor Ger:::tl, 11o uso de suas 
cas. escolas pecuárias: prática. mmta chadú, nó f~m ·do penúltimo ano de atribuições. resolYe designar Georgeta 
nrát.ica dessas COUE:ts úteis, nos le- sua administra~ão, em setembro de Kuntz, Oficial -Legislati\·o. classe NJ, 
\'ar:Jo ao bom caminho da felicidade 1910. · , para ter exercicío' no _Gabülete do 1.• 
do povo. metamorfoseando-o pela ale- X - Foi a aliança firm~da com -O!! Secretário. 
gria do confó:rtO dA. Yida. O declínio f:eus patrícios masi prestigiosos no S::::crctaria do Senado Feder:1J .. em 
rio qouiorismo_ . comp fxcJusivo me1(1 âmbito_ do Poder Execut~vo federal li 21 de março dr> 19.57 Luiz Nabu~o 
de v1da e a d~fiCuldade semnn~ cre!-· vara a defesa dn autonom1a e da or- - D!retor Geral 
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